re 


E ET 
Primeiros fructos da viagem. 


Vig 


PSI DANE ERR SIEE SML a TIE RS ça Ci AS si ii ta ia ST raia a tá cru tão 


E WRP”, 
EA 1 ca 





ves ideia dd to É ad pa dm dial a tica dd mic Vi Da aigias aa dr di a DM Ds Ea 


e ada + cdi > AZ R 


Malas! pra s,, + E 
4 y N é id e E add o 
“VAI are spread pr Ad É + 





pISTRICTO PEDIA 


É grande O optimismo reinante quanto aos resultados pracos da 
Lonterencia dos Ministros da Fazenda a realizar-se em Monteyicái 
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Aano 64 — N.º 329 Rio de Janeiro Director: WLADIMIR BERNARDES Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 


do sr. Oswaldo Aranha aos Estados Unidos 


O PROBLEMA FUNDAMENTAL DO PAIZ wi ainsi 


ESTUDOS NO PROGRAM- 
NA RUBRICA DO PLANO QUINQUENNAL O MINISTE-| MA DA CASA BRANCA 


RIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA TEM 30 MIL! “WASHINGTON, 3 (u. P.) 
CONTOS DE RÉIS PARA O COMBATE A' TUBER-! 


CULOSE E OUTROS MALES QUE ANNIQUILLAM AS: 
FOZULAÇÕES BRASILEIRAS | 


NNUNCIA-SE a organiza- 
ção, entre nós, de um Con- 
gresso Nacional Contra a 

Tuberculose, 

O momento é propício porém, 
para a execução de medidas e 
não de palavras, para o combate 
ao grande mal que está diziman- 
do as populações brasileiras do, 
interior e das grandes cida- 
des. 

Tanto assim é que o Governo | É 
Federal, empenhado «Como está | k 


EDIÇÃO DE HOJE: 
tro da Educação e Saude 


Erê E 'Gefuio Varp: Fresol- 
veu incltir no “Plano de Reali- 
| ç 200 REIS 
Publica 
É a O RT o O e pe e E 
Resistencia desesperad | 


(Conclue na 13.º pag.) 
MIL MULHERES REFORÇAM A DEFESA DE BARCELONA — MUDADA, SECRE- 
TAMENTE, A SÉDE DO GOVERNO 




















Já se cogita, em Washington, de 
um plano destinado a fazer enormes 
compras de materias primas no Brasil 


WASHINGTON, 23 (U, P.) | 


Desse modo, as nações latino-americanas 
não somente augmentarão suas vendas para 
os Estados Unidos, como tambem assegurarão 
a este paiz, stocks meis consideraveis, em 
tempo de guerra. 

O-.oleo de oiticica é do typo do empregado 
no isolamento de uma grande variedade de 
artigos que deverão ficar sujeitos ás intem- 
perles, e utilizado tambem na fabricação de 
tintas € vernizes, por motivo da sua rapida 


EGUNDO informes colhidos em circulos 
autorizados, um prupo de funccionarios 
do governo dos Estados Unidos elaborou 
um plano tendente a animar a importação, . 
'do Brasil, de maiores quantidades de oleo | 
de oiticica, considerado um possivel substi- 
tuto do oleo de tung, importado em larga es- 
cala da China, antes da occupação japoneza. 


O plano em questão faz parte de um pro- 
endente a animar 
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Oswaldo Aranha, Ministro 
das Relações Exteriores 

M editorial acerca do exces- 

FÊ so de algodão nos Estados 

Unidos, a diz em 

parte, em editorial inserto em sua 

jm de hontem, que o proble- 


“Star” 






Sr. Gustavo Capanenta, Minis- 
ma “augmenta a importancia da 


(Conclue na 12.º pag.) 

















O Ministro Souza Costa as embarcar, ladeado pelos Srs. Osw aldo Aranha e general Mendon 
ça Limo 


A CONFERENCIA DOS MINIS- 
TROS DA FAZENDA 


[—eeeeeeeemeeeme me mm eme 

d EMBARQUE DO SR. SOUZA COSTA PARA MONTEVIDEO — AS DECLARA- 
ÇÕES DE S. EXCIA. A" IMPRENSA 

bordo do “Cap Arcona”, 


1E 
para Montevideo, o sr. Ar- 
thur de Souza Costa, Ministro da 
Fazenda, e comitiva, composta 
dos srs, Oliveira Vianna, Orlando 
Villela, Egydio Gil, Arno Konder, 
Úldorico Cavalcanti e Henrique 


CHEGA, HOJE, AO RIO, FRERRES 
0 MINISTRO DA | 





MBARCARAM, hontem, a 





GUERRA 


- Pelo avião do Sul, é espe- 
“fado, hoje, nesta Capital, o ge- 
meral Eurico Gaspar Dutra, 
Ministro da Guerra, que re- 
gressa de sua viagem ao Rio 
Grande onde visitou diversas 
guarnições, 
E' ESPERADO TAMBEM 
— “EM QUARAHY — 


« QUARAHY, (Rio Grande do 
Sul, 233 — (A. N.) — O Minis- 
tro Gaspar Dutra chegará hoje 
a esta cidade, devendo, depois 
de curta demora, seguir para 
Florianopolis, E 

Na “Estancia Arul” realizou 
S. Excia, uma estação de re- 
Pouso, apesar de diariamente 
viajar em inspecções:ás guar- 

AConclue na 12,* png.) 





Sr. general Eurico Gaspar Du- 
tra, Ministro da Guerra 


Lopes Valle, com o fim de to- 
mar parte na Conferencia, dos Mi- 
nistros da Fazenda do Uruguay, 
Argentina e Brasil, a realizar-se 
no proximo dia 27, 

- Ao embarque do titular da pas- 
ta da Fazenda campareceram os 


srs, Oswaldo Aranha, Ministro do 
(Conclue mn 12º pag.) 





Uma 


LONDRES, 23 (U. P.) 
correspondente do “Dal- 
O ly Herald”, em Rarcelo- 

na, informa que emquan- 
to as divisões italianas 8 os cor- 
pos de exercito marroquino & 
navarro marchany sobrg Barçe- 


lona, entoando lbymnos, um no- 
vo exercito partiu da cidade 
ao encontro dos invasores. Mil 
mulheres e jovens reforçaram 
a capitni com linhas e trinchel- 
ras que os seus maridos e tr- 
mãos deverão defender, Com- 





vista da ponte central da cidade do Barcelona 


panhia após companhia, algu- 
mas compostas de jovens opera - 
rias, deixaram Barcelona uu 
sabbado 4 tarde levande aos 
hombros pás, picaretas a outvos 
instrumentos. Muitas deusas 
e SPU f 
(Coucino ua 1%.* pag.) 
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Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


— 4 


gere pre qr ta e em 


em 8 a a pa 


:) TEMPO 


Previsões para hoje até ás 
*8 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROY: 

TEMPO — Perturbado, com 
chuvas fortes e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declínio. 
VENTOS: — Variavtis, predo-: 
minando os de noroéste a 
sudoéste, com rajadas for- 

tes. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Perturbado, com 
chuvas fortes e trovoadas. 

TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declínio. 





e 








O Instituto de Meteorologia, 
confirmando seu aviso de ho- 
je, previne que O Mtoral en- 
tre o Rio da Prata e Espirito 
Santo está sujeito a ventos 
fortes, do quadrante norte, 
rondando para noroéste € su- 
doéste, entre Espirito Santo 
e Rio de Janeiro e de noroéste 
a sudoéste no resto da costa. 


Pagamentos na Preieitura 


Serão effectuados, hoje, os 
seguintes pagamentos: 

Na 2.º Secção: — Atrazados 
livros de ns. 260, 264, 287, 313, 
253, 247, 202, 316, 279, 289, 283, 
290, 216, 269, 305, 248, 229, 227, 
“73, 310, 256, 274, 307 € 281. 
Censo Pessoal. Obras do Ins- 
tituto Pre-Voccacional Ferrei- 
ra Vianna e da Universidade 

o Districto Federal. 


e 
ALMIRANTE JULIO DE 
NORONHA 


As homenagens que- vão ser 
prestadas depois de amanhã à 
memoria do almirante Julio Ce- 
zar de Noronha, commemorando 
a data do seu natalício, não po- 
dem deixar de receber as adhe- 
sões de todos os brasileiros que, 
num culto cívico, se associarão 
aos actos commemorativos. 

O Centro Carioca, além de ou- 
tras homenagens ao grande bra- 
;sileiro, elegeu O dr. Modesto de 
| Abreu, que em nome dessa agre- 
imiação falará junto ao seu tu- 
mulo, na romaria que se reali- 
zará depois da missa celebrada 
às 10 horas na matriz da Can- 
delaria 






VISITOU O MINISTRO CA- 
PANEMA O CHEFE DA Dl- 
VISÃO DAS RELAÇÕES 
CUL TURAES DUS ESTA- 
DOS UNIDUS 


De resicaso dO Seu Paiz da 
missio «que desempenhou na 
OMC CLLd UU Lota, Est UM 
passugém entre US O dr. ven 

2 UACUringIOn, ente UM UI- 
visão das lelnções Culluties 
dos Jsundos Uniuos, 

O ilustre eúucador, que 
tamvci é um dos nus consi- 
derados escriplures, esteve em 
visita-ao sr. Gustavo Capane- 
ma, Ministro da Educação e 
Saude, com quem palestrou 
demoradamente sobre as rela- 
ções culturaes entre os dois 
palzes amigos. 

Em seguida, o ilustre visi- 
tante - retirou-se havendo. dei- 
xado suas despedidas ao titu- 
jar da pasta da Educação. 


eo e pe pe 


PARA A INSTALLAÇÃO DO 
PARQUE NACIONAL DE 
IGUASSU' 


O Sr, Francisco Iglesias, di- 
rector do Serviço Florestal, joi 
hontem recebido em audiencia 
pelo Ministro Fernando Costa, 
com o qual conferenciou demo- 
radamente sobre a organização 
desse Serviço e a instailação do 
Parque Nacional de Iguassu”. 

Nessa conferencia, f.cou as- 
sentada, ainda, a visita do Litu- 
lar da Agricultura às dependen- 
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R. RAUL LEITE 


| pe 
CIDADE DE S. SALVADOR 


SEU FALLECIMENTO NA 


Falleceu, hontem, na Cidade 
do Salvador, no gstado da Da- 
hia, accommettido de um Co- 
lapso cardinco, O Dr. Raul Fer- 
veira Leite, medico Industrial, 
Director Presidente dos  Labora- 
tortos Raul Leite S, A. O extin- 
cto encontrava-se nnaquella clda- 
de acompanhado de sum excel- 
tentissima esposa D. Margarida 
de Castro Leite, em viugem de 
estudos, para nmpliação dos ne- 
gocios desta firma, no norte do 
pais. A 

A noticia do fallecinento do 
ilustre medico putrício causou 
profundo consternamento. ROS 
mundos- medico" 6 gclentifico bra- 
silelros, pela perda Irreperavel 
de sua figura importante e de 
notavel surto emprehendedor.: 

Ideou, organizou 0 dirigiu os 
Laboratorios que têm o seu no- 
nie, desempenhando a sua ncti- 
vidade em outros estabelecimen- 
tos da nossa ndustria e alto 
commercio. 

Formara-se pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro; 
pertencendo & turma de 1910, 
sendo tambem graduado “em 
Pharmncla. 


Desempenhou diversos cargos 
e commissões de real valor com 
a muxima desenvoltura, dentre 
os quaes, celtaremos: Deputado 
pela Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, membro do To- 
tary Club, da Socledade de Me- 
dicina e Cirurgia, do Svyndicato 
Medico, do Syndicato dos Indus- 















Impeudinco secretario; -M- Tissas- ec annisa de dormir cOBidois: 


a Babel do Extremo Oriente 


cias do Serviço Florestal, o que | trlaes de Productos Chimicos e 
se dará por estes dias. Pharmaceuticos, da Federação 


Pelo Mun do. 


Ladrões cortezes 
O que não dostenha Os processos de pouca importanciy — 
e sabe, com cfjeito, tirar de " pequenas causas grandes 
cffeitos” — ucfendeu recentemente, cm Paris, dois jovens la- 
urocs a quem a cortesia o o humanturismo perdei. f 
Providos de todo o necessario para um ladrão de novellas 
que se respoita, isto é, mascaras negras, luvas de seda, estojo de 
gasuas c revolvercs, Wobcrt Lévy e Picrre Gamer penetraram na 
residencia do conde de Bréville, cumpositor de talento v colleceio- 
nador de objectos de arte, que nesse momento estavu ausente, 
"Encontraram em troca Ida, sua cosinheira, à; cujos gritos 


grando advogado criminalista frances Moro Giaf feri, 


“cabrioleurs”- pularam sobre elle e o fiscrany desmaiar golpean-. 
do-o com o cabo das pistolas, 

Todavia, deante do corpo de sua victima, os ladrões ficaram 
penalizados: foram buscar lenços para fazer-lhe compressas, pit- 
seram aqua a ferver e lavaram-lhe as feridas, 

Emquanto isso, Q cosmheira tremia, e os cavalheirescos visi- 
tantes a tranquillizaram: 

— Não se afflija... Só queremos um pouco de dinheiro. 

Nesse ntomento chegou o conde. A cozinheira transmittiw ao 
seu amo a proposição dos hospedes. 

— Se o senhor conde lhes der dinheiro estes dois jovens não: 
lhe farão mal algum. 

E todo o mundo subiu ao primeiro andar. 

M. de Brevillo não tinha mais que 200 francos. Deu-os. 
Porém, achando a presa insufficiente, Levy e Ganier apoderaran- 
se do dois relogios de ouro, da valiosa collecção do conde. Logo 
depois se despediram. 

— Por onde, senhor? — perguntou Lévy, que havia esque- 
cido o caminho. 

— Pela porta da entrada, naturalmente, 

Sempre cortezes e com o revolver na mão, para gitardar dis- 
tancias, os dois ladrões chegaram à porta principal... onde se 
encontravam dois agentes de policia, attrahidos pelo chamado de 
tm vizinho, 

A cortesia sahiu-lhes mal. 

“+ 


XISTE ainda sobre a terra um logar onde reina a cun- 
fusão das línguas. Nem na Europa, nem na America 

-se deve procurar essa Babel moderna, mas sim numa 
pequena ilha que fica defronte da ponta sul da peninsula de 
Malaca. Trata-se do porto franco de Singapura, que hoje em 
dia se chama muitas vezes a “Gibraltar” do Extremo Oriente, 

Em Singapura (cujo nome vem de Singha-Pura — a ci-' 
dade do Leão), encontramos quasi todas as raças do mundo. 
A população da cidade compõe-se, segundo recentes cateulos, 
de chinezes numa proporção de 75 %; os 25 % restantes são 
malaios, indús do Bangal, de Bombaim, de Ceylão e da costa 
de Coromandel, europeus, habitantes da Eurasia, japonezes, 
e mais 4.000 pessoas pertencentes a outras raças, principal- 
mente arabes. Se bem que os 8.000 europeus sejam, sobretu- 
do, inglezes, quasi todos os outros paizes da Europa lá estão 
repre:entados. Os chinezes falam, naturalmente, chiinez, mas 
usam dialectos diferentes; a maior parte dos indús fala 
uma lingua draviniana, ao passo que os malaios, procedentes 
das Indias Hollandezas, usam igualmente numerosos diale- 
ctos, por exemplo, o javanez, o Sudanez, o malaio, etc. 

Vê-se, nas ruas dessa estranha cidade, u'a mistura ex- 
traordinaria de vehiculos: automoveis e motocycletas, desde 
os typos mais antiquados até aos modelos mais recentes, bicy- 
cletas, “risque shaws”, e, o que admira mais, os europeus, 
“gharries”, que são carroças com duas rodas puxadas por um 
cavallos ou por dois zebús. 

“+. - 


Uso do jrancez 


O seculo XVII, uma granae parte da população da Eu- 
ropa, especialmente as pessoas dé certa cultura, em- 
pregava o francez. Depois da Revolução Franceza este 

costume começou a perder-se, 

Todavia, em alguns paizes, continua sendo empregada 
essa lingua, especialmente na córte de Haya, onde a rainha 
recebeu, ultimamente, os chefes das delegações da União 
Interparlamentaria, Na dita occasião as apresentações e dis- 
cursos tiveram effeito no idioma de Victor Hugo. “Le Blen 
Public”, de Gante, recorda que a soberana não se expressou 
sinão uma vez em hollandez. durante mma conferencia com o 
representante das Indias Hollandezas. E, provavelmente. por- 
que este ignorava o france” 




































dos Industrines do pistricto I'e- 
dornl e ex-membro do Conselho 
Federal do Commercio Exterior. 

O Dr. Raul Leite deixa viu- 
va e cinco filhos, devendo o seu 
corpo chegar a esta capital no 


Dr. Raul: Leite, director-presi- 
dente dos Laboratorios Raul 
Leite, S. À. 


dia 26 do corrente, pelo vapor 
“Bagé”, ficando exposto na So- 
cledade de Medicina e Cirurgla. 


HOMENAGEM DA. ASSOCIA- 

ÇÃO. COMMERCIAL DO RIO 

DE JANEIRO AO DR. RAUL, 
LEITE 


Loyo que teve conhecimento 
do falecimento do. Sr. Dr. Raul 
rerreira Leíte, socio grande be- 
nemerito e membro do Conse- 
lho Deliberativo, -a Directoria da 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro resolveu: — Compa- 
recer, incorporada, ao enterra- 
mento; depositar sobre o fere- 
tro uma corôa de flores natu- 
raes om nome da Associação 
Commercial do Tio de Janeiro 
e outra em nome da Federação 
das Associações Commercines do 
Brasil; comparecer às deamis 
homenagens posthumas e tomar 
luto official por tres dias. 


HOMENAGEM DAS CLASSES 


ECONOMICAS AO DR. RAUL 
LEITE 


A Associação Commercial do. 


Rio de Janeiro, & Federação das)), 


Associações -Commercines * do' 
Brasil, a Confederação Indus- 
trial do Brasil, a Federação In- 
dustrlul do io de Janelro, o 
Synuicatu das Industrias e Pro- 
ductos lharmaccuticos e a As- 
sociação Brasileira de Pharma- 
ceuticos a convite da primeira, 
realizario amanhã, às 15 horas, 
uma sessão do eaudade e de ho- 
menagem à& memoria do Dr. 
Raul Leite, cuja vida fol toda 
devotada fs classes economicas 
e que prestou serviços relevan- 
tes fquellas instituições. 

O acto terá logar na séde pro- 
visor:ia da Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, à Av. 
Rio Branco, 110, 1.º andar. 


COMMENDA DO ““CRUZEI- 
RO DO SUL” AO SR. WIL- 
LIAM GREGORY 


Congratulações da impren- 
sa bande;rante ao Chefe 
da Nação 

Ao: Sr, Presidente Getulio 
“Vargas os periodistas ds São 
Puulo, por intermedio da Assu- 
ciação de Imprensa Perivdica 
Paulista dirigiram o seguinte of- 
ficio:: 

- “O decreto por V, Iixcia, as” 

-signado condecorando o sr. Wil- 
liam Gregory com a ordem do 
“Cruzeiro do Sul”, teve a mais 
grata repercussão em todos os 
meios sóciaes e jornalísticos de 
São Paulo, onde O sr, Gregory 
gosa da mais alta estima e con- 
sideração. Na verdade, Sr. Pre- 
sidente, V. Excia, recompenson 
com essa honra, a mm cidadão 
que, dtirante meio seculo tení 
applicado suas honestas activida- 
des em nossa Patria, que extre- 
mece como o melhor dus brasi- 
leiros, 

A Associação de Imprensa 
Periodica Paulista, da qual o sr, 
Gregory é socio henemerito, pc 
de venia para apresentar a V. 
Excia., assim distinguido tão 
justamente, à uma personalida- 
de de tantos meritos moraes cu- 
mo as do condecorado. 

A nossa Associação fez tras- 
ladar na acta de seus trabalhos 
o presente officio bem conio 
layrou um voto de JIcuvor au 
Governo da Republica por imu- 
tivo desse acto de sabia justiça, 
Renovamos a V. Excia. Sr. 
Presidente, os protestos de ele- 
vada estima e mui distincta 
consideração.  — Francisco 


Monteiro de Araribe Sucupira, 
presidente... 
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AS “BODAS DE OURO”: 
DO CASAL: DR. “ALFREDO 
BERNARDES - D. RITA 
BERNARDES 
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) 
OCÊS comprehenderiam.1m 
V sujeito que passasse os dias 
cantando as excellencias da, 
feijão com arros mas que não 
comesse o tão gabado feijão 
cGus arros? ! 

Certamente que não. : 
Assim tambem não consigo 
comprchender o NOSSO procedi- 
mento de brasileiros. Vivemos à 
tular em nacionalismo, em civise 
mo, em amôr é Patria e outras 
coisas igualmente dignas e elo 
“giaveis. F | 
“No emtanto — estesda-se ise 
to! — somos um povo que is 


Missa votiva na Igreja 
de São José 

data de hoje é festiva e ju- 

bilosa para uma das mais 

ilustres familias: Dbrasi- 
leiras. 

Na maior intimidade, cer: 
cado dos carinhos de seus fi- 
lhos, genros, noras e netos, O 
casal dr, Alfredo Bernardes 
e d,- Rita Bernardes vê passar 
o 50º anniversario de sou mu- 
trimonio; o co 

As “bôdas de: ouro” do cil- 
lustre jurisconsulto ;e de, sua 
senhora * repercutem, - porém, 
em toda a sociedade brasilei- 
ra, tal o grão de estima € res- 
peito, em que é tido o veneran- 
do casal... 75 E 
' Festejando tão ,anspiciosa. 
ephemeride, será rezada Jis- 
sa votiva, às 10 1/2 horas da 
manhã de hoje, na Igreja de 
São José, ir. Pi 

GAZETA DE NOTICIAS, 
associando-se às alegrias do 
venerando lar, saúda o emi- 
nente jurista e sum senhora, 
paes de nosso estimado Dire- 
ctor, Wladimir Bernardes, . 


OS OFFICIAES CANDIDA- 

TOS A* ESCOLA DE ES- 
— TADO MAIOR 

Recommendação, a respeito, 


ensina a sens filhos a Histori 
“do Brasilt Mio a 
“ Em 1931, um decreto -inconp 
porou a cadeia de historia par 
triayono. curso secundariosá de 
Historia da. Civilização; relegash 
do-a, pois, a um plano inferio na 
Ficou assim a juventudestmposm 
'sibilitada de conhecer sufficiens 
temente a historiade seu Pai 

Ora, a humanidade vive um 
momento extremamente delicas 
do. Desgraçados dos povos que 
não tiverem a fortalecel-os e cita 
corajul-os bôas dóses de patrio= 
tismo e bôas reservas de civis 
no! estu 

Nada melhor para incremeosito 
tar e fortalecer essas duas:gran= 
des virtudes que os exemplos do 
passado — mórmente quando 
esse passado é farto de glorias, 
qual o nosso — que nos obrigam 
a criar um futuro digno delle, 
passado. Além disso nunca será 








CAS PES TDT AM AD MO 
ho TEA RES 


do ministro da Guerra 


Em aviso dirigido ao chefe 
da Directoria Provisoria das 
Armas, o Ministro da Guerra 
declarou que os officiaes -ns- 
criptos no concurso de admis- 
são à Escola de Estado Maior 
e ultimamente, transferidos, 
devem aguardar na séde das 
regiões militares onde se en- 
contram, a realização das pro- 
vas ecliminatorias do referido 
concurso, tendo en vista o de- 
terminado no artigo 59 do R. 
E. E. M, 


PROHIBIDA A LIMPEZA 
DAS CAIXAS DE FUMAÇA 
» NOS PATEOS DAS ES- 
O Ministerio da Viação offl- 
ciou ao sr. Henrique M. Peni- 
do, em Minas Geraes, com- 
municando que, segundo in- 
forma a E. F, Central do Bra- 
sil, a 2.º Inspectoria de Offl- 
cinas da Locomoção prohiíblu, 
terminantemente, a limpeza 
das caixas de fumaça das lo- 


comotivas nos pateos das es- 
tações, 


PLANO ESPECIAL DE 
OBRAS PUBLICAS 


O Ministro da Fazenda of- 
ficiou ao presidente do Tri- 
bunal de Contas, transmittin= 
do cópia do decreto-lei nume- 
ro 1.059, de 19 do corrente, 
que orça a receita destinada 
ao “Plano Especial de Obras 
Publicas e: Apparelhamento 
da Defesa Nacional”, no exer- 
cicio de 1939, e solicitando 
providencias no sentido de ser 
distribuido ao “Thesouro Na- 
cional o credito de: réis... ... 
600.000:000$000.. aberto . pelo 
art. 3.º do: mesmo decreto-lei 
'e destinado a occorrer às des- 
pesas com a execução do alu- 
pres Plano no exercicio de 








"REPRESENTAÇÃO DO 
BRASIL NA EXPOSIÇÃO. 

na INTERNACIONAL DA : 
TECHNICA DA AGUA... 
O Governo da Belgica con- 
ividou. o Brasil a tomar parte 
na Exposição Internacional 
da “Technica da; Agua, a Tea- 
Jizar-se em Liége, de maio a 
“novembro do “anno: corrente, 
quando. deverá -Inaugurar-se O 
canal Albert, para ligar a ba- 
cia Mosan ao porto de An- 

tuerpia, fi 


Tratando-se de assumpto 
que interessa sobremodo ás 
actividades “do “Ministerio da 
Viação, e acerca do" qual já 





'o presidente da Commissão 


Permanente de Exposições e 
Feiras, que é o director“do 
Departamento Nacional de In- 
dustria e Commercio, officiá- 
ra ao mesmo Ministério, o sr. 
Waldemar Falcão, titular da 
pasta do Trabalho, Industria 
e Commercio, solícitou ao seu 
collega daquella'pasta se sir- 
va de resolver sobre a allu- 
dida participação, afim de 


poder a Commissão referida 
tomar providencias a 
peito. 


reS- 








ria patria — proposta approvada 
seje os, 















demais que se fale à mocidade, 
do Brasil, dos hômens e das coix 
sas brasileiras. Historia do Bras 
sil é coisa que se deveria ensinar 
nas-escolas desde o curso infana 
til até o final do curso secundas 
rio. 

Eis porque me parece de ne 
cessidade a restatração du ves 
deira autonoma de Historia do 
Brasil. 

Quando foi do 3º Congresso 
de Historia Nacional, 'apresene 
tou-se à “Mesa” ama proposta 
firmada: por grande numero de 
congressistas, inclusive pelo hit 
milde vabiscador destas linhas, 
mo sentido de que o Conaresso 
telegraphasse ao Sr. Presidente 
da Republica pedindo a S. Ex.:a 
estauração da cadeira de-histõs 


unanimemente. 


Está-se a vêr, portanto, aue É 
geral o desejo de que à “Histos 
ria do Brasil” volte a ser mate» 
ria antonoma no curso secundas 
rio. E peçamos aos deuses que 
esse deseio se transforme cHá 
realidade. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 
STEVE, hontem, no Palas 
cio do Caltete, o Ministro 


cp e 
É Caio de Mello Franco; 
chefe do Serviço Ceremonia 
do Ministerio do Exterior, em 
visita de cumprimentos aos 


Gabinetes civil e militar do sr 
Presidente da Republica. 


FERRO GUSA A 285004 
POR TONELADA, NA CEN: 
TRAL DO BRASIL 


O Ministro da Viação, genes 
ral Mendonça Lima, -autori« 
zou o director da E. F. Cen« 
tral do Brasil a mandar cos 
brar á razão de 28$000 o-fré= 
te, por tonelada, de ferra 
guza, quando destinado exclu= 
sivamente & exportação para 
'o estrangeiro. . 








EM CONFERENCIA COM 0 


MINISTRO DA JUSTIÇA 


:. No palacio Monroe, em conte 
renciá com o Sr. Fránicisco 


“Campos, estiveram hontem ot 


Srs. Filinto Muller, Chefe de 
Policia, Edgard Facó, comman- 
dante da Policia Militar do Dis 
tricto Federal e Carlos Ltiz, di 


“rector da Carteira Hypothecas 


.“41 . . ] Fa” 
ria da Caixa Economica. '. 





O. CORONEL PENEDO PR 
DRA VAE GOZAR FÉRIAS 
EM S. PAULO... 


|O Ministro da Guerra  resple 
vem conceder permissão. "na 
sentido de que o coronel Pes 
dro. Penedo goze as férias 
regulamentares em São Paulo, 


UM. CORONEL ADDIDO A! 
DIRECTORIA P. DAS 
ARMAS 


“Em virtude de determinas' 
ção superior, foi mundado nd 
dir 4 Directoria. Provisoria das 
Armas, p tenente coronel Fers 
nando Lopes da Custa, vis” 
achar-se sem commissão 














ME mundo 0, mena ais 1 = 














«oo, Terça-feira, 24-1-1939 
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O maior inimigo do Governo 


, melhor amigo do Governo é o bom funccionario pu- 
blico, assim como o seu maior inimigo é.o servidor. 
vv or não exacto nos seus deveres de officio.: ; 
| Não iremos exemplificar. Pnra que nos referirmos, 
À por exemplo, ao funccionario publico que, nas diversas re 
partições, não dispensam ás partes tratamento: attencioso, 
« Blludindo directamente a cessa ou áquella repartição? 
o Para que, noutro exemplo, sriamos dizer que, eni pon-. 
tos.os mais centraes da: Cidade, na Avenida,. na “Galeria 
Cruzeiro, existem buracos enormes, falhas inumeras, nos . 
seus calçamentos, até nos passeios, que permanecem, sem 
"uma providencia, mezes e mezes, desafiando commentarios 
e criticas as mais desfavoraveis contra os poderes publicos? 
— vvPara que irmos aqui alinhar factos particulares, com . 
À: referencias que possam parecer allúsões directas aos Cor- 
reios e aos Telegraphos, ou ao-Departamento de Obras da 
À Municipalidade? Fr RS CU | HERO? 
“Não. E' melhor registrar ;o. conceito sem: indicações. 
"Comprehenderão osfuntcionarios. que.não cumprem.os 
seus deveres que estão sendo, conscientemente,. 03. maivres 
inimigos do Governo? es DRT 
Pois saibam: Os bons servidores do Estado são os 
“uatores propagandistas de um regimen e os maivres amigos. 


arde A pd bes AL TST] Ca Y, UR PAIO Too + ra DR a E tis 
pd O LÃ dg SL a A O E SÓS fa 
br WoE E CUM tri ada seg Pinda taat; Ee yo: +s 


dê um Goverio, ' 
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PHARMACEUTICOS E: 
MICROSCOPISTAS SEM || 
DIPLOMAS... Ri 


ARA que o individuo extt» 
4 protissão de pharnia- 
ceutico ou micruscopista, 
exige-se que elle possua o netes- 
sario titulo que o habilite, atum 
de que o mister nao seja con- 
fiado senão a quem tenha, pre- 
- Sumidamente ao menos, compe- 
-tença.para tal. Essa exigência 
merece todo acatamento e tem 
razão de ser. No emtanto, u 
Saude Publica, que se occupa 
da fiscalização do exercicio de 
taes profissões, punindo os con- 
“traventores de accordo com a lei 
respectiva, fal-o para uso Ex 
terno.. (Quanto aos seus proprios 
“pharmageuticos e micróscopistas, 
à Saude Publica consente que €ss 
sas profissões, de caracter scien 
tífico e especializado, se cantiem 
a qualquer funccionario, aim 4 
que este seja o menos competen- 
te e indicado para o serviço. 
“Dahi o que se passa em certas 
dependencias do Departamento 
dirigido pelo sr. João Barras 
“Barreto; na parte relativa à a3- 
sistencia social, Individuos, que 
“nem chegam a ser praticos, to- 
(inám “conta de pharmacias e Je 
laboratorios “de | msigrosconiis, 
"comimettendo, por quasi nada en- 
“tenderem do assumpto, nrro3 de 
“toda” espécie, em' prejuizo: do 


1 fm, mm 


“interesse publico, - Estamos que | 


o Ministro Gustavo Capanema 
ignora semelhante t 
como se sabe, S. Excia. pro- 
reura sempre corrigir as falhas, 
que sc levam aq seu conhecimen- 
to, existentes nos serviços subi 
ordinados ao scr Ministerio, As 
sim sendo, é de esperar que, sem 
“Wémora, se corrija a anomalia 
cem apreço. a 





“UM JURY DUPLAS 
MENTE SINGULAR 


--esse que, ha dias, se reali- 

"4 "zo na comarca de Bom 

fim, em Minas, Trata-se do se- 
guihte:'O lavrador Antonio Fer- 
.reira de Aguiar muiou a tiros 
6 seu. proprio cavailo, que: tei- 
| mava em dar cabo de uma cui- 
“dada plantação de milho do” seu 
“genioso dono, o qual, perdendo 
A cabeça, commetteu o crime, 
“A justiça local, ao saber do oc- 
.cgrrido, instaurou inquerito, pro- 
“cessando o réo, que, no ultimo 
sabbado, compareceu a jury sin- 

guiar, Não sabemos qual tenha 
“sido 'à sentença do juiz de Bom- 
“ fim. Ao que parece, dado, o que 
houve, o matador do seu proprio 

cavailo, apezar da defesa ter 

sustentado em seu favor a these 


b M jury, realmente, singular 


«da legitima defesa da proprie-|. 


dade, será condemnado, pois que 
está incurso no art, 13º do de- 
ereto 26.645 (lei de protecção 
“aos animaes) e sújeito à pena 
de 15 dias de prisão e multa de 


“-2008:d 500%000. Eis um caso fo- 


rense! interessante, principal- 
mente por ser O primeiro que se 
registra, empregando-se aquela. 
v Jei. So. demais, cavallo e roça 
- pertenciam a um mesmo próprie- 
«tario. O animal damnificava a 
"nRlantação que valia materialmen- 
«te muito mais do que o damnifi- 
cador,. E o lavrador só viu um 
caminho: passar fogo no seu 
“pangaré” ss 





facto, pois, | 


-ses“crimes 2; 


Jeridos, onto 








ASAS QUE SE. 


ENCONTRAM 


1 AQ são faceis os desastres 
de aviação como o de hon- 
tem, pela manhã, ro: qual! 

perderam a' vida todos os tripu-: 

tantes: dos dois apparelhos que se 
chocaram--em pleno espaço; Dés- 
graçadamente, esses choques aé- 
reos são de consequencias jrre- 
mediaveis, tal a situação da que- 
da vertiginosa dos aviões que, 

“acaso, soffram tal accidente, A 

Escola de Aviação Militar per- 

deu quatro dos seus aviadores e 

dois dos seus aviões de guerra. 

A só descripção de um de seme- 

lhantes: desastres basta a .encher- 

nos de emoção e de tristeza, 

Mas, apezar disso, não nos pas- 

sa pela mente que a aviação per- 

ca algumacoisa da sua signifi-, 
cação, do seu heroismo e da sta 

significação, do seu heroismo e 

da: sua belleza, Telizmente, ha 

cada vez maior “enthusiasmo, 
mais destemor 'naquelles que se 
dedicam 4 aviação. cujo perigo 
se vae tornando cada dia menor, 
graças aos constantes anerfe!- 
coamentos de material e de tech- 


“nica, em" bênefició dos' que vôam.' 


E, “dssim, 'voar“se torna, mais 
e mais, num dos meios de“trafis- 
portes menos arriscados, tanto 
nA paz como na guerra... 


O CPIME E À PENA 
H A disposições, do, nossa Di- 





reito: Penal. que.:. pareceni 
> mteiramente-olvidadas. | 

Nos tribunnes :e nos -maisal- 
tos, postos da Administração: Pu- 
blica surgem, com uma frequen- 


'cia- alarmante, “denuncias e de- 
“cisões: declarando que a “Fazenda 
-Nacional.:vem sendo lesada, em 
“transacções dolosas: (“4 );pre- 


ços de compras majoridos, con- 
tratos firmados contra o: resul- 
tado “de “conciirtências, presta- 
ções de contas não: satisfactorias, 


“resultando; dahi, declarações of- 


ficiaes: públicas, de inidoneidads 
de firmas commerciaes para ope- 
rarem com o Governo, — E, de 
tudo isto, não se vê um reflexo 
mas'casas de justiça em que:essos 
factos deveriam ser apurados 
afinal! a RS iaR, 

O! crimeré claramente denun- 
ciado, com indicação -de- todas 
as mais minuciosas circumstan- 
Ciasu Loss Siro; DÊ 

E não haverá: penas: para es- 


“Nem mesmo, pelomenos; o. 
processo: regular, para-uma sa! 


»tisfacção ás nossas leis 'penaes ? 


mae agia 
EDITAES: DE CONCOR- 
RENCIA COM CONDI- 


ÇÕES: RESTRICTIVAS 


ME diversos editnes de -con- 
correncia para «; forneci- 

| mentos. on: prestação de 
serviços. às. repartições publicas, 


estão | figurando-Condições ver» 


dadeiramento restrictivas, como 


So taes editnes já fossem publi- 


cados visando, contratantes pre- 
vSão authenticas condições 
preferencines. pessones, 

- Por exemplo: “não serão ne- 
ceitas propostas. fóra das espe. 


«elfticações estipuladas neste cdi- 


talf.. ; S 
+ Por tnl porta não é difticil 
comprehender a fnellidade que 
quem vne contrutar em nome do 
Governo tem para dar entra- 


NACIONAL 


, nossa pelitica externa 
tem passado por diver- 
sas phases, mas, inva- 

riavelmente,- temos mantido, 
nella, o traço tradicional da 
amizade para com todas as 
nações amigas e de inaltera- 
vel respeito ás soberanias 
alheias. f 

Se no dominio da politica 
externa esta tem: sido inva- 
riavel a nórma: de conducta 
do Brasil; no que concerne á: 
política interna :o.nosso. Paiz 
tem observado: um ponto de 
vista: invariavel- quanto”. á 
applicação . dos .capitaes ;es-- 
trangeiros, : base de -desenvol- 
vimento e expansão: eçonomi- 
ca. da Nação,. * Er rcjo 

Os -capitaes estrangeiros, 
applicados em obras :repro- 
ductivas e de utilidade -social, 
radicados ao Brasil, aqui pér- 
manecem e são. cercados .de 
todas as garantias, 

Esta é a norma de conducta 


tradicional de nossos gover-. 


nos, e, mesmo após a Revo- 
lução de 1930, que iniciou uma 
nova phase para a vida na- 
cional, sob todos os seus as- 
pectos, o Estado manteve a fé 
de seus contratos e fez dec'a- 
rações positivas sobre a apnli- 


cação e desenvolvimento des-. 


Ses capitaos de que tanto ca- 
rece o Paiz, 

Nunca, a esse respeito, a 
palavra do Presidente da Re- 


publica se empenhou com: 


tanta clareza e decisão. 


Segundo a opinião, do sr.: 


Getulio Vargas, “o justo logar 
do canital estrangeiro é fun- 
cção do conjunto” e não. é, 
como o querem fazer alguns 
espiritos-“arrierés”, um moti- 
vo de desnacinnalização ou de 
cntrave ao Paiz. 
Ainda mais: 


“A proposito, devemos alu-: 


dir a oniniões enuivocadas 
que se costumam anresentar 
relativamente á nossa situa- 
cão em face do brara e do c2- 


nita! estrangeiro, Tem-se af- 
levianamente mar 
certo. ene o Grrrrna do Pra- 
«SIL imnede au diffienita a en-, 
«trade das reservas financeiras 
oue nrocuram, entre nos, aD- 


firmado, 


plrsrãn remuneradora. 

N3n é verrade. Agnillo de 
nne fazemos mmestão, e temos 
direito den fazer. é que os 
cenitass nom invertidos não 
exersom tntelln sobre a vida 
marcional, resneitem as nossas 
Tefa sorizes e pão pretendom 


Incros exorbitantes, nronrios 
das exnlorrçães ecoloniaes ou 


chpesnalnninca 1 porto 


AG INVES DE DUAS, | 
UMA UNIVERSIDADE | 


Governo expediu. ante- 

hontem decreto transfe- 

- rindo da Municipalidade 
para o Ministerio da Educação 
a Universidade do Districto TFe- 
deral, excluinoo o Instituto de 
Educação, o Departamento de 
Artes de Desenho, O Departa- 
mento de Musica, e os cursos 
de formação de professores pri- 
marlos, de orientação 'do ensino 
primario, de administradores 
escolares, c do aperfelçonmento 
da Faculdade de Educação. Dos 
professores pertencentes nos 
cursos transferidos apenas os 


“cnthcdraticos terão os seis di- 


reitos. garantidos e serão apros 
volrdos em ervgos da mesma 
natureza na Universkinde do 
Brasil para a qual nassou a 
Universidade do Distrito. -Fissa 
trunsferencia poderá, realmente, 
Prwlnzie bons resultados, | Ao 
demais, duas Universidades 
numa mesma cidado talvez fos- 
se muito, não se falando em 
despesas Inuteis que isto, por 
certo, acarretaria nos cofres pn- 
blicos. O acto governamental 
em apreço pode-se, portanto, 
ter como acertado e cm bene- 
fício do nosso ensino superior, 
Não sabemos, porém, 'se o mes- 
mo acontecerá na mudança dos 
Centros de Saude do Ministerio 
da Educação para n Municipa- 
lidade, Comtudo conflemes no 
descortino daquelles que o pro- 
movem, na esperança de que 
concorrem para mais efficlen- 
cla dos serviços da saude pu- 
blica. Nenhuma população, mais 
do que a carioca, merece pos» 
sulr um servico de assistencia 
socinl efficiente, 


dn uos preferidos e subida nos 
que não convêm, ; 

Ha numa commissão nomenda 
para revêr os contratos em que 
ha onus para a Nação. 

Parec> que estamos precisan- 
do de uma commissão para re- 
vêr os negocios com o Governo, 
numa syndicancia Infeinda des. 
do os cditaes de concorrencia, 


GAZETA DE NOTICIAS 


DE NOTICIAS [AMA 


“tâmos 160 mil toneladas, no, va- 
-lor; de; 46 mil contos: . 
“+ "Nossos - mercados principaes: 


| matas, 











.0S EXAMES DOS NOVOS 


realizarem nas Capitr tias dos 


| age no espirito das pessoas sensatas 

à domingo, o capitão Filinto Mul- 
0 EXAME DE SAUDE PARA ler fez pessoalmente'ao sr, Dul- 
os CANDIDATOS “A” AD- cidio Goncalves, delegado auxi- 
<f | -| Mar encarregado do policiamen- 
MISSÃO como ASPIRAN to, recommendações expressas 
TES E INTENDENTES de manter a ordem com cadeia 
evitando de modo absoluto 

NAVÃES quaesquer excessos de quem 


“metropia e astigmatismo) cuja 








O PINHO BRASILEIRO 
VAE SER PADRONI- 
“ZADO 


Sr. Fernando Costa, Mi- 

nistro da Agricultura, esta 

empenhado em padroni- 
sar o nosso pinho. 

Curityba é, hoje, considerada 
a capital do pinho, centralizan- 
do-se, na capital paranaense, to- 
dos os estudos e cogitações de 
industriaes e Governo em rela- 
ção às madeiras do Sul. 

Cresce o interesse dos merca- 
dos estrangeiros pelo pinho do 
Brasil. 

v À nossa: exportação, foi, em 
1937, de 206 mil toneladas, no 
valor-de 51 mil contos. . ; 

Em 10 mezes, em: 38, expor- 


LONDRES, 233 — (T. 0.) — 
O primelro ministro Chamber- 
lnaln pronunciou hoje o seu an- 
nunciado discurso pelo radio. 
Nu sua oração, o “Premier” 
falou em prol do serviço auxi- 
lar nacional, exhortando todos 
os inglezes np se inscreverem 
nesse serviço, necessario & gse- 
gurança do paiz, 

A Inauguração desse. serviço 
fo! fundamentada pelo: primel- 
to ministro com as seguintes 
palavras: 

“Trata-se-de uma estructura 
que nos habilitará a fazer fren- 
te a uma guerra. Into não sl- 
egnifica que eu acredite: que a 
guerra deva vir. Todos sabem 


são: 
“Allemanha, Inglaterra, A.cen- 
tina, Uruguay e Estados Uni- 





dos, que fiz e continuaret fazendo 
todo o possivel afim de esalva- 

O FOOTBALL E A guardar a paz para nós e para 
“DIPLOMACIA os demais povos, Nós, os In- 


glezes, jamais Iniclaremos uma 
guerra. Entretanto, € possivel 
que nos vejamos forçados a en- 
trar em uma guerra começada 
pelos, outros, ou que sejamos 
atacados se o governo de algum 
pafz suppuzer que somos Inca- 
pazes de nos defender efiiclen- 
temente e repellr um ataque, 
Quanto melhor preparados esti- 
vermos para defender-nos e re- 
sistir a um ataque, tanto mais 
inverosimil será que o aggres- 
sor emprehenda a uma aven- 
tura cujas probabilidades do 
exito, desde o Início, serão mui- 
to pouco promissoras". 
Proseguindo, o er. Chamber- 
laln affirma que uma guerra 
na actualidade não póde ser 
comparada a qualquer das que 
se travaram no passado. “O 
desenvolvimento da aviação ml- 
litar — diz — privou-nos de 
nossa antiga segurança, e tan- 
to em nosso caso como no das 
potencias continentaes, a popu- 
lação clvil será victima da guer- 
ra na mesma medida em que os 


POLITICA de “bôa visi- 

nhança” tem levado, ulti- 

mamente, alguns “ponta- 
pés”... 

O foot-ball, dados o seu ar- 
dor e a sua expansão, depois que 
o amadorismo foi.relegado para 
uma plana secundaria, muitas ve- 
zes desfaz, com os pés, árduo 
e proficuo trabalho dos diplo- 


Esperamos que as disputas da 
“Copa Roca”, instituida sob tão 
altos designios, permaneça estri- 
ctamente no terreno do cava- 
lheirismo: sportivo. 


OS OMNIBUS 
OTICIOU-SE, ha mezes, 


que se havia tomado provi- 

dencias por parte das em- 
presas proprietarias de omni- 
bus; no proposito de que esses 
vehículos, alem do seu motoris- 
ta, teriam todos um dos chama- 
dos trocadores que dariam aos 
passageiros as informações ped:- 





E me SS e 
































“que rodam! mocRiarsóse-condu- lação civil, temos que prepa-: 
zem' pelo*motorista, “o qual tem | rar em tempo: de páz as'orga- 
a sua attenção dividida, em pre- | nizações necessarias. Temos 


juizo do publico. Quem se uti- 
liza de taes veliculos, fal-o,: cer- 
to de que não está sendo -servi- 
do como devia. -Durante uma 
viagem de omnibus, não ha pas- 
sageiro que não se aborreça, ora 
pelo: atrazo, provocado pela tro- 
ca de dinheiro, ora pelo motoris- 
ta que, tendo de dar attenção 
aos passageiros que lhe peçam 
informações, arrisca a dar com 
o-seu vehiculo de encontro a ou- 
tro ou a algum poste, À situa- 
ção: precisa ser regularizada, ou 
viajar de omnibus passará a ter 
sérios inconvenientes, no dia em 
que os desastres se multiplica- 
rem. ' 


que instruir, durante n paz, as 
populações civis, visto que de- 
pois de comecçada a guerra não 
haverá mais. tempo. para fa- 
zel-o, Devemos fazer com que a 
nova estructura seja uma estru- 
ctura racional. Ela é tão ne- 
cessaria 4 nossa segurança 
como os navios de guerra, os 
canhões ou os aviões, “com a 
differenca do que não significa 
que a guerra seja fnevitavel”. 

O sr, Chamberlain occupa-se 
em seguida do tratado de de- 
fesa civil anti-nerea, que será 
distribuido por estes dias a to- 
das as fomillias Ínglezas e escos- 
sezas. "Cada cidadão inglez deve 
escolher por si mesmo a nature- 
“za do serviço auxiliar para o 
mual se sente mais capacitado. 
Os conselheiros voluntarios es- 
tarão promptos, a qualquer mo- 
mento, a ajudar o candidato na 


O CHEFE DE POLICIA FEZ 
RECOMMENDAÇÕES  EX- 
PRESSAS AO DELEGADO 
DULCIDIO: GONÇALVES 
PARA QUE SE EVITASSE 
QUALQUER EXCESSO! 


Estivemos hontem, pela ma- 
nhã, em seu gabinete, com o 
capitão Filinto Mulier. O chefe 
de Policia mostrava-se profun- 
-damente aborrecido com os 
acontecimentos hontem  verifl- 
cados no Campo do Vasco e que 
tiveram dolorosa repercussão 
e serenas, Antes da partida de 





COMMISSARIOS DA MA- 
RINHA MERCANTE 
Poderão ser realizados nas 


Capitanias dos Portos 


- Attendendo a suggestões 
apresentadas pelo director gê- 
ral daMarinha Mercante, € 
tendo-em vista o -grande nu- 
mero; de: matriculados; na ca- 
tegoria de Commissarios, da 
mesma, Marinha Mercante, O 
sr. Ministro da Marinha re- 
-solveu. por tempo indetermi- 
nado, sejam os exames a se 


Portos. para segundos com- 
missarlos, não se entendendo. 
porém, essa providencia com 
os inscriptos para a actual 
época; de exame. 


O gr. director de Saude Na- 
val, declarou que nos exames 
visuaes em inspecção de sau- 
de, a que tenham de ser sub- 
mettidos os candidatos á ad- 
missão como aspirantes a in- 
tendentes navaes, poderão ser 
considerados aptos os ' que 
apresentarem pequenos vícios 
de refracção (myopla, hiper- 


quer que fosse, - Informado de 
que elementos nao subordinados 
& Chefatura de Policia se exce- 
deram nos factos ocorridos, o 
capitão Filinto Muller mandou 
tomar as providencias necessa- 
rias para que sejam devidamen- 
te apuradas todas as responsa- 
bilidades, O chefe de Policia 
declarou-nos que ninguem mais 
do que elle deplora os succes- 
sos de domingo, quando tudo 
aconselhava que o prelio sporti- 
vo se processasse em plena or- 
dem e normalidade, dentro do 
tradicional espirito de hosnpita- 
lidade do povo brasileiro e em 


visão, pela escala de Wecker, 
para longe, não seja inferior 
a meio em A O sem uso de 
lentes, e se torne igual a um, 
após a devida correcção, e 
para perto nermibta ler. com 


ou sem ccevlos, os numeros Vi correspondencia com as rela- 
e 9 da mesma escala de We- | cões de amisade que mnem bra- 
cker, slleiros é argentinose 


R Ê o proprios soldados, marinheiros 
das e lhes trocariam o dinheiro | q avindores. De facto, a popu- 
para o pagamento das passagens. | ação elvil seria provavei- 
No emtanto, apenas uma ou 0u-| mente a primeira — victima. 
tra empresa possue esses empre- Por esse motivo, si quizer - 
gados. A maiaria- dos omnibus mos proteger nóssa “popu- 
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A Inglaterra e a guerra 
proxima 


Um auscurso, no radio, do sr. Champerlain 





escolha: do seu serviço. O en 
vio de tratado não significa que 
todos tensam a-obrigação de 
pôr-se & disposidão do gervicço 
auxiliar. Muitos cidadãos occu- 
pam postos cujo funcclonamen- 
to em tempo de guerra é mala 
Importante que o servico que 
poderiam prestar em outros lu- 
gares. Uma coisa se:ha de-con- 
seguir, comtudo: & que todos 
os postós de serviço auxiliar 
previstos sefam occupados”, 

O primelro ministro em se- 
guilda, combate aquelles que 
acham» que o serviço auxiliar 
deverla ser obrigatorio, “Beme- 
lhante obrigatoriedade — affir- - 
ma. — está em desaccordo fia-- 
grante com os princípios de de- 
mocracia e de liberdade que a 
Inglaterra pretende conservar, 
O governo confia em que, sem 
appellar para a concção, pederá 
dispor das forças humanas ne- 
cessarlas para esse serviço”, 

O sr, Chamberlein encerrou 
o seu discurso, que durou cer- 
ca de 10 minutos, com as se- 
gulntes palavras: “O projecto 
do governo vos indica, senhores 
radio-ouvintes, onde ha occa- 
sito de ser util. Deveis mos- 
trar agora O que é capaz de fa- 
zer um povo livre pela defesa 
de sua liberdade e dos Ideaes 
em quo acredita. Estou firme- 
mente convicto de que mais ap- 
pello encontrará a resposta que 
peço”, 


CONTINUA EM SANTOS 
O “GOTLAND” 
O navio porta-aviões sueco 
irá a Montevidéo e a 
Buenos Aires 


Desde a ultima quinta-feira 
tem estado fundeado no porto 
de Santos o navio porta-aviões 
sueco “Gotland”, e que irá a 
Montevidéo e a Buenos Aires, 
para depois vir ao nosso porte 
em fevereiro proximo. 






























todos portos capitão de mar 

e guerra Sylvio de Noronha, 
e pelas autoridades estaduaes 
e municipaes daquella cidade 
paulista. 


O RETORNO DO “ALMI- 
RANTE SALDANHA” 
Passou pelo Recife o nosso 
navio-escola 


As autoridades superiores 
tiveram conhecimento da pro- 
xima chegada ao Lamarão. 
sem fundear no porto do Re- 
cife, do navio-escola “Almi- 
rante Saldanha”, que vem a 
reboque do “Commandante 
Dorat”, do Lloyd Brasileiro, e 
que vem effectuando excellen- 
te viagem. 


0: NOVO COMMANDANTE 
DO TENDER “CEARÁ” 


Assumiu, hontem, as fun- 
cções de commandante do 
navio-tender “Ceará”, o ca- 
pitão de fragata Braz Paulino 
de Franca Velloso, em substi- 
tuição ao official de igual pa- 
tente Oswaldo de Mesquita 
Braga, que já havia sido exo- 
nerado desse cargo. Aquelle 
official apresentou-se, por esse 
motivo, ás autoridades supe- 
riores da Armada. A mesma 
posse foi-lhe dada pelo capi- 
tão de mare guerra: Mario 
Hecksher, commandante da 
flotilha de submarinos, de que 
é tender aquelle navio. 


O MINISTRO DA MARINHA 
APRESENTA CONDOLEN- 
CIAS AO MINISTRO DA 
GUERRA 


Por motivo do lamentavel 
desastre occorrido com dois 
apparelhos da Aviação Mili- 
tar, o sr. Ministro da Marinha 
mandou apresentar condolen- 
cias ao seu collega da Guerra. 











Do 
titular da pasta da Via- 
ção communicou ao in- 
terventor federal no Es- 

tado do Rio Grande do Sul 
que, por Portaria n.º 588, de 
7-12-938, publicada no “Dia- 
rio Official" de 13 deste mez, 
autorizou à Rede de Viação 
Ferrea Federal do R. G. do 
Sul a classificar, na tabella 
C-13, a socata de ferro, quan- 
do procedente de qualquer es- 
tação da mesma e com des- 
tino aos fornos sideturgicos 
installados naquelle Estado. 


Em Santos, o “Gotland” fo! 
visitado: pelo respectivo capi- . 


a 


ti to: 





feias DG Sr 
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PA COLONIAS ESTRANGEIRAS]. Terça-feira, 24-1-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


Um livro de merito! 


21 de janeiro, Sala repleta de pinheiros, os mais curiosos vr- 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 








* Sentido de luso- 
brasilidade 


———.-——— 








representantes das Academias de | pheus da floresta paranaense. À 
Letras dos Estados. O academi- | orchestra tem todas as gamas, 
co Francisco Leite pede a pala- | desde os violinos dos pintasil- 
vra para offerecer a bibliolheca | gos, Os gtisos dos sabiás-una, O 
da Federação um exemplar do | fagote jocoso dos tucanos, ruíos 
novo livro de Seraphim Fran- | bizarros de picapãos, bandolina- 
ça, intitulado “ Barra Velha”, re- tas de patativas, solos do cana- 


——— 











sa Quem observar o pano- 


rama actual das relações 
juso-brasileiras verificará, 
sem esforço, que Portugal 
nunca teve no Brasil um 
ambiente de maior sym- 
pathia, de mais perfeita 
comprehensão dos seus 
valores, de tão intensa e 
profunda cordialidade es- 
piritual. 

A amizade, o sentimen- 
to de estima, a união sem- 
pre reinantes entre os 
dois povos, assumiram 
maior resonaneia, sentido 
novo, mais definida res- 
ponsabilidade, nos ulti- 
mos tempos, através da 
palavra dos homens que 
representam o pensamen- 
to e orientam os destinos 
do Brasil e de Portugal. 

Não precisamos recor- 
dar aqui a celebre phrase 
do Presidente Getulio 
Vargas de que NÃO COM- 
PREHENDE QUE SE POS- 
SA SER BOM CHEFE DA 
NAÇÃO BRASILEIRA 
SEM SER GRANDE AMI- 
GO DE PORTUGAL. São 
de hontem as palavras 
por s. excia. pronunciadas 
a proposito da immigra- 
ção, como de hontem são 
os conceitos emittidos pe- 
lo sr. Oliveira Salazar so- 


todo o Brasil, do espirito 
creador do homem por- 
tuguez, que não só ergueu 
casas e muros nestas ter- 
ras, mas nos transmittiu, 
com o seu espirito e a sua 
lingua, esse sentimento 
que fez q nossa unidade 
e modelou a nossa phy- 
sionomia espiritual, x nvs- 
sa personalidade profun- 
da, as virtudes da nossa 
alma. 

Esta grande arvore 
americana que é o Brasil 
tem x sua raiz no coração 
do nosso velho Portugal 
— tão novo hoje pe'o mi- 
lagre desse grande gover- 
no, que v. excia, repre- 
senta de maneira tão alta 
entre nós. 

Peço-lhe que receba, 
pois, em nome do meu 
Ministro, que motivos de 
força maior impediram 
de prestar-lhe pessoal- 
mente essa modesta, mas 
tão significativa homena- 
gem, e no meu propria, as 
expressões de sympathia 
e admiração por quem tão 
bem representa um gran- 
de povo de Intadores, de 
herões € de poetas, de ho- 
mens da paz e da guerra, 
que dominaram nos tem- 
pos incertos os mares in- 

















centemente apparecido em Cury- 


rio da terra, flautas dos sabiás- 
coleira, até o martelar estridente 
das arupongas, estrugindo em gi- 
randolas de rythmos... Com 3 
nascer do sol, a orchestra vae 
smorzando, até ficar apenas uma 


tiba. 


“Barra Velha” era a alcunha 
de um heroico canoeiro que, ce- 
lebrando as festas do centeniriu 
do Brasil, veiu de Paranagua do 
Rio de Janeiro, remando, sozt- 
embarcação, 
Desafiou as ondas revoltas e it 
furia dos pampeiros. Seraphim 
França revive-o numa pagina 


nho, numa fragil 


épica. 


E Franciscu Leite borda com- 


mentarios em torno do 


pondo em relevo aspectos, cos- 
tumes e lendas paranienses, cha- 
mando attenção para os flagrun- 


tes do notavel escriptor, 


um enamorado das bellezas e dis 


tradições de sua terra. 


Depois de dar uma idéa per- 
Francisco Leite 
pede permissão aos seus confra- 
des para ler uma pagina de Se- 
escolhendo u 
que se intitula “Symphonia Ma- 


feita do livro, 


raphim França, 


ravilhosa?. 


E” o amanhecer numa fazen- 
da, nos “campos geraes”, 
dem do bambual, num circuluy do 
DEMITTIDO UM AGENTE 

O Ministerio da Viação com- 
municou á E. F. Noroeste do 
Brasil que Alfredo Cesco foi 


demittido do cargo de agente 
de estrada de ferro, da clas- 











livro, 


que é 


Sur- 


flauta, como ultima nota e 
symphonia. E' o sabiá-coleira 
que aintla se demora... 

E” assim que a'Federação das 
Academias vae desenvolvendo n 
seu magnifico programma, mos- 
trando o Brasil aos brasileiros, 
apertando mais e mais os elos 
da unidade nacional, com esta- 
bolecer esse intercambio litera- 
rio, Cada um des academicos 
traz a sua valiosa contribuição. 

As amostras do fivro de Sera- 
phim França, causaram optima 
impressão. “Barra Velha”, na 
verdade, encerra paginas curio- 
sas, abrangendo scenas e cos- 
tumes da marinha e-dos “campos 
geraes?, Hã o “picherum”, a 
“Sarabanda de S. Gonçalo”. “O 
ivadador”, “A arvore myste- 
-“'954?, “A, encommendação das 
cimas”, “A Fadazinha do er- 
mo”, “A lenda. do Caatin”, “A 
dansa dos. tangarás”, e muitas 
outras narrativas: Interessantes. 

“Barra Velha”” veio enrique- 
cer a literatura nacional, mos- 
trando aos nossos patrícios de 
todos os quadrantes do Brasil, à 
paizagem. o folk-lore, os costt- 
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VAE SER INSPECCIONADO 
DE SAUDE UM CABO PARA 


O FIM DE ASYLAMENTO 


Em virtude de determina- 
ção superior, vae ser submet- 
tido a inspecção de saude, 











OTERIA FEDERAL | 





DOIS TENENTES CHAMA» 
DOS A” DMRECTORIA DE | 
RECRUTAMENTO 


Por ordem superior, estão 
chamados à Directoria de Re- 
crutamento, os 2os. tenentes 
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| o poder naval da Italia 


| ROMA; 23 (United Press): — Os circulos navaes 
| confirmam que a Italia iniciou, “hontem, a construcção 
| de 20 submarinos, 14 dos quaes com um deslocamento 
; Superior a 1.000 toneladas e um raio de acção de 6.000 


| 210.000 milhas, 


| Assim, a frota de guerra Italiana contará, em fu- 
| turo proximo, com 47 submarinos de alto mar, em um 


| total de 125 unidades, 














O crime 





da mala 


COMO A POLICIA FRANCEZA DEITOU A MÃO NO 
CRIMINOSO 





UM MAGNIFICO TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 
; CRIMINAL 


PARIS, 23 (U. P,) — Us 
detectives da policia judiciaria de 
Paris, depois de um inquerito de 
apenas cinco dias, descobriram o 
autor de um dos mais extraordi- 
narios crimes dos recentes amos, 
tendo o corpo da victima sido en- 
cerrado numa imala, 

v Iniciando as deligencias a 17 
deste mez e dispondo, paia 
guial-os, somente de um corpo 
com a cabeça separada do tron- 


'co, encontrado numa mala dei- 


xada no Quarto mn. 13 de um 
"hotel de terceira classe, os dete- 
'etives conseguiram localizar ho- 
je u assassino em seguida a um 
habi! trabalho levado a termo no 
Havre, em Bordéos e a bordo 
do transatlantico francez “Pa- 
ris”, 

- A mala tinha sido deixada no 
quarto em questão por um ho- 
memque se inscreveu no registro 
do hotel.com o nome de Prodon 
e dera a profissão de maritimo. 
No corpo, a principio, nada: foi 
achado que permittisse identizi- 
cal-o, mas finalmente uma bus- 
ca das mais minuciosas levou à 
descoberta num dos bolsos de um 
papel amarrotado, com notas es- 
criptas á mão mas já intelligi- 
veis, 

Os technicos policiaes começa- 
vam a perder as esperanças de 
decifral-as, quando tiveram a 
idéa de que devia se tratar de 
uma folha desses cadernos de 
notas utilisados pelos mensagei- 
ros de certas agencias, : 

Um inquerito entre estas ulti- 
mas revelou que, entre os mceii- 
sageiros, faltava um certo '/i- 
ctor Jucquet, cuja calligrapinia 
no caderno de notas era similar 
q do pedaço de papel. 


Os policiaes prenderam então 
o irmão do suspeito que, depois 
de severo interrogatorio de: qua- 
venta e oito horas, disse que 
Victor tinha pessimo caracter 
e vivia de negocios escusos. Ac- 
crescentou, entretanto, nada sa- 
der no crime, 

O interrogado disse ainda 
que o irmão, recentemente, tinha 
embarcado como ajudante de 
padeiro, a bordo do “Paris”. 
Essa informação concordava 
com a profissão declarada pelo 
assassino, no hotel, 

“No Havre, quando aportóu o 
“Paris”, as autoridades. poli- 
ciaes souberam que um embar- 
cadiço; chamado Pichon, estava 
faltando desde a ultima viagem. 
Pediram os seus papeis de iden- 
tidade.e averiguaram que Pichon 
tinha indicado como data de 
nascimento a mesma que fora 
dada por Prodon, no hotel em 
Patis, 

Consepuiram as suas impres- 
sões digitaes e constaram que 
eram as mesmas do homem de 
Paris, descobrindo ainda que Pi- 
chon era possuidor de um am- 
plo fichario policial, 

Não tardou em ser descober- 
to que Pichon estava em Bor- 
deos, 





À policia, primeiramente, 
prendou um vagabundo do mes- 
no nome, o qual allegou que às 
seus papeis tinham sido roubados 
e, no dia immediato, poude dei- 
tar mão ao italiano Giuseppe 
RKesial, de trinta e quatro innos, 
que usava o nome de Piclon =, 
o que depunha excessivamente 
contra elle, inscrevera-se 19. hy- 
tel local com o nome de Jucquer. 
Depois de um interrogatorio que 
durou toda a noite, Giuscppe 
Resial, confessou finalmente ser 
o assassino, 

Depois da confissão, Resiule 
posou para os photographos, no 
commissariado de polícia, gr =e- 
jando com o maior cynismo e 
chegando a perguntar-lhes: 

“Que desejam? Já querem a 
minha cabeça?” 

Quando foi preso Resiale vi- 
via-no hotel com uma jovci de 
cabellos louros, sob o nime de 
Victor Jucquer., 

Os detectives, durante o inter- 
rogatorio, conseguiram saber que 
o criminoso comprara a mala, 
em que encerrara o corpo da vi- 
ctima numa das lojas dos boule- 
vards, em Patis, 

Resiale precisou que fizera a 
acquisição numa manhã, de se- 
gunda-feira, ao que os detecti- 
ves immediatamente observaram 
que nas segundas-feiras, de ma- 
nhã, esses e outros estabeleci- 
mentos não sec abrem, de accor- 
do coma lei da semana in- 
gleza, 

À premeditação no assassinato 
ficou virtualmente estabelecida 
quando a policia -interrogou o 
cuteleiro Auguste Nurut, o qual 
declarou que Resiale adquirira 
a faca com que decapitara a vi- 
ctima a 29 de dezembro, tendo 
pedido que a afiassem como sé 
fosse uma navalha, porquanto, 
sendo maritimo, necessitava del- 
la assim para cortar cordas. Q 
preço da arma foi de quinzo 
francos e a casa em que foi coni- 
prada estã situada ao laco do 
predio onde foi assassinado Vi- 
ctor Jucquet, 

As autoridades policiaes nro- 
curam agora um homem louro 
que acompanhava o italiano e à 
victima na noite em que Victor 
Jucquet foi assassinado no Quar- 
ton, 13, 

A policia confirmou que, da 
facto, estã a procura de um 
cumplice, mas conserva a maior 
reserva sobre outros detalhes, 
Espera, comtudo, descobril-o 
com a mesma rapidez. com -que 
deslindou-o intrincado caso. O 
criminoso, ao confessar, asseve- 
rou que não tinha assassinado 
Jucquet sómente para roubal-o, 
mas tambem “porque a victima 
inspirara-lhe ciume a proposito 
da mulher que ambos requesta- 
vam, no Havre, e pela qual já 
tinham se disputado; De outro 
lado, toda a imprensa elogia o 
rapido trabalho da policia, a 
qual veio demonstrar a habili- 
dade do serviço: policial fran- 
cez. 








Ameaça para os Estados Unidos 





E' ASSIM QUE VÊ, O CORRESPONDENTE DO 


“WORLD”, O TRATADO 


COMMERCIAL ENTRE O 


MEXICO E A ALLEMANHA 


NOVA YORK, 23 (T, 0) — 
O" sr. William Philip Simms, 
commentando um. telegrammia 
do sr. Howard Bineker, corres- 
pondente político do “Worla”, 
nv Mexico, escreve que o tra- 
tado commercial entre a Alle- 
manha e o Mexico, na base de 
compensações e trocas, é uma 
nmeaça para a America do 
Norte e pnora a doutrina de 
Monrçe, Iim compensação, 


UT ga 
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governo de Washington deva 
reclamar  immediatamente pe- 
troleo mexicano. Acerescenta o 
articulista que se os Estados 
Unidos da America do Norte 
não fizerem caso dessa moda- 
lidade de commercio e não re- 
clamarem uma compensação, 
em breve os demais Estados 
da America latina praticarão 
uma politica de expropriações 
que alttingirá profundamente os 


o bens norte-americanos. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Saragoça, 23 (United Press) O exercito que opera em Urgel forçou 








OS RESULTADOS CONHECIDOS 


SANTIAGO DO CHILE, 23 
— (United Press) — Os tres 
candidatos da frente popular 
foram eleitos hontem, nas elel- 
ções preliminares de Santiago, 
Temuco e Ovalle, onde foram 
abertas vagas occasionadas pe- 
las renuncias de dois radicaes 
e um socialista, quando recen- 
temente passaram a fazer par- 
te do gublnete segundo o resul- 
tado officinl, Federico Alfonso, 
de Ovalle, foi eleito sem oppo- 
sição por 14.555 votos; em 
Santingo, Gerardo Lopez fol 
cleito por 45.30% votos, e em 
Tenuco Bernardo Leighton ob-, 
teve 13,575 votos, 


Os candidatos acima são ra- 
dicues e soclalistas, respectiva- 
mente, 

Por toda a parte 
maior tranquillidade, 

O presidente Aguirre Cerdá 
caminhou, sosinho, de sun re- 
sidencia 4 municipaitdade, onde 
votou ás 8,50, após o que, ao 


reinou a 


TECIDOS 





QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





O “RADIO CORSEGA 
LIVRE”. 


Um novo processo de cam- 
panha política internaçional 


PARIS, 23 (T. 0.) — O jor- 
nal “Petit Parislen” informa 
que ha varios dias os radio- 
ouvintes de Riviera estão ou- 
vindo estações emissoras clan- 
destinas, de onda curta, que 
operam sob a denominação 
de “Radio Corsega Livre”, de- 
dicando-se ás propagandas an- 
ti-francezas, O “speaker” da 
referida emissora annunciou 
que na Corsega existia um 
partido autonomista que 
actuou até agora dentro da 
legalidade franceza, mas que, 
em virtude dos recentes acon- 
tecimentos em que Os france- 
zes perseguem os habitantes 
da ilha, decidiu o partido con- 
verter-Se em partido separa- 
tista. Outra noticia transmit- 
tida pela referida estação de 
radio diz que o governo fran- 
cez tenciona enviar vinte e 
cinco mil fugitivos da Hespa- 
nha para a Corsega, onde vi- 
verão ás expensas dos habi- 
tantes, pretendendo, com esta 
medida, prejudicar os mesmos. 


ser reconhecido pelo povo, fol 
alvo de enthuslastica manifes- 
tação de apreço, 
De conformidade com os al- 
garismos ofílciaes, a maioria 
obtida pelo candidato Lopez, 
21.000 votos, foi a mais elava- 

da em Santiago, ha annos. 
1 





VIOLENTA ONDA DE 
FRIO 
Acompanhada por impetuo- 


so cyclone 

NOVA YORK, 23 (United 
Press) — Os Estados de leste 
do paiz foram atttingidos por | 


uma onda de frio que, vinda 
de noroéste, poz termo a uma 
temperatura suave, impropria | 
da estacão, e fez com que 0 
ar quente subisse para as ca- 
madas superiores da atmos- 
phera com tal ranidez que 
c2usou furiosos vendavaes, sº- 
guldos de subitas quédas de 
neve e de troyvnadas. 

Em Nova York o thermome- 
tro baixou de onze gráus den- 
tro de tres horas. O posto 
metereologico informou que o 
vento soprava com a rapidez. 
de sessenta milhas horarias. 
emquanto o aeroporto de 
Floyd Bennett annunciou que 
a velocidade tinha. attingido 
setenta e duas milhas. 


OS CRIMES DA POLICIA 
DE NOVA YORK 
A denuncia de um conse- 


lheiro municipal 

NOVA YORK, 23 (T. O.) — 
O conselheiro municipal repu- 
blicano, sr. Joseph Baldwin. 
repetiu, perante um tribunal 
especial, chefiado pelo prefei- 
to la Guardia, todas as ac- 
cusações, que tinha levantado 
contra o chefe da Policia, sr. 
Valentin, mantendo as suas 
declarações' anteriores, segun- 
do as quaes numerosos'assas- 
sinatos, occorridos em Nova 
York, foram dados pela po'!l- 
cia como suicídios, O sr. Bald- 
win entregou ainda ao sr. La 
Guardia uma lista com os no- 
mes de 27 tavolagens, onde se 
joga desabridamente, com O 
consentimento tacito da poli- 
cia. 


AS MANOBRAS DO EXER- 
CITO INGLEZ 


LONDRES, 23 (T. 0.) — AS 
proximas manobras do Exer- 
cito inglez terão por thema a 
invasão de Yorkshire por des- 
tacamentos motorizados inl- 
migos, compostos de 50.000 
homens. Os exercicios deve- 
rão desenrolar-se em condi- 
ções que se assemelhem, O 
mais possivel, aos tempos de 
guerra, cabendo á aviação um 
papel de destaque na execução 
das manobras, as quaes se 
destinam a experimentar a 
efficiencia das tropas, recen- 
temente reorganizadas e mo- 
torizadas, e que têm tecebido 
novo e moderno equipamento. 








Um casamento principesco 





O PRINCIPE DE BOURBON-PARMA E A PRINCEZA 
MARIA DE SAVOIA 


ROMA, 23 — (U. P.) — 
Duas das mais antigas familias 
reaes da Europa, que já de- 
ram menarchas e guerreiros á 
Italia e 4 França, estreitaram 
hoje os laços que as unem, 
com o casamento do principe 
de Bourbon-Parma e a prince- 


za Maria de Savoia, 


Emquanto isso, continuam 
tensas as relações franco-ita- 
lianas, e a imprensa italiana, 
em. sua totalidade inspirada, 
não noliciou o acontecimen- 
to. 

Comludo, as acclamações 
populares que saudaram o ap: 
parecimento do noivo e da 
noiva, na sacada do palacio 
real, podém ser interpretadas 
como a esperança popular de 
que este casamento contribui- 
rá para melhorar as relações 
entre as duas nações visinhas, 

Não foi possivel colher in- 
formações sobre o logar onde 
os recem-casados pretendem 
passar a sua lua de anel; a Ca- 
sa Real recusou-se a dar a me- 
nor indicação neste sentido, 
mas presume-se gue o casal 


passará a lua de mel em Mo- 
cambique, onde o principe 
possue grandes industrias flo- 
rescentes e numerosas fuzen- 
das; o principe que é um fer- 
voroso amador de caça, levará 
a sua esposa para a Africa em 


“primeiro logar. 


Em signal de regosijo celas 
nupcias o rei da Ttalia distri- 
buiu avultadas importancias 
destinadas a obras da carida- 
de e 25 dollares a todo casal 
pobre que se casasse no mes- 
mo dia, 

Um dos mais nolaveis pre- 
sentes recebidos pela princeza 
Maria foi uma “corbeille” de 
flores milagrosas enviadas da 
provincia de Piemonte, As flo- 
res são do sanluario da Vir- 
gem Maria e chegaram hoje 
cedo ao Quirinal com uma 
carta assignada por um piedo- 
so sacerdote, e na qual assi- 
gnalava-se que apesar do Írio 
reinante no nerte da Italia, 
um grande roseiral florescera 
ao lado da estatua da virgem 
Maria em signal de regesijo 
pelo casamento da nossa qma- 
da priuceza, 


TELEGRAMMAS 
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Stalin não quer soccorrer 








às defesas republicanas dos Pyrineus ao norte de Tremp e capturou Isona. 


As eleições no Chile 


os vermelhos hespanhoes 





OS COMMUNISTAS AMEAÇAM .ABANDONAL-O PARA ' 


” ACOMPANHAREM TROTZKI 


FARSOVIA, 2) (1. 0) — 
O desenvolvimento catastrophico 
na sítucção da Hespanha Repu- 
blicana, ameaçando a perda de 
Darcelona, preoccupa extraordi- 
nariamente Moscou, escrevo o 
jornal “Ilustrowany  Kuryer”, 
Realizou-se, no Kremlin; uma 
conferencia presidida por Stalin, 
que conferenciou durante duas 
horas. Em nome do Komintern, 
Dimitrofí protestou energicamen- 
te contra a posição passiva assu- 
mida pelo governo sovietico ante 
os desastres dos vermelhos da 
Hespanha, exigindo o envio im- 
mediato de navios com material 
bellico, assim como officiaes do 
exercito vermelho, Destacou oq 
orador, que a derrota dos republi- 
canos da Hespanha constituiria 
tambem o fracasso decisivo do 
movimento do Komintern em todo 
o mundo, 

Chegaram a Moscou tres de- 
legações communistas, proceden- 
tes da França, Estados Unidos a 
Inglaterra, que fizeram o mesmo 
pedido a Dimitroff, mas recebl- 
das por Stalin, este recusou, al- 
legando a situação no Mediter- 
raneo, A esta decisão, os delega- 


SALVOS OS PASSAGEIROS 
DO “CAVALIER” | 
Por um navio-tanque da 





Standard 


NOVA YORK, 23 (United 
Press) — O navio-tanque da 
Standard, “Esso”, depois de 
prolongadas e activas pesquul- 
sas, avistou os destroços do 
hydro-avião “Cavaller”", que 
hontem foi forçado a descer 
em pleno mar, quando voava 
para Bermuda. 

Os sobreviventes foram Te- 
colhidos por meio de botes 
salva-vidas, em condições de 
extrema debilidade, 

Foram recolhidos dez sobre- 
viventes, receando-se que as 
tres pessoas que faltam te- 
nham perecido afogadas, O 
local em que occorreu o de- 
sastre está situado a 37,17 de 
longitude e 69,45 de latitude. 

Antes de haver chegado a 
notícia do encontro dos sobre- 
viventes, tinham sido despa- 
chados nove guarda-costas, 
nove fortalezas voadoras e 2 
aviões da Marinha para auxi- 
liar as pesquisas. Tres navios 
mercantes, dois “destroyers” e 
uma canhoneira tambem to- 
maram parte na procura do 
apparelho sinistrado. 





dos responderam que a derrota 
dos vermelhos da Hespanha, se- 
rla para os seus partidos, um mo- 
tivo para deixar a Terceira In-= 
ternacional, declarando publica- 


mente que se submetterão futura-. 


mente á direcção de Trotzki, em 
vez de Stalin, 





A SABOTAGEM NA RUSSIA 


270 funccionarios presos, 
com as respectivas esposas 


MOSCOU, 23 (T. 0.) — Na 
cidade de Krasnojarsk, uma 
das mais importantes locali- 
dades da Siberia septentrional, 
terá hoje início o processo 
contra 270 funccionarios das 
estradas de ferro sovieticas, 
todos accusados de espiona- 
gem em pról de uma potencia 
estrangeira e de actos de sa= 
botagem contra os interesses 
da URSS, Os accusados con- 
seguiram, no espaço de poucas 
Semanas, inutilizar cerca de 
60 ciº do material rodante, lo- 
comotivas e vagões daquelle 
deposito central ferroviario. 
Em consequencia disso. o tra- 
fego ferroviario estava quasl 
que paralyzado sobre uma ex- 
tensão de 820 kilometros. To- 
dos os accusados foram presos 
em companhia de suas espo= 
sas, consideradas como cum- 
plíces e agentes de ligação da 
potencia estrangeira em ques- 
tão. Acredita-se na condem- 
nação á morte de todos os 
accusados e da condemnação 
a 25 annos de trabalhos for- 
çados a todas as mulheres. 


A FALTA DE DISCIPLINA 
NA RUSSIA LEVA A” 
CADEIA 


MOSCOU, 23 (T. O.) — Se- 
gundo informações do “Praw- 
da”, no decorrer da campa- 
nha que visa a realização das 
novas leis trabalhistas, foram 
demittidos e processados 51 
directores de fabricas, por te- 
rem “sabotado as medidas go- 
vernamentaes, concernentes 
ao augmento da disciplina do 
trabalho”, Em Leningrad, um 
chefe de uma empresa ma- 
tallurgica foi condemnado «4 
Seis mezes de prisão, por ters 
se negado a despedir imme- 
diatamente operarios que ti- 
nham demonstrado falta d4 





| disciplina « 
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Decorreu brilhantemente o sorvete-dansante do Crupo 


..s 
0. 


O Baile da Elegancia 
— o 7.º Baile das 


Actrizes 





Nenhum outro baile do 
Carnaval carioca pôde se 
comparar ao Bai.e das 
Actrizes, que, ha sete an- 
nos consecutivos, e sempre 
com maior successo, vem 
sendo organizado pela Ca- | 
sa dos Artistas. 

Sem procurar imitar, O 
A! Baile das Actrizes tem 
+ muita coisa do celebre e 
Pa tradicional Baile dos Ar- 

tistas que annualmente Pa- 
- ris leva a effeito em Mont- 
martre: a elegancia, a ale- 
gria, o bom humor, num 
k embiente de fino gosto ar- 
E tistico, com decorações 
+) apropriadas e iluminação 
E profusam, fazem desse bal- 
o le qualquer coisa do Balle 
y de Montmartre, As duas 
grandiosas orchestras-jazz, 
H servidas por eximios e ap- 
| plaudidos professores, com- 
pletarão o ambiente de ale- 
E! gria do balle. Toda a pes- 
son de fino gosto e que 
queira passar algumas ho- 








j ras sem preoccupações en- 
Ea tre musicas, flores, luzes € 
; finos vinhos, não deve per- 
Q der o 7.º Baile das Actrl- 
E zes. 


» ee. 
: NAS SOCIEDADES 
CARNAVALESCOS 


CONGRESSOS DOS FENIANOS 


Esteve anbimadissimo o baile do 
Grupo Socega Leão — As pros 
simas festas do Você não vne 


O Congresso dos Fenianos 
nestes ultimos sabbados vem 
realizando festas estupendas. A 
de saubbado ultimo promovida 
pelo Grupo Socega Leão, ultra- 
passou todas as espectativas. O 
“Sonado” apresentava um as- 
pecto magnífico e agradavel, não 
só pela ornamentação brilhan- 
te, como tambem pelo enthu- 
siasmo e animação reinante. 

A alegria espoucava por to- 
dos os cantos do “Senado” numa 
domonstração sadia do espiirto 
folionico que domina os carna- 
valescos senatoriaes. 

A Jazz Moraes manteve os 
queridos carnavalescos da Praça 
Tiradentes numa alegria incom- 
mum pois sapecou em cima da 
turma um repertorio de musi- 
cas dus mais em voga, animan- 
do constderavelmente os poliões. 








Nos dias 4 e 5 de fevereiro, 
o Grupo Você não vae,.. reali- 
zart dunas grandiosas festas que 


á Impr 


Os principaes clementos do 
grupo em apreço estão desen- 
volvendo a múlor actividade no 
sentido de que as duas festas al- 
cancem o maior sutcesso. 


“AS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
A reunião dansante de doming 
ultimo = 

Teve um magnifico transcur- 
so a reunião dansante realiza- 
da domingo ultimo na Banda 
Portugal. 

Os seus ealões abrigaram uma 
concorrencia numerosa de dan- 
sarinos que brincaram e divertl- 
ram-se q valer ao som do ex- 
cellente conjunto da Jazz Bra- 
sil-Italla, 





Domingo haverá nova reuntão 
dansante para encerramento do 
programma -do mez corrente. 

OPERA NACIONAL DOPO- 

LAVORO 
Será domingo o inicio das festas 
earmavalescas 

Dando inicio ao seu program- 
ma de festas carnavalescas, o 
Departamento Social do O. N. 
Dopolavoro levará n effeito, no 
proximo domingo, 29 do cor- 
rente, a uma grandi-sa batalha 
de confettl e serpentinas, que 
será offerecida a um dos maio- 
res gremios da Cidade, 

A cspectativa reinante entre 
os soctos do querido club da Es- 
planada do Castello é enorme, 
aprestando-se os mesmos para 
nessa festividade exercitarem-se 
nas novas marchas e sambas 
para o Carnaval de 1939, que 
serão executadas pela magnifl- 
ca orchestira Yankee. 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


ALA DOS CASADOS 


A festa de domingo em home- 

- nagem a Imprensa 

A prestigiosa famosa Ala dos 
Casados retorna à liça recrva- 
tiva mais forte, pujante e dis- 
posta a proporcionar uma sério 
de festas elcetrizantes, 

E como demonstração publl- 
ca do seu agradecimento áquel- 
les que sempre contribuiram 
para a victoria das suas arro- 
jadas iniciativas, fará realizar 
domingo, por intermedio do seu 
sympathico Departamento  Fe- 
minino, grandiosa e brilhante 
festa em homenagem & Im- 
prensa, 

Assim, das 18 às 24 horas, 
estarão os salões amplos e lu- 
xuosos da rua Sete de Setembro 
vibrando de sadio enthusiasmo. 

Além da. ornamentação e da 
Nluminação, a cargo de verda- 
deiros artistas, proporcionará o 
Departamento IYeminino outras 
surpresas maravilhosas aos seus 
convivas. 

Aos homenageados, conforme 
programma préviamente elabo- 




















teriores serviu 
“Club dos 40” para aperfeiçoar 
a sua grande festa carnavales- 
ca de 1939, 
o Theatro João Caetano, 
poderia ser melhor. Observa-se 
nas rodas da melhor sociedade 
um enthuslasmo que se gusiJfl- 
ca, pois o circulo dos “40” cons: 
titue uma formação de elite, e 
os rapazes que o compõem pro- 
cedem das melhores famílias ca- 
riocas, 


40” não poderla deixar, pois, de 
ussumir essa importancia que se 
traduz na ansiedade geral. 


antecedem, não ha duvida que 
a noito dos 
Carnaval deste anno um acon- 
tecimento excepiconal. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


do, 


rado, serão dispensados atten- 
ções e gentilezas especiaes, 


——mm memo um em 


| SERA* REALIZADO, NO CASINO DA 
“URCA, O IV GRANDE CARNAVAL DOS: 
ESTUDANTES — A COROAÇÃO DA RAI- 
NHA POR SUA MAJESTADE REI MOMO 1 


E UNICO 


Sob o patrocinio 'do Club Universitario do Rio: de 
Janeiro, será levado a effeito, este anno, no Casino 
da Urca, o já tradicional Baile dos Estudantes, baile 
este que já Se vem repetiindo Ha quatro annos com o 
maior brilho possivel. Um concurso, que será realizado 
na séde da C. U. R. J., apontará aos presentes, na noite 
de fevereiro, a rainha do Carnaval dos Estudantes. 
para este concurso já se acham inscriptas as seguintes 
candidatas: Dyrcinha Baptista, Alzirinhaãa Camargo e 
Neyde Martins, tres nomes dos mais representativos do 
“broadcasting” carioca. A quem caberá o throno? é a 
pergunta que se ouve, a todo o momento, entre os mui- 
tos curjistas que já têm a sua candidata escolhida e que 
no entanto sómente deixarão transparecer o nome da 
sua predilecta no momento opportuno. 

Pelo que se nota, o prelio vae scr devéras renhido, 
pois, entre as tres candidatas, difficil se torna uma 
“escolha, ellas reunem em si as caracteristicas de ver- 

dadeiras soberanas. Resta-nos, no entanto, aguardar 
a memoravel noite de 9 de fevereiro, quando nos será 
apontada a soberana que guiará os destinos dos Estu- 
* dantes durante o Carnaval de 39. 

A imprensa será a convidada de honra do C. U. R. J. 
e, na memoravel noite de 9 de fevereiro, será condi- 
gnamente homenageada, 

Os convites e as poucas mesas que ainda restam 
para este grande baile, poderão ser procurados na séde 
do Club. Outrosim, participa a Directoria do C. U. R. J. 
que os convites já reservados que não forem procura- 
dos até o dia 2 de fevereiro, perderão o direito ás re- 
clamações. 


promettem revolucionar o mun- 
do carnavalesco. 
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ticos -- À festa de domingo da Ala do 
ensa-- O baile do Clup dos 40 


Varias commissões foram des- 
tacadas para dirigir a festa, 
sendo que a de recepção ficará 
sob a responsabilidade dos fo- 
ões Agenor e Celestino. 

A jazz contratada para abri- 
lhantar a festa é uma das me- 
lhores da cidade. 

INDEPENDENTES | 

O bullc de sabbulão ultimo 

= ma “Torre” 

A “Torre” esteve | 
sabbado ultimo, com o balle que 
ali se reúlizou, A par da am- 
mação enthuslastica que & todos 
dominiva, à alegria crepitava de 
maneira incandescente, trazendo 
os foliões envolvidos numa far- 
ra intensa que diz bem do'espi- 
pirito folionico dos valorosos ra- 
pazes do grupo de macacão 
azul, | 

No domingo a brincadeira 
continuou animadissima até al- 
tas horas da manhã, após à de- 
glutição de um succulanto mas- 
tigo. 

CLUB DOS “40” 


Será a 11 dec fevereiro, no Thca- 
tro duo Caetano, o grande bulle 


Já está determinada a data 
de 11 de feverelro para o balle 
que o “Club dez 40” realiza an- 
nuaimente, 

A mais enslosa espectativa 


prestigia esta festa que est4 des- 
de já Interessando o mundo 'ele- 
gante da cidade, 


A experinecia dos unos an- 
nos rapazes do 


O local escolhido 
não 


Assim q baile do “Club das: 


Com os preparativos que se 


“40” marcará no 


FLUMINENSE FOOTBALIL 
CLUB 

A festa de sabbado proximo 
Conforme jí tem sido noticia- 
o Fluminense FP. Club vae 
proporcionar, este anno, aos 
seus  dístinctos associados e 
exmas. familias, deslumbrantes 
festas carnavalescas, que estão 
despertando o malor enthusias- 
mo no quadro social. 

Fara o dia 28 do corrente, às 
22 horas, está marcade a festa 
typica “Uma noite no Tyrol”, 
com as neves das montanhas 
tyr..3zas transportadas .parn o 
calor convidativo do Carnaval 
carioca. 

Está fadada a alcancar exito 
sem par, pois as tyrolezas e Ly- 
rolezes tomarão conhecimento 
das marchas e sambas do Car- 
naval de 1939, Fantasias de ac- 
cordo conj o motivo da festa ou 
traje de passelo, Mesas: Posse, 
203000 (4 pessoas). 

Uma visão pittoresca do pas- 
sado será a festa humorinstica 
“No tempo. dos nossos avós”, 
recordação dos bons tempos do 
Carnaval de antanho, a realizar- 
se no Gymnasio, no dia 4 do fo- 
vereiro, e que está sendo aguar- 
dada com extraordinaria unima- 
ção pelos socios e suas: familias. 
E' preferivel que todos usem 
fantasias allusivas & época, per- 
mittindo-se, “entretanto, outras 
fantasias ou traje -de passeio. 
Mesas: Posse, 205000 (4 pes- 
sons). 

Outras magniticas e originacs 
festas figuram no programma, 
organizado com maximo cuida- 
do pelo Departamento Social, 
dentre as quaes póde ser agsl- 
gnalada “Jardineiras tricolo- 
res”, a realizar-se no dia 11 de 
fevereiro, florido “cotilon” de 
surpresas, Interessantes premios 
ao grupo mais animado, & jar- 
dineira mais bonita e go jard!- 
neiro mais sem graça, 


HUMAYTA' A, €, 


O baile de sabbado du Ala 
Miau!... Miaul!,,, 


Um grupo de associados do 
Humatyãá A. €C, organizou uma 
ala e denominou-a de Miau!..,, 
Miau!..,, para promover festas 
no periodo carnavalesco, 

Para o proximo d'a 28 está 


soberba | 






























empolgante, 
e seus soldados musicaes dell- 
clarão a grande familia tijuca- 
na, com o seu 
tastico de musicas de Momo. 


pto” geral da rapaziada tijuca- 
na para as formidaveis pagodel- 
ras que terminarão com o baile 
de 


segunda-feira gorda que 
constituirá. qa nota maxima do 
Carnaval de 1939 nos salões 


aristocraticos do Rio. Para isso, 
'basta dizer-se que a directoria 
do Tijuca escolheu, em concor- 
vencia, 
Dello Sã e Arnoldo Rosemayer: 
para decorar os sulões do queri- 
do club, os quaes serão trans- 
formados num deslumbramento 
que extasiará, pelo ineditismo e 
belleza dos motivos que serão 











marcado um balle a fantasia dos 
componentes da ala que já. Ini- 
claram «3 trabalhos para regis- 
trar vis um successo no club 
dos marinheirc., que este anno 
promette reyóluclonar o Carna- 
val no seio da marujada. 

O adextrado conjunto da Tu- 
na Caricca an' cará as dansas 
com o seu novo repertorio cons- 
tituido do musicas modernas e 
antigas. 

A's 80 horas, umn banda ds 
eclarins: annunciará o inicio do 


“monumental batalha Je confetti 


e serpentinas em pleno saio, 
que nesta volte se encontrará 
ornamentado à capricho. 


O CARNAVAL NO TIJUCA 
TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club está no- 
tavel com as suas grandiosas 
festas em homenagem ao Rei 
da Folla. São “arrancadas” 
sensacionaes é que não deixam 
duvida quanto ao desejo do que- 
rido club em offerecer vos fo- 
liões tijucanoe festas marcantes 
pela sua carinhosa organização 
e pelo seu raro esplendor, 

Na proxima quarta-felra, des- 
envolvendo o seu magnifico pro- 


gramam de festas pre-carnava- 


lescas, se effectuará, mala uma 
retumbante folia, a qual, nem se 
discute, será p'ra cima de bôa, 
de vez que a animação relnan- 
te no Palacio Colonial do gre- 
mlo cajutl, estã contaginante e 
Napoleio Tavares 


repertorlo fan- 


Domingo, 29, será o “aprom- 


os finos scenographos 


nelles plasmados, numa verda- 
deira apotheose ao agusto mo- 
narcha da Fuzarca, dos Rizos e 
das Fanfarras, 


- NOTICIAS DIVERSAS 


CARNAVAL TURISTICO DE 
COPACABANA 


A festa de hoje promovida pela 
P. R. H.-8 Radio Ipanema 
Terão inleclo 2..i: em Copaca- 

bana as brilhantes festas tradi- 

cionaes do Carnaval cnrloca, 
promovidas pela P, E. H.-8 Ha- 
dio Ipanemiu. 

Os fans e sportistas aguardam 
com  unsiedado este grande 
ncontecimento que é sempre a 
grande Parada de Elegancia e 
Fantasia em toda wu Avenida 


Atlantica, 
Os concorrentes ao concurso 
de nutomoveis, modelo 1939 


reunir-seiio no posto 1 (Leme), 
donde partirá o corso para pas- 
sar diante da Commissão Jul- 
gadora que será lustallada num 
coreto, no Posto 6, Depois do 
Julgamento os nutomovels des- 
filurio de' novo, passando por 
todr a. Avenida Atlantica. 

à Commissão Julgadora ficou 
constituida da maneira seguin- 
te: - 

Presidente de Honra — Dr. 
Henrique Dodsworth, Prefeito, 
- Presidento — Dr, Georgino 
Avelino —. Director de Turismo, 

Membros: — Dr. Negrão Li- 
ma, Chefe do Gabinete do Mi- 
“nistro da Justica, Dr. Lourival 
Fontes, Director do Departa- 


mento Nacional de Propaganda, |- 


Ministro Attila Soares, Dr, Al- 
fredo Pessoa, Sub-director de 
Turismo da Prefeitura do DiIs- 
tricto Federal, D, Ilka Labar- 
the, Chefe da Secção de Radio 
do Dep, Nac, de Propaganda; 
Dr, Ostas Motta, Presidente do 
Syndicato dos Jornaes, Dr. Hcr- 
bert Moses, Presidente da A. B. 
I, e os representantes do Auto- 
movel Club do Brasil, do Tou- 
ring Club, da Escola de Bellas 
Artes e do Centro dos Chronts- 
tas Carnavalescos, 


BANHO A” FANTASIA EM 
RAMOS, INICIATIVA DO 0. €, 
C. EM 8 DE FEVEREIRO 

O Centro de Chronistas Car- 
navalc.cos do Rio de Janeiro 
(C. C. €.), & exemplos dos an- 
nos anteriores vae realizar 0 suu 


grando: banho & fantesla na 
Praia de Ramos, Essa compe- 
tição será de grande effeitoves- 
te anno, pois a» entidade de Jor- 
nalistas especializados vem OFr- 
ganizando. detalhado -program- 
ma. Haverá concurso de blocos 
para os que desejarem particl- 
par do julgamento que vae ser 
folto por uma commissão com- 






































Esse banho 


possuirá instáliações de radio 
pela Radio Ipanema. : : 


O BAILE DE CARNAVAL DO 
THEATRO MUNICIPAL — ALe 
GUMAS PALAVRAS DO 
“ MAESTRO SHGVIO' 

PIERGILE 


O maestro Silvio Pierglle que 
Já se revelou no anno passado 
um  habllissimo e intelligente 
producto: — como se diz nos 
Estados Unidos — de baile car- 
navalerzo da mais alta distin- 
cção, todo se entrega, no mo- 
mento, aos preparativos do bal- 
le de gala do Municipal, a fes- 
ta maxima do Carnaval carioca, 

O baile do Munlcipal só pos- 
sue um defeito: attende apenas 
a 2,500 pessoas quando ha no 
Rio mais de 10.000 anslosas por 
participar desses momentos da 
mais completa ventura e mala 
absoluta alegria. Palco e platén 
do noso principal theatro: não 
comportam Infelizmente mals do 
que. aquelias vinte e cinco cen- 
tonas de creaturas, às quaes 
promette cinco ou 6 horas do re- 
quinte de folia carnavalesca, em 
um ambiente real pois que 
Trompowslty e Valentim vão re- 
viver na sua decoração o faus- 
to da côrte de D. João VI, 
adstrictos, é certo, ao pittoresco 


e alegria, 


COMEÇA A ANSIEDADE DOS 
FOLIÕES CARIOCAS, PELOS 
BAILES POPULARISSIMOS 
DO“MAISON MODERNE” 


Entramos no periodo mails 
animado do Carnaval! Falta 
menos de um mez. para o Rel 
Momo tomar conta da Cldade 
Maravilhosa — permittindo que 
os verdadeiros foliões se esque- 
çam da vida, indo aos quatro 
grandiosos e popularissimos bal- 
les do “Maison Moderne”", & rua 
Pedro. I, defronte do Theatro 
Carlos Gomes. Na platéa dessa 
casa de diversões se realizam 
os mais animados e concorridos 
bailes de Carnaval. Vartas ban- 
das de musica militar não per- 
mittirão socego nos frequentado- 
res numerosos de tão querida 
festa! 


pletamente extranha -ao GC CC) 
marcará época, | 
“pois nlém do referido concurso 





dos Aqua- 


s Casados em homenagem 
-- Varias noticias 


... .beo 
... eu. 








MAS QUE 
» — PERGUNTAL4 


Marcha carnavalesca, letra 
e musica de Ary Kerner e 
"»>"S, M. Rei Momo 1. 

- é Unico 


A 3, — 1) 
Seu Polycarpo =) 
Um sujeito de bom gosto, 
jPão duro conhecido | .., 
Foge sempre do imposto... 
Vae se casar, .. dt Se 
Pondo os filhos no batente, 
P'ra poder fazer fortuna 

E ficar independente. 


(— Vamos casar, meu ., 
( ; [amor? 
(—Mas que pergunta! 
Bis( “Nêgo”, não casa, mi- 

inha flôr... 
( “Nêgo” se ajunta..»: 


Conheço um gajo ; 
Bem treinado na batota..,. 
Casou com uma velhota, 
Com o pé na sepultura... 
Pois elle diz 

Que essa coisa de belleza, 
Na verdade, não põe mesa, 
Que ella é bôa creatural 


— Vamos casar, etc, . 
Essa mocinha 
Que ahi vae toda trajola, 
P'ra mim deu uma “bola”: 
Procurando se arranjar... 
Não vou na onda EU 
Pois, embora sem dinheiro, 
Quero ser sempre solteiro, 
Deus me livre eu me casar! 


e 


Editores: Casa Viuva 





seus projectos de cartazes parg 
o baile de gala do Theatro Mus 
nicipal de segunda-feira de 
Carnaval, a feia maxima, dos 
do Theatro Municipal, durante 
dias de folia no Rio de Janeiros 
Um jury de competentes, jule 
gará os trabalhos apresentadog 
no dia seguinte, conferindo de 
premios de 1:500$, 600% e 4008 
aos trea primeiros cullocados. 
Os cartazes apresentados ses 
rão expostos ao publico no hall 
tres dias, 
Ass'ri Inícia o conceslonário 
da festa sumptuaria, maestro 
Silvio Plergili suas actividades 
ora voltadas para a tarefa mage 
na de assegurar ao baile, bre 
lho e alegria execpclonaes pars 
o que estã congregando todos 09 
elementos de exito. “o 
O balle de gala do Municipal 
este anno, terá nlém do cunha 








; Guerreiro 
Pano da época em que o Brasil Ria Sete Setembro; 
169 — Rio, E 
E eu não pouparel usforços MB prices isa 
pura que o balle 'do:dla 20 de see ms SAIA 
fevereiro sobrepuje a todos os:| de: 1 apresentar até amanhã 
ant. .lores em brilho, esplendor | quarta,feira, 25, às 17 horas 





ENCERRA-SE AMANHÃ “A 
TARDE O PRAZO DO CON- 
CURSO DE CARTAZES DO 
BAILE DO: MUNICIPAL 


Nossos - desenhistas e decora- 
dor.a, nossos artistas pintores 


"de alta distincção que lhe & pe» 
cullar, atractivos novos e... es 
plendor estonteante. . 

A decornção entregue s 
'Trompowsky e Valentim revive- 


(Conclue na 11º pag.) 


Aquaticos| 
| 
1 








O sorvete - dansante de ante-hontem, em 
homenagem á chronicãá carnavalesca |“ 


- O Grupo; dos Aquaticos, o valoroso nucieo de for... 
liões do Club Internacional de Regatas, deu, ante-hon- .. 
tem, o grito de Carnaval, realizando um sorvete-dan-, 
sante a fantasia, em- homenagem á chronica carnar 
valesca da Cidade, pos 


A festa em apreço, que toi brilhantissima, assie nd: 
gnalou um successo extraordinario para os annaes do .. 
qr rnDor Eid concorrencia, numerosa e se-... 

+ e da grande animação e enthusiasmo que pre-. 
sidiram á alludida festividade, SERA PER 


O elemento feminino, devéras avuitado, deu a not 
alegre, saltitante, do sorvete-dansante, pois era um... 
gosto vel-as pulando, sambando e cantando ago som. 
das musicas 


carnavalescas executad 
Meirelles, Tê: as pela Jazz Waldo , 





A's 23 horas, os Aquaticos reuniram os chronist 
, as ú 
presentes, na secretaria do club, offerecendo-lhes um | 
cock-tail”, Abriu a reunião o nosso collega Antonio 
Cordeiro, presidente do Grupo, que, depois de salien= 
tar ligeiramente a significação da homenagem vpres- 
tada á chronica alegre da Cidade, deu a palavra ao. 
secretario, Sá Filho, que pronunciou magnifico impro- 
cad AE, cnbreda de delicadas lembrancas 
em assim dos co les 
asda convites para os balles 
Houve ainda outros discursos, Inclusivé de Moraes 
Cardoso, o popular intérprete do Rei Momo. S q | 


= Anbsoo ado do SE CAE tos 
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Direcção de 
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boéPia to 
[ºj Asi 
| (Especial 
| UEM neste momento aus- 
| Q culta as capitaes de nos- 
| NG mós principaes Elstados: 
| 'Bello' Horizonte, Porto Alegre e 
mesmo São Paulo, observa im- 
mediatamente os primeiros sym- 
ptomas de uma crise a attingir 
todo -o commiírceio.': 44) 
Outros signães foram “dados 
pela crise dos fabricantes de te- 
cidos de algodão. O Conselho 
Tethnico 'de Economia e Finan- 
cas já abriu um inquerito entre 
as diversas fabricas, 
A verdade é que o 'credito sé 
| retrahlu e o movimento com- 
| merclal nestes ultimos dois me- 
| zes diminuiu consideravelmente. 
! Patz neo-capltalista, sem re- 
| Bervasaccumuladas, umapro: 
| rogação maior na paralysação 
' das actividades commerciaes de- 
': termina graves consequencias 
'* Immediatas, : 
| Já dissemos, e os factos o de- 
| monstram, nossa vida economl- 
: ca basela-se no credito, o 

A continuidade do mesmo, sua 
| accessibilidade o sobretudo 'o 
' preço do dinheiro, têm relação 
- directa e iniquencia preponders 
| rante na, prosperidade da Nação, 
| Ag- crises, resultantes — ou 
|! de uma situação universal pre- 
| carla —- ou da diluição do “po- 
der de compra” de nosso mer- 
caão interno -— sómente serio 
mais facilmente evitadas, si em 
contra-partida, tivermos uma 
organização. capaz de controlar 
e dirigir o-credito. 

De faoto, embora existam dis- 
seminados por todos os Estados 
grupos do estabelecimentos “de 

veredito; embora o Banco do 
Brasil represente uma potencia: 
financeira e seja o Banco “do 
Governo, não temos um appa- 
“relho coordenador, capaz de 
distribuir o credito de accordo 
“pom as necessidades de mo- 
: mento. : 
E, precisamos mais do que 
* qualquer outro povo, dessa or4 
| ganização basica em que deve- 
“mos repousar toda nossa estru- 
| etura economica. | 
1». Para clareza de nosso pensa- 
mento alguns exemplos são. ne- 
y cessarios " 
w:- Imaginemos a safra de algo- 
vdão, no Nordeste, em pleno pe- 
rlodo:de colheita, A necessida- 
ide do credito é augmentada pe- 
“los tonbalhos daquelle periodo, 
;- -Bntretanto na mesma época, 
o Rio Grande do Sul clama por 


, 


- 





"CREDITO 


| | HUGO HAMANN| 


para a GAZETA DE NOTICIAS ) 


capitaes para o ínicio da colhel-:| 


tada uva, =, ; 

«O banqueiro, que não. vê' se- 
não o interpgsse de seu estabe- 
lecrmonto, examina a conjun- 
tura que lhe é mais favoravel, 
qual a melhor garantia, e orlen- 
ta os geus capitães naquela di- 
réccão, 4 : x : 

Caso a colheita da uva offe- 
reça melhores perspectivas o 
dinheiro "passa a emigrar do 
Nordeste parra-o Sul, prejudi- 
cando a colheita de algodão 
Iniciada. ' 

A taxa de: juros ligualmento 
“passa a oscillar devido & maior 
“ou:'menor procura:nas occnslões 
de safra. , , AO! 
- “Como-se vê, ha uma descon- 
tinuidade; de credito e não hou- 
ve uma orientação no. sentido 
de melhorar a conjuntura eco- 
nomica -naclonal, 

Apenás -primaram os interes- 
ses particulares, em' prejuízo da 
economia geral. ) 

Assim, crises pequenas em ap- 
| parenela, sem um apparelho do 
defesa podem se tornar fataes 
ás. nossas diversas actividades. 

A nossa circulação  attinge 
quast cinco milhões de contos. 
“Para uma: producção de: pouco 
mais de vinte milhões” de con- 
tos é ella sufficiente,. O que é 
preciso, é que se dê “malor ve- 
locidade” e uma orientação de- 
finida 4 moeda, 

A nossa producção preciaa de 
credito. 

O phenomenal progresso do 
algodão no. Estado de .São 
, Paulo .. provem, «aobretudo, dos 
-“capitaes; vagabundos” - que: aJ-! 
gumas firmas trazem do estran- 
geiro em fórma de “swaps” pa- 
ra o financiamento da lavoura, 
Esses capitaces, que sommam al- 
gumas centenas de milhares de 
contos, aqui passam alguns me- 
zes fomentando e creando essa 
nova riqueza que 6 o algodão, 

Isto, porque trata-se de uma 
mercadoria, :standardizada,* As 
outras fontes “de nossa produ- 
regão não têm e não podem ter 
esse : auxilio, Cabe-nos' creal-o, 

E' uma questão de organiza- 
ção, -Possulmos: «o: nreabouço,: 
'Cormpletemos a obra: dando “ão 
'Banco do Brasil à possibilidade 
-de“controlar-e dlrigir o nosso, 
mercado .de credito, sob “uma: 
mentalidade economica, + 

Isto feito, resistiremos melhor 
e as crises não produzirão 03: 
mesmos elfeitos -de agora; 





Conselho: de Immigra- 


mação e Colonização 





; Reunlu-se, hontem, no Ministe- 
'rlo das Relações Exteriores, em 
sessão ordinaria, o Conselho de: 
Imigração e Colonização, sob q 
(presidencia do Consul Geral João 
'Carlos Muniz, tendo comparecido 
os conselheiros major Aristoteles 


Lima Camara, capitão de fragata. 


Attila Monteiro Aché, Arthry" 
Hehl-Nelva, Dulphe Pinheiro Mas 
'chado,' Luiz Betim Paes Leme e 
José de Oliveira Marques. Estive- 
ram, igualmente, presentes'ós Hrs, 
iministro Ildeu Vaz de Mello, che- 
fe da Divisão de Passaportes do 
Ministerio das Relações Extgub- 
res;' Henrique Doria de Vascon- 
'cellos e Antonlo Pedro de Andra- 
ide Muller, representantes do Els- 
tado de S. Paulo junto ao Conse- 


| Lida a acta da sessão anterior 


pelo secretario, fol a mesma àp- 
provada. 

O presidente, antes do 
diente, 


expe- 


gignado o conselheiro Dulphe Pl- 
nheiro Machado como ABsessor 
technico & Conferencia Economl- 
'co-Financelra a ser realizada em 
Montevidéo, brevemente, congra- 
tulqndo-se com o Conselho por 
esso facto e pondo em relevo a 
importancia da referida missão, 
D constlheiro Dulphe Pinheiro 
Machado agradeceu. 

O, presidente, em seguida, Infor- 
mou aque acompanharia o sr. MI- 


communicou que o Sr.| 
Presidente da Republica havia de-. 


nistro de Estado das Relações Ex- 
reriores na aua proxima viagem, 
aos Estados Unidos da America, 
ruzãio pela qual estaria ausente 
por algumas semanas. O seu sub- 
Sttuto, como representante “do 
Ministerlô das Relações Exterio- 
-res, serla. o ministro Ildeu Vaz 
do Mello, chete da Divisão de 
Passaportes do 'referido Ministe- 
rio; Quanto '4 presidehicia- caberia 
elin“ao 1.º vice-presidente, capitão 
dê fragatá Attila Monteiro Aché. 

O Conseiho, então, passou a 
examinar o expediente, do qual 
constavam diversos telegrammas 
de autoridades policiaes sobre 'o 
“Serviço de Registro de Estran- 
gelros”, petições relativas ao 
funccionamento dê escolas e '& 
transferencia de trabalhadores 
agricolas naclonaes, bem .. como 
uma informação da Legação do 
Brasil em Berna referente 4 im- 
migração suíssa 

O sr, Henrique Doria de Vas- 
concellos. apresentou, a. seguir, 
um programma geral de immigra- 
ção e colonização a ser; adoptado 
pelo Estado de. São Paulo, durante 
|O  janno de'1939, o qual mereceu 
toda a attenção e apoio do Con- 
selho, O. presidente, , agradecendo 
essa collaboração, disse da neces- 
sidade em que estava o Paiz de 
modificar os: methodos de Imml- 
Bgração empregados nos ultimos 
annos, e voltar, dentro das nor- 
mas de selecção estabclecidas pela 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 
| technicos 
E E) 








A sessão do Conselho Federal 


“do Commercio Exterior 


A REDUCÇÃO DA TARIFA 


Realizou-se hontem a 3º ses- 
são ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior 
a que compareceram os Con- 
selheiros João Maria de Lacer- 
da, Benjamin do Monte, João 
de Lourenço, Porto' Moitinho, 
Euvaldo Lodi, Luciano de Mo- 
raes e os Consultores Techni- 
cos Leo de Affonseca, Frede- 
rico Burlamaqui e Adamastor 
Lima. 

Deixaram de comparecer, 
com causa justificada-os Con- 
selheiros Ministro Barbosa 
Carneiro, Director Executivo, 
Franklin de Almeida, Torres 
Filho e Mendonça Lima. | 

A sessão foi presidida” pelo 
Conselheiro João Maria de La- 
cerda. 1a . 

Lida e approvada q acta da 
sessão anterior, passou-se 'go 


“exame do Expediente. 


Communicoy o presidente 
da sessão os seguintes despa- 
chos do Senhor Presidente da 
Republica: 

a) — archivando a resolu- 
ção relativa 4 tarifa alfande- 
aria que dispõe sobre cordas, 
volantes ou machinismos pa- 
ra brinquedos, cujos termos 
são os seguintes: E 

“O Conselho Federal de 
Commercio Exterior é de pa- 
recer que a representação da 
Manufactura de Brinquedos 


Estrêlla Ltda., deve ser archi- 


vada”, “ Re 

b) — Approvando a seguin- 
te resolução accerca da redu- 
cção da tarifa argentina sobre 
o oleo de oiticica: 

“O Conselho Federal de 
Commercio Exterior é de pa- 
recer que se solicite a inter- 
venção do Ministerio das Re- 
lações Exteriores: no sentido 
de obter do Governo: argenti- 
no a reducção da'tarifa olfan-: 
degaria sobre o oleo de oitici- 
ca, a exemplo do que já con- 
seguiu em relação 4 Frunça”, 

c) — Approvando a segrin- 
te resolução relativa: 4 turfa 
de Floriano: 


“O Conselho Federal de 
Commercio Exterior é dê api- 
nião que todos os estudos e 
trabalhos referentes 4s ocror-| 
rencias de turfa, saprocolitos 





ALFANDEGA RIA. ARGENTINA SOBRE O OLEO DE 
OITICICA — UM VOTO DE PEZAR PELO FALLECIMENTO DO SR. RAUL LEITE 


e xistos beluminosos constan- 
tes do: processo, deverão ser 
enviados: ao Conselho Nacio- 
nal do Petroleo!” 

d) — Approvando-a seguin- 
te - resolução referente à ex- 
portição de quartzo e crystal 
de rocha: : 

“O Conselho Federal de 
Commercio Exterior é de pa- 
recer que o quartzo ou “cryS- 
tal de rocha” não deve ser 
considerado 'como petra semi- 
preciosa, devendo ser exelui- 
do das exigencias da circular 
nº 49, da Directoria de Rendas 
Internas, convindo ser exten- 
siva ao prito de Sonlos a fis- 
calização de que lvata a mes- 
ma circular”, 3 

Passando no Relatorio Ver- 
bal, o presidente Joao Maria 
de Lacerda participou que o 
Senhor Presidente da Republi- 
ca enviara, para exame do 
Conselho, os seguintes do- 


"cumentos; 


“ Findo" o -relatorio verbal, o 
presidente João Maria de La- 
cerda declarou que o Senhor 
Ministro do Trabalho, com à 
approvação do Excellentisst- 
mo Senhor Presidente da Re- 
publica, lhe confiara a mis- 
são especial de proceder à um 
largo estudo e investigação 'So- 
bre a real situação das indus- 
trias no Paiz, especialmente a 


txtil, em cooperação -com a 


Confederação Nacional das In- 
dustrias, 

- Communicou. o presidente 
Lacerda que tivera noticia de 
haver fallecido o antigo mem- 
bro do Conselho o operoro dr. 
Raul Leite e industrial de 
grandes iniciativas, 

“ Certo de interpretar o sen- 
timento de todos: propunha a 
inserção em acta de um voto 
de profundo; pezar por tão in- 
fausto acontecimento, . 

1 Os Conselheiros Euvaldo 
Lodi e Porto Moitinho- falaram 
enaltecendo, a personalidade 
do illustre morto. 

Foram a seguir, successiva- 
mente discutidos e approvados 
os seguintes pareceres: 

Do Conselheiro João Maria 
de Lacerda sobre -a' installação 





E'cos da eleição para a presi- 


dencia do €. 


Superior das 


Caixas Economicas Federaes 


tema eme 


CONGRATULAÇÕES CO M O SR. JUSTO DE MORAES 


O sr. João Simplício, presi- 
dente da Caixa Economica Fe- 
deral do Rio de Janeiro, enviou 
ao sr. Justo de - Moraes, por 
motivo da sua investidura na 
Presidencia do Conselho Supe- 
rior das Caixas Economicas Fe- 
deraes, o seguinte offício; -— 
“Exmº, Snr. Presidente. — O 
Conselho Administrativo desta 
Caixa, em sessão ordinaria rea- 
lizada em 13 do.corrente, to- 
mando conhecimento 'do officio 


n. 1.504 — Clrc., de 3 deste mez, , 


em que:V, Excia. communica ha 
ver tomado posse .no cargo de 
Presidente do Conselho Supe- 
rlor das Caixas Economicas Fe- 


EA 
EEE. 
lei e seu regulamento, a um: dy- 
namismo constructivo, o qual, 
durante algumas decadas tão be- 


nefico foi nos Interesses do Paiz, 


O Conselho passou depois a tra- 
tar do problema do. aliciamento 


de trabalhadores nacionaes, ten-' 


do falado sobre o assumpto o sr, 
Doria de Vasconcellos e o conse- 


lheiro Dulphe Pinheiro Machado. . 


A sessão foi encerrada às onze 
horas, tendo sido marcada n pro- 
xima pára secunda-feira, 30 do 
corrente, 


deraes, para o qual fôra eleito 
em sessão: de, 29 de dezembro 
pp., deferminou que agradeces- 
se a V. Excia. à gentileza da 
comnrunicação e que participas- 
se no eminente presidente do 
Conselho -Superlor. das Caixas 
Economicas -Federaes que póúde 
contar com o frrestrito apolo 
e a mais dedicada collaboração 
de todos os seus membros. 
"E" o que tenho a honra de 
communicar a V. Excla., apro- 
veltando a opportunidade para 
congratular —, e com as Cal- 
xas Economicas Federaes do 
Brasil, pela feliz escolha de tão 
elevada personalidade, cujo no- 
me illustre, sob todos os titu- 
los, é uma garantia de que 
aquellas Instituições continua- 
rão a teit'o 'amparo e a orienta- 
ção que tão sabiamente lhe vi- 
nham sendo dadas pelo Conse- 
lho Superior das" Caixas Eco- 
nomicas Federaes. 

Aproveito o -ensejo para re- 
novar o V, Excla, os meus pro- 
testos de elevada estima e dis- 
tinto apreço. — Ao, Exmº, Sr. 
Dr, Justo, Rangel Mendes de 
Morass. .-— DD. presidente do 
Conselho Superior das Caixas 
Reçnomicas TFedernes. — (a) 
João Simplício A de Carvalho, 
presidente”, 


de um laboratorio de analyses 
junto 4 Alfandega de Santos; 

Da Camara de Producção 
propondo o archivamento do 
processo relativo 4 posição do 
problema assucareiro: 

Do Conselheiro Euvaldo Lo- 
di referente 4 isenção de: di- 
reitos para a importação de 
papel destinado 4 imprensa de 
livros; 

Da Camara de Producção, 
attinente 4 exportação de sub- 
productos de origem animal e 
vegetal, utilizaveis como fer- 
tilizantes on como forragens. 

Examinadas todas as mate- 
rias da Ordem do Dis,'o Con- 
selho oceupou-se de alguns 
problemas de ordem economi- 
ca, sendo a seguir suspensa a 
sessão às 13,30. 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixcira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22.1918 e 22.1945 
Hydrotherspia — 1.º pav.; 
Duchas, banhos de Waber e 
massagens gob agua, nte, com 
separação- absoluta efilre ho- 

mens e senhoras... 

Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
pars. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestias e operações de 
senhoras, radium, eleciro- 
coagulação, etc. Ita5,: Tel. 
26.6729. 

Dr. Corrês do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culações, mechanothe apla. 
(Apparelhsgem para recupe- 
ração dos movimentos), 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos, : 


Drs. Corrêa do Lago (Pao), 
Martins de Oliveira o Os- 
waido Costa, 
crianças, 


Dr. Thsodorc Goulart. Vias 
urinorias e clrurgia geral. 
Laboratorio completo pars 
pesquisas e analyses clini- 

cas. 


Exames prenupclaes, periodi- 
cos de saude é de amas dy 
leito 





molestias de 








Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:0008000 
Séde: Rua do Carmo:'65 e. 67 
— Rio de Janeiro. 


Agencias em S. Paulo é 
Rio Grande do Sul. 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Fhone: 23-5629 








COLLEGIOS 





Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curzo da professora munici- 
pal Iracema Lopes, 

Rua Conde Bomfim, 876, — 
Telephone; 48-5945 


[ECONOMIA E FINANÇAS 
1 eee 


E a 





- 


7 








VISITOU AS OBRAS DE 
CONSTRUCÇÃO DO EN- 
TREPOSTO DA PESCA Q 
MINISTRO FERNANDO 
COSTA 


O Ministro Fernando Costa 
Yerm acompanhando, com grande 
interesse, a marcha das obras 
de construcção do Entreposto 
da Pesca; semanalmente tem 
ido EB. Ex. ao local onde estã 
sendo effectuada a construcção 
em apreço, afim de examinar os 
trabaihos que estão all se rege 
lizando. 

Hontem, o titular da Agricul- 
tura al esteve novamente, afim 
de examinar um apparelho pas 
ra conservação do camarão, 
que será installado no Edificio 
do Entreposto da Pesca, e. que 
foi idealizado pelo engenheiro 
Nabuco dos Santos, que & 0 rege 
ponaavel pela construcção do 
edifício em: questão, 

O ministro Fernando Costa 
ficou muito bem impresalonado, 
não só com a efficiengla des 
monstrada pelo referiãe appa- 


relho, como pelo estado das 
obras de construcção de Entre- 
posto, que se acham bem 
adeantadas, 





PENHOR MERCANTIL 


O titular da Fazenda, re- 
metteu um officio ao Ministra 
da Justiça, sobre o processo 
referente à suggestão * apre- 
sentada pelo Banco do Brasil, 
no sentido de ser expedido 
um decreto-lei regulando o 
penhor mercantil de machi- 
nas e apparelhos industriaes, 
e solicitando a audiencia do 
Ministerio da Justiça sobre O 
assumpto. 
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Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras ds 
estomago e duodeno -- Rua 7 





de Setembro 94 — 6.º and. — 


Phone: 22-6981 -— Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: 


parelhe digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 2 meia horas, 
eee ee es 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976 
EE OOo ros 


Dr. Alíredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1.º andar — Telephone: 
42-0473 — A" noite: 25-1555, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es« 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e glycose na 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua de 
Rosario 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 








Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente dao 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces: 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodriga 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— .Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 
DESDE 20$ 


RADIOS rox" mes 


*4% — RUA S. PEDRO — 24º 











Diz Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap.” 


hu 
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E [— NOS SALOES E' NA SOCIEDADE =45 | 





GAZETA DE 





MUNDANIDADES! 


ANNIVERSARIOS hoje, na Igreja de S. Francisco 
de Paula, A! tarde, em sua resi- 
dencia, o cnsal Motta Lima rece- 
berã uma manifestação dos seus 
amigos e admiradores. 


HOMENAGENS 





Alvaro Gomes da Silva — Pas- 
sa, hoje, a data natalícia do 1.º 
official do quadro administrativo 
do Ministerio da Marinha, sr. Al- 
varo Gomes da Silva, que ás qua- 
Jidudes de funcelonario zeloso, Te- 
une as de cavalheiro e, por isso, 





Dr. Levy Carneiro — Por mo- 


goza de grandes sympathias na 
nossa sociedade, le amigos e colegas do dr, Levy 
Sra. Leonilá Brasil Brito —| Carneiro vac homenageal-o, otfe- 


Transcore, hoje, a data niutalicia 
da dignissima senhora D, Leonlln 
Brasil Brito, Possuldora de eleva- 
dlos dotes moraes e gozando de 
multa estima na nossa socledade, 
serft nivo de 


recendo-lho un: cordial almoço. 
As listas de adhesões encon- 
tram-se com o sr. Adão no 
nai do Commercio”, 
CONFERENCIAS 


“Jor 





nr anniverenriante 

sinceras manifestações de ami- “Socialização wnilaterul da me- 

sado. dicina” — O dr. Jayme  Poggi, 
Newtomr «Guerra — Taz Annos, | amanhã, às 41 horas, fará. na sé- 

hoje, o sr. Newton Ciuerra, joven | go do Syndicato Medico Brasilei- 


nceademico da Faculdade de Medi- 
cina de Nitheroy e alto funceio- 
nario do Instituto dos Commer- 
clarios do Rio de Janeiro, onde 
vem prestando relevantes serviços 
e dando provas de sua intelligen- 
cky habi, 

Wlemento de grande prestigio 
nos nossos clreulos socines e No 
ramo de suas actividades profis- | 
siondes, desfructa, o anniversa- 
viante de largo numero de rela- 
“ões de amizade pela lhancza de 
trato que dispensa a todos Os 
seus amigos e collegas. 

Por esse motivo, de immenso ; 
jubllo, na data de hoje, serão Br. Jd, 
prestadas no sr, Newton Guerra | no proximo dia d0, na Tgreja da 
expressivas homena- Candelaria, às 10 horas da ma- 
nhã, q missa em acção de graças 
mandada celebrar por um grupo 
de amigos e admitadores do sr, 
data 
com- 


ro, uma conferencia 
ma: “Soclulização 
medicips;”, 

São convidados 
cos, ei geral, 


sob o the- 


unilateral da 


todos os medl- 


TRATAMENTO RADICAL 


oas MOLE STIAS ss 








Induciolenmua-Cirur-gia 
Dr. OSCAR ALVES 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 








de Souza — Realiza-se, 


sinceras e 


gena 
Desembargador Galdino Siquol- 
ra — Passou, hontem, a únta na- 
tniícia do Desembargador Galdino J. de Souza, que naquella 
do Siqueira, illustre professor da | ommemora o sen jubileu 
Faculdade de Direito de Nitheroy. mercial, 
Autor de varias obras das mais O homenageado, atém de com- 


assignakidas em nossa hibliathe- merciante em nossm praça, titu- 
ca juridica, € o dr. Galdino Si- lar da firma JT. de Souza & Cla, 
queira acatadissimo como profes- ê membro de varias inslltuições 
sor e como magistrado de gran- locnes e director, ha longos an- 
de cultura, e integridade, nos, da Associação Commercial 





















do Rio de Janeiro. 
FESTAS 


Iontem, o dr. Galdino  Siquel- 
ya recebeu dos seus discipulos, 
amigos e collegas, sinceras de- 
monstrações de carinho e amiza- 
de pela passagem de mais um] Foot-ball Club — O Fluminense 
anno de vida proveitosa 4s le-| Foot-ball Club realizará, no pro- 
tras jurídicas, 4 Justica e ao Ma- | ximo sabbado, 28 do corrente, &s 
gisterio. 22 horas, no gymnasio, a festa 
- Dr. José Prates — 'Transcorre,! typica “Uma noite no 'Eyrol'", a 
hoje, o anniversario nataliclo do | qual promette alcançar exito sem 
dr. José Prates, redactor de “A | par, pois as neves das montanhas 
Nota”, credenciado ao gabinete | tyrolezas serio transportadas pa- 
do Prefeito desta Capital, Por este | ra o calor convidativo do Carna- 
motivo o anniversariante será hno-| val carioca! 
menageado pelos companheiros As tyrolezas e tyrolezes toma- 
da Sala de Imprensa da Municl- | vão conhecimento das marchas e 
palidade. sambas do Carnaval de 19399! 

Coronel Fantasias de accordo 





O Carnaval no Fluninengse 


Bugenio Proença — 


com o 
Yaz annos, hoje, o coronel Tuge-| motivo da festa. Aesas: Posse, 
nio Proença, que se encontra na| 204000 (4 pesso 4:) 
Europa, em Importante commis-| «.,, jiumag 


ERG 
Figura de larga projecião no 

Exercito Brasileiro, é o distincto 
anniversariante sobejamente co- 
nhecido por seus grandes feitos e; 
considerado na sum classe um 
energico servidor do Estaão. Nes- 
e» data, innumeras serão as men- 
gngens que endereçarão ao Coro- 
nel Eugenio Proença os seus ami- 





Esteve nesta Cidade e vegres- 
sou, hontem, para S. Paulo, via 
acerca, o esculptor sr. Julio Sta- 
vAc& 

O estimado artista vein tratar 
de varlos assumptos ligados 4 sua 
actividade profissional. 

Ada Macaggi Bruno Lobo — 
A bordo 


tivo de sua brilhante aciuasão na 
Conferencia de Lima, um grupo 
| 


equa, 
Commercial, e tio do illustre es- 
criptor e advogado dr. Attillo VI- 
vacqua, secretario geral do Con- 
selho Federal da Ordem dos Ad- 
vogados 


avançada 
D. Emma Paulina Barroso da Sil- 
va, viuva de Francisco Alexan- 
drino Barroso da Silva e nora do 
almirante Barroso. 


De Caracas, é provavel que o dr. 
Cherrington, que tambem é eserl- 
ptor de renome em assumptos re- 
lUglosos e sociaes, visite Bogotá e, 
a seguir, os pulizes da Amerioa 
Central e Mexico, antes de regres- 
sar a Warhingtom 


FALLECIMENTOS 


Egydio YVivacqua — Tulleceu, 
ante-hontem, à noite, o str. Egydlo 
Vivacqua, um dos directores da 
8. A, Vivacqua, Irmãos, e figura 
de alto destaque no commercio 
desta Capitul, 

Era o extincto Hm dos fundado- 
res da firma Vivacqua & Irmãos, 
hoje transformada em sociedade 
unonyima, e que é uma das gran- 
des organizações do nosso com- 
mercio de exportação de cufa, 

Vivendo durante muitos annos 
no Jstado do Espirito Santo, deu 
à capital desse Jstado e nos mu- 
nicipios de Castello e Cachoeiro 
do Hapemirim, importantes ime- 


SENHORAS 


reparedora 


do aparelho 
RUR IX DE MAIO .I3 
BS mM HORAS-ZEM4ISS 





lhoramentos, incrementando as 
industrias e a lavoura, 

Ha mais de quinze annos veiu 
para este Capital, sendo uma das 
figuras mais conceituadas em 
nossos clreulos financeiros. 

Deixa riuva a exma. sra. Au- 
gusta Blenlho Vivacqua. 

São seus íllhos: — Daniel Vl- 
vacequa, director-gerente da To- 
Undustria S. A. e director-secreta- 
rio da S. A, Vivacqua Irmãos; dr. 
mibrlel Vivacqua, advogado; as 
sras. dr. João Cardoso Costa e dr. 


José Carlos Chermont e senhorita 


Angelina Vivacqua. 
Era jrmão do sr. Pedro Viva- 
director da Associação 


Seu enterro realizou-se, hon- 


tem, &s 11 horas, sahindo o fere- 
tro da Avenida Pasteur, 459, para, 
o cemiterio de. E, João Baptista, 
com um grande acompanhamento. 


— Faleceu no 
idade 


domingo, 
de 


na 
94 annos, 


A extincta deixa seis netos: 


Waldemar Barroso, official de ga- 
binete do Ministro da Viação 


e 
nosso collega da Agencia Havas; 
Carlos Alberto, do “Jornal do 
Commercio”; Nair, casada com 
O tenente João Xavier de Cam- 
pos; Edith, funcclonaria do MiI- 
nísterio da Viação, e Eman! e 
Henrique, do commercio da nossa 
praça, e 11 bisnetos, 





NOTICIAS 


A SRA. DARCY VARGAS E 
O REPRESENTANTE DA 
RUMANIA IRÃO, HOJE, A” 
SEDE DA “LIGA INFANTIL 
PRO'-PAZ” 


Ha varios dias se acham ex- 
postos na séde da “Liga In- 
fantil Pro-Paz”, à Avenim 
Atlantica, 894, algumas (leze- 
nas de objecios regionaes € 
artísticos Álbuns com vistas 
de todos os Estados do Brasil 

Esses mimos serão enviados 
a Bucarest para a formação 
de um museu de brasilidades, 
ec são offerecidos pelas crian- 
cas brasileiras às crianças ru- 
menas. 

Aproveitando a data de hor 
je em que se commemora a 
unificação da Rumania, a Dra. 
Adalzira |':tencouet fará fes- 
tivamente a entrega desses mt- 
mos ao representante diploma- 
tico desse Paiz amigo junto ao 
nosso Governo. Essa solenni- 
dude será honrada com a pre- 
sença da primeira dama do 
Paiz, Sra. Darcy Vargas, e te- 
ri logar às 13 e meia horas no 
salão nobre do “Lar da Cri- 


— —. 





PENHORES 


De CAUTELAS 


Da CAIXA ECONOMICA 
OFFERTAS MAXIMAS 
BEMOREIRA 
RUA LUIZ DE CAMÕES 42 


ESSE o 
HOMENAGEM A UMA 


ESCRIPTORA 


O almoço a d. Odette de 


Carvalho e Souza 


malor interesse no seio do es- 
col da sociedade brasileira, a 
proxima homenagem que será 
prestada á illustre escriptora 
patricia, D. Odette de Carva- 
lho e Souza, em virtude do 
apparecimento do seu livro. 
intitulado “Komintern”, que 
tamanho exito alcançou em 
todos os sectores de nosso 


Continua a despertar 


Paiz, pela fórma clara € po- 


sitiva pela qual a autora des- 
se-trabalho revela as tramas 
infernaes do communismo em 
todo o mundo, o Brasil inclu- 
sivé. | 

Essa homenagem será tra- 
duzida por um almoço, ao qual 
já adheriram, entre outras, 
as seguintes pessoas: dr. Al- 


gos, collegas e admiradores, 

Sr. Antonio Costa — A data de 
hoje assignala a passagem do an- 
niversardo natalício do sr. Anto- 
nio Costa, estimado Iunccionario 
do Laboratorio de Analyse 


epreciada 


de 


do “Asturias”, segue, 
hoje, & tarde, para a Europa, a 
escriptora e poetisa 
Ada Macaggl. 

A distincta dama viajará acom- 
panhada de seu esposo, dr, Bruno 
Lobo, que vae em viagem de es- 


AVISOS 
FUNEBRES 











Agua e Esgoto, 

O anniversariante, que é muito 
considerado naquelia repartição 
pela sua dedicação ao trabalho e 
pelo seu espirito solidario, rece- 
ber4, hoje, innumeras demonstra- 
ções de apreço e sympathia, 


CASAMENTOS 


tudos pesquisar aguas mineraes, 
e o IWustre casal visitará a Fran- 
ca, Ttalla, Dinamarca e Alema- 
nha, 

OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 








Tenor Ortiz irado — Com 
destino a Porto Alegre, parte 
hoje, às 8 horas, pelo bydro-avião 

Realiza-se, hoje, o enlace Ma-| qa linha gaúcha da Panalr do 
trimonial do sr. Dirceu Mellhac | Brasil o medico e tenor mexicano 
com a srta, Nair Lima, fiiha do! gr, Alfonso Ortiz 'Tirado, 
sr. Antonio Augusto de Lima.) General Amen Kinberl) — 
agento da Estação Barão del Pelo hydro-avião da Pan Amerl- 
Mauá, e de sua esposa a sra. M&-| cun Airways, parte, hoje, para 
ria Padilha de Lima, Belem do Pará, o general Allen 

o acto civil realiza-se na vesi- | Kimberly, chefe da Missão Mili- 
dencia dos paes da noiva, &s 1€ | tur norte-americana junto ao 
horas, e o religioso, ás 17 horas, | nosso Exercito, que se faz acom- 
na Matriz de S. Francisco Xavier. panhar do capítio Eugenio Gon- 
Servirão de padrinhos: no civil, | calves Couto. 
por parte do noivo, o sr, Jesus De Belem, o general Kimberly e 
Lima e D. Alice F. Lima, e pori o capitão Couto voarão pelo avião 
parte da noiva, o sr. Sylvio Cunha | ga linha amazonica da Panair do 
e D. Diva Figueiredo; e no rell-| Brasil até “Manãos, regressando 


Eloso, por parte da noiva, 08 Paes | depois para o Rio de Janeiro pelo 
do noivo, sr. Octavio Mellhac e | ynesmo caminho. 


D. Ilerendina de Oliveira Mel- Dr. Ben M. Cherringtorn — 
Jhac, e por parte do noivo, OS|"rendo permanecido uma semana 
paes da noiva, sr. Antonio Au- | nesta Capital, parte hoje pelo hy- 
gusto de Lima e D. Maria Padl-| gro-avião da Pan-American Air- 
ha de Lima. ways para Caracas, na Venezue- 
BODAS DE PRATA. la, o dr, Ben M. Cherrington, che- 
fe da Divisão de Relações Cuitu- 











Severiano Martins 


da Fonsece 
( XIMBE' ) 


Falleceu, hontem, 23, 
às 9 horas da manhã, 
à rua da Passagem 252, 
ap. 5. . 

Seu enterrn sahirá às 9 ho- 
ras da manhã de hoje, para 
o Cemiterio de S. Francisco 
Xavier. 


COM AS OBRAS PUBLICAS 
MUNICIPAES 


Temos recehido varios pe- 
diods no sentido de levarmos 
ao conhecimento «das Obras 
Publicas Municipaes que, ha 
muitos mezes, o calçamento da 
Galeria Cruzeiro está cheio de 
falhas, constituindo perigo pa- 
ra as pessoas que se dirigem 
aquelle ponto de tomada de 
bondes, 


São verdadeiros buracos 
essas falhas. 


MACHINAS 








La 


Odette de Carvalho e Sousa 


varo Alberto, dr. Oscar Gui- 
marães Sant'Anna, prof. L,. 
Amaral, dr. Dulcidio Pereira, 
Elysto Pereira Magalhães, dr. 
Octavio Ferreira da Veiga, dr. 
Sylvio Neves de Moura, indus- 
trial G. de Medina Junior, 
banqueiro Alvaro Guimarães 
Lello, professor Cunha Porto, 
jornalista Victorino de Olivei- 
ra, João Alves Crespo, capitão 
de mar e guerra Jorge Dods- 
worth, almirante Alvaro Ro- 
drigues de Vasconcellos, com- 
merciante Bany da Franca 
Velloso, professor Mauricio 
Joppert, dr. Alexandre Ple- 
mont e dr. José Maria Mac 
Dower da Costa. 

A lista de adhesões continua 
em mãos do sr. Adão Lima 
no “Jornal do Commercio”. 


1 





O dr. Rodolpho Moita Lima, 
director do Imposto de Localiga- 
cão da Prefeitura e um dos reda- 


taes do Departamento de Estado 
(Ministerio do Exterior) dos Es- 
tados Unidos, 





BICHADAS 


Terça-feira, 24-1-1v39 





———D>D"]]]]D]]DT eee 
Durante a Exposição do Estado 
Novo foi exposto á curiosidade 


dos visitantes, no recinto do 

certamen, um moderno € inte- 
ressante apparelho dé 
publicidade local | 





O QUE É O INFORMADOR E 0: 
SEU NOVO METHODO DE PROPAGANDA | 





O “Informador”, interessante e util apparelho que figurou no 
recinto da “Exposição do Estado Novo” 


Por oceaslão do funcclonamento | pendente dos objectivos de propa- 
da Exposição do Estado Novo, a | ganda, considere de utilidade esco 
titulo de propaganda, foi exposto | processo de informação. 

& contemplação dos visitantes, 
na parte interna do certamen, um 


interessante e moderno appare- 0 NOVO PROCURADOR 
propaganda, em wracioso feitio de | FISCAL DA FAZENDA NA: 
CIONAL NO ESTADO DE 


columna, ostentando ao aito um 
S. PAULO 





relogio quadriculado, para crlen- 
tação do publico, 

Tratava-se do INFORMADOR, 
apparelho a ser lançado em diver- 
sas praças e parques, nos balrros 
desta. cidade, afim de supprir uma 
lacuna existente, 

A 8, A, Apparelhos Informadores 
Dura Cidades e Similares, compre- 
hendendo o alcance pratico desse 
meio informativo, organizou um 
novo methodo de propaganda, a 
Preços convidativos, não £Ó pela 
sua modalidade, como tambem 
pela utilidade e presteza nas in- 
formações, de modo geral, que se 
desejar, 


Trata-se de uma machina mut- 
to perfeita e patenteada, possuin- 
do cento e dezenove indicadores 
de especialidades diversas, forne- 
cendo, ao mesmo tempo, uma me- 
dia de cerca de quatro mil Infor- 
mações do mais variado assum- 
pta 

Todo seu systema de quadran- 
tes de pesquisas, que são em nu- 
mero de sete, púde o interessado 
promptamente se certificar, com 
a maxima precisão, das finalida- 
des do apparelho, obtendo rapida- ; 4 
mente, atravez os seus mostrado- Dr. Nero de Macedo Jultor 


res, as mais variadas indicuções 
informativas, quer commierciaes, O Governo do Estado Novo 
proseguindo no seu programnma 





quer officines, 
Apparelho electro-mecinico, de renovação de valores nó se: 
com movimentação independente | etor do serviço publico, acaba 
e de côres variadas, impressiona | de nomear procurador fiscal da 
& primeira vista, pelo seu cunjun- | Fazenda Nacional no Estado ve 
to simples e harmonioso, demons- | São Paulo, o dr, Nero de;Ma- 
trondo perfeita resistencia e pre-| cedo Junior, professor cathedra- 
cisão no seu funccionamento, tico da Taculdade de Direito de 
Da autoria do joven e compe- | Goyaz e um dos mais brilhantes 
tente engenheiro Carlos Americo | elementos da moderna geração 
A. Monteiro, foi inteiramente | brasileira, q feia 
construido em São Paulo, nas of- A posse do novo procurador 
ficinas da Metallurgica Chica | fiscal realizar-se-á hoje, 24 do 
& Cia, pretendendo a empresa B corrente, às 14 horãs, no Mitis- 
A. Apparelhos Informadores, em | terio da Fazenda, ai 
princípio de fevereiro entrante, Nessa occasião será prestada 
lançar simultaneamente seis ap-| ao professor Nero Macedo, que 
pareihos identicos nesta Cidade, | q. tambem, jornalista, significas 
E', pois, mais um util e efficien< | tiva homenagem, usando. da pas 





te Invento de interesse informatl- 


lavra o dr, Justino de Araujo 





ctores de maior prestigio no 
“Correlo da Manhã”, e sua di- 
gnissima esposa, D. Laura da 
Motta Lima, conmemoram, hoje, 
25 annos de casados. Festejando 
esta deta, o ilustre casal fará ce- 
lebrar missa, &s 10,90 horas de 


Depois de participar da recente 
Conferencia. Pan-Americana de 
, Lima, decidiu q lilustre diplomata 
percorrer as principaes capitaes 
da America Latina, tendo visita- 
do, assim, . Santiago, Buenos Al- 
res, Montevidéo e Rio de Jamai»- 








(OU VELHAS ENFERRUJADAS) 
De costura, compram-se até 4008000, 
Trocam-se por novas a prestações e rg 
formam-se com madeira a escolher, por 
preços minimos. 


AV. SALVALOR DE SA", 74, 
Telephone; 22-1319 


Earra. 


vo para a Cidade, no qual terão | Villela, advogado em nosso fôro, 
os transeuntes e turistas um melo que falará em nome dos collegas 
commodo e simp'es de se orientar. | e amigos do homenageado e um 


Fazemos votos para que | ronresentante da Associação de 
Administração Municipal, com-| Imprensa Periodica Paulista, da 


prehendendo o fim instructivo e! qual o dr. Nero Macedo Filho 
pratico desses apparelhos, inde. | é associado, 





a a 


Terça-feira, 24-1-1939 
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GAZETA: DE NOTICIAS 


== le VIDA DA CIDADE — 











Encerrou-se a Exposição 


Nacional do Estado Novo 





ALCANÇOU GRANDE SUCCESSO A FESTA DAS DANSAS TYPICAS BRASILEI- 
RAS — A HOMENAGEM AO SR. NEGRÃO DE LIMA 






















Pe 


Saes 


O Sr. Negrão de Lima, quando agradecia a homenagem que 


+ Encerrou-se a Exposicão Na- 
clonal do Estado Novo, com 
uma festa que alcançou o maior 
exito, A homenagem prestada, 
al!, ao sr, Negrão de Lima, 
chefe do gabinete do Ministro 


da Justiça foi, tambem, bas- 
tante expressiva. 
Desde as 18 horas, ou por- 


tães daquelle Importante certa- 
men foram abertos ao povo, 
que accorreu, em grande massa, 
& Exposição. 

No Falacio das Festas estava 
armado um palanque official 
para as autoridades, e que fol 
occupado por varios Ministros 
de Estado, generaes, chefes de 
repartições e presidentes de ins- 
titutos autarchicos, 

A's vinte horas, começou o 
desfile das escolas de samba. 
Varios conjuntos populares, em 
* differentes logares da Exposl- 
cão, dansavam o “côco”, o “es- 
quinado”, o “rodeio”, o “tor- 
rado”, a “dansa da viola”, o 
“cateretê”, a “quadrilha catpi- 
ro”, as “dansas ameríndias”, o 
“cacumbi”, o “mludinho”, a 
“batucada” e o “maxixe”, Em- 
“quanto Isso, no audictorlum, rea- 
lizaram-se varias dansas Jitur- 
gicas, allusivas à vida e ao mar- 
tyrio de São Sebastião, Fez 
essa exhibição o Corpo de Bal- 
indos das Escolas Technicas Se- 
| cundarias e do Theatro Munlct- 
pal, sob n direcção do profes- 
«or Mario Queiroz. 

AS DANSAS POPULARES 


Mais de 60 escolas de sam- 
ta tomaram parte na festa das 
' dansas: typicas. Os carros es- 
tavam enfeitados: com  flôres 
naturaes e lentejoulas, O corte- 
jo extendia-se, da porta. da Ex- 
posição ao Monroe. A. União 
Geral das Escolas do Samba, 
vob w» direcção de Antenor dos 
Santos, tambem emprestou seu 
concurso à linda festa. O povo 
applaudiu, com enthuslasmo, 28 
escolas de samba, 

A reportagem da 
Naclonal" verificou, ali, a pre- 
gença de ranchos de todos os 
pontos da cidade, inclusive de 
Jacarépaguã, Catumby, Clrcu- 
lar da Penha e Gavea. O des- 
file desenrolou-se na maior or- 
dem. 

Os 


“Agencia 


sambistas 


Carnaval de 1939, além de mu- 
gicas typicas. Por ultimo, na 
vasta nrea em frente ao Palacio 
das Festas, os varios conjuntos, 
goh a direcção do Maestro villa 
Lobos, executaram dansas typi- 
cas, Até mela-noite, as escolas 
de samba proporcionaram & 
grande multidão que compare- 
ceu & Exposição uma festa in- 
teressante. 


HOMENAGEADO PELOS JOR- | 


NALISTAS O SR. NEGRÃO 
DE LIMA 

Yalendo-se do ensejo do en- 
“cerramento da Exposição do 
Estado Novo os jornalistas acre- 
aitados no Monroe, secundados 
pelos demais collegas, promove- 
ram, no Restaurante da Peque- 
na Cruzada, uma celn en: ho- 
menagem: no sr. Negrão de Li- 


cantaram As 
composições modernas para o 


listas 


ma, Chefe do Gabinete do st. 
Ministro da Justiça, um dos res- 
ponsaveis pelo exito sem pre- 
cedente de grande “mostra” na- 
clonal. 

Numa associação espontanea 
& homenagem, via-se crescido 
numero de amigos e admirado- 
res presentes á festa, além do 
Ministro Capanema e sra, se- 
nhorita Dorinha Campos, filha 
do titular da pasta da Justiça 
e vultos 'de projecção no nosso 
meio social. Pee 

Em nome dos seus collegas 
falou saudanão o homenageado, 
o jornalista Veloso de Souza 
Carnelro que, feliz, sonbe dizer 
da amizade que o dr. Negrão 
fizera nascer nos corações de 
todos que com elle conviveraim 
e convivem, 

Agradecendo, 





o dr. Negrão 


lhe foi prestada pelos jorna- 


de Lima focalizou a elevação 
do significado da Exposição do 
Estado Novo em todos os cam- 
pos as actividades. brasileiras, e 
o alto espirito de homem publl- 
co e patriota do sr. Francisco 
Campos 2 quem, diz o orador, 
devem: caber todas as honras 
da grande iniclativa, sua rea- 
lização e o successo que todos 
lhe reconhecem. 
Accentuou q sr, Negrão de Ll- 
ma. » grande, affiymativa, que 
foi esse certamen, das' iniclati- 
vas e realizações do Estado No- 
vo em prol da obra, de socrgui- 
mento da: nossa patria. 
Terminando, renova aos jorl'- 
nalistas os seus agradecimentos 
exortnndo-os, e aos presentes, á 
elevação de seus pensamentos 
pelo Brasil, numa certeza da 
grandiosidade do seu porvir. 








Drejudicando o serviço 
e os funccionarios 





UMA PROVIDENCIA POUCO ACERTADA, DO DIRE- 
CTOR REGIONAL DOS CORREIOS 


Ha seguramente quatro me- 
zes, o director Regional dos Cor- 
reios resolveu considerar zona 
suburbana, para effeito de dis- 
tribuição das turmas de cartei- 
ros, as succursaes da Praça 11, 
Villa Izabel e São Christovão. 

Esta medida, pela propria 
classificação das zonas compre- 


hendidas, ji era de si pouco 
acertada. 
Mas os seus effeitos foram e 


são ainda os mais inconvenien- 
tes para o serviço, para O pu- 
blico e para os funccionarios eu- 
carregados da entrega de corres- 
pondencia. 

“Trata-se de extensos trechos, 
onde ha grande commercio c 
predominam os estabelecimentos 
fabris, de maneira que o traba- 
lho externo dos carteiros conso- 
me muitas horas de serviço, mais 
penoso ainda na época de ve- 
rão. ; 

Basta ver que os carteiros 
são obrigados a assignar o pon- 
to às 6 horas: da manhã, consu- 
mindo na entrega cerca de seis 
horas de trabalho, largando por- 
tanto, depois do meio dia, vol- 
tando às 15 horas para a segun- 


Feridos « 





da distribuição e indo além das 
19 horas nesta tarefa. 

'Prabalham, assim, mais de oi- 
to horas por dia, com serviço 
penoso, e não podem, certamen- 
te, realizar com a mesma pres- 
teza à funcção que devia ser 
desempenhada, como sempre fo:, 
por duas turmas. 

E” isto que esperamos resol- 
vam as autoridades superiores do 
serviço postal, revogando-a or- 
dem que ha quatro mezes está 
desorganizando o trabalho nas 
succursaes mencionadas e sacri- 
ficando os modestos carteiros. 


NA HORA “H” 
O noivo foi preso e recolhi- 
do á Casa de Detenção 


Paulino Lopes Martins encon- 
trava-se, sabbado ultimo, todo 
enfarpelado, na 4º Pretoria Ci- 
vel, afim de se casar com Ri- 
cardina Moreira, quando foi pre- 
so e recolhido à Casa de Deten- 
ção, visto como havia sido con- 
demnado a dois annos de prisão, 
ha temnos, por haver aggredido 
um individuo, a canivete, no 
Caes do Porto. 








urante a 


partida de football 





VARIAS PESSOAS MEDICADAS NA ASSISTENCIA 


O Posto Central de Assisten- 
cia soccorreu domingo, as ge- 
guintes pessoas, que apresen- 
tavam ligeiros ferimentos, sof- 
fridos no campo do Vasco da 
Gema, em consequencia de gar- 
rafadas e outras demonstrações 
de regosijo por parte da torel- 
da; Jorge Benedicto, de 15 an- 


nos, residen.a 4 rua Benjamin 
Magalhães, “6, com ferimento 
no frontal; Ternando Mattos, 
residente é rua C. da Cunha, 
42, ferido no pé esquerdo, é 
Raul França, morador à& rua 
do Catete, 104, ferimento no 
frontal. Depols de medicados, 
retlraram-se. - 


| 


| 





A “BARATA” PERDEU A 
DIRECÇÃO 
Sete pessoas feridas no de- 
sastre de Collegio 


A barata n. 1.542, dirigida 
pelo seu proprietario João Par- 
taglia, cirurgiao-dentista, corria 
pela Avenida Automovel Club, 
quando ao se aproximar (da estu- 
ção de Collegio, o vehiculo per- 
deu à direcção, e chocou-se com 
um poste. Sete pessoas ficaram 
feridas no desastre e são: o 
sr, Edmundo “Partaglia, residen- 
te à travessa Assis, 2 com 
contusões no thorax, sua espo- 
sa, d, Rosa Tartagliz, contusões 
e escoriações; o «dr. Raphael 
Soares Ferreira, residente à rua 
Ezequiel Troeire, 23, contusões 
e escoricções, e seus filhos, An- 
tonio e Manoel; Luz, filho dz 
Osmar Fonseca, de 15 annos, es- 
corações; c as jovens Maria, fi- 
lha da sra. Francisca de Souza 
Ferreira, de 17 annos, que 52 
suspeita haja fraciurado o cra- 
neo, e Rosalina de Oliveira, re- 
silente à travessa Assis, 2, 
contusões no queixo. Todos fo- 
ram soccorridos no Hospital Ge- 


ria. que ficou internada. À po- 
licia teve sciencia do fasto. 





INAUGURAÇÕES 


CASA BABETTE — Está an- 
nunciada para hoje, ás 4 ho- 
ras da tarde, a inauguração 
da casa Babette, luxuoso es- 
tabelecimento especializado 
em roupas brancas. 

A nova casa de modas, que 
está localizada é rua da As- 
sembléa, 104, certamente con- 
tará, de início, com uma enor- 
me freguezia, attrahida pela 
variedade de seus artigos. re- 
cebicos directamente de Paris. 


AGGREDIDO A SOCOS 


Foi internado no Hospital 4s 
Prompto Soccorro, q operario 
do Moinho da Luz, David Fer- 
reira Le.te, de 26 annos, casa- 
do, residente à rua Lobo: Junior, 
570, que apresentava fractura do 
frontal, em virtude de haver si- 
do aggredido a soccos pelo seu 
comnanheiro de trabalho, de no- 
me Cruz. I 

O aggressor fugiu e a policia 
não teve conhecimento do facto. 








CHOCARAM-SE ES 


tuho Vargas e retiraram-se de-, 
pois, a excepção da joven Ma-| 


A OE 


Banco dos Funceionarios PublICOS 


(Fundado pelo Decreto 771, de 20 de Setembro de 1890) 
RUA DO CARMO, 57 e 59 — SÉDE PROPRIA 
. VFILIAES: 
São Paulo — Rus Alvares Penteado, 7 — SÉDE PROPRIA 
Bello Horizonte — Avenida Amazonas; 303 


CAPITAL REALIZADO ............. 


10:000:0905000 - 


CARTEIRA COMMERCIAL 
TAXAS PARA DEPOSITOS 





C/C LIMITADA (limite 10:090$000)......... 5S%Waa. 
PRAZO FIXO | 
(depositos illimitadcs) 
GEMezes ip pra araa a alter iotojssaTorerarolo io iate ia ator e o ja foio 6wa.a. 
g n ABES OI GOSTEI DELTA T%aa, 
12 e SIE Ss S avo se o vis tolela laio eraio a (a lasedo ota 4 dO o SE 
12/06» com juros pagos mensalmente.. 7% aa. 
A vantagem da Renda mensal está-em assegurar q 


rendimento por mez, de quantia certa e determinada. 
Por exemplo, um conto de réis rende 5$300 e assim por 


deante. 


Para os accionistas mais 12 % sobre as taxas acima. 





Emprestimos sob hypothecas — antichreses — cas- 


crdens de pagamento para as praças de São Paulo e 


| 
| ções de titulos de real valor — caução de duplicatas — 
1 


Bello Horizonte — administração de immoveis. 











A curva foi a causa 
do desastre 





QUATRO FERIDOS E UM MORTO NA GRAVE UCCOR- 
RENCIA DE COPACABANA — A POLICIA NO LOCAL 


Um caminhão pertencente à | 213, escoriações; Gutravetio Jo- 
| setti, italiano, de 23 annos, re- 


Empresa Santa 
varios 


| Helena, levava 
vendedores ambulantes 
para o bairro de Copacabana, O 
auto corria em regular veloci- 
dade, quando ao fazer à curva 
de Pirajá com a rua Gomes Car- 
neiro, teve uma sobreroda, e ati- 
rou longe var.os dos seus passa- 
geiros. 

Populares accudiram às vi- 
ctimas. Eram cinco. Chamada 
uma -ambulancia, os feridos fo- 
ram conduzidos para o Posta, 
um delles: porém, antes de ser 
medicado, veiu a fallecer. Os 
feridos foram: Mamede Avilia 
José, - de 32 annos; syrio, resi- 
dente à rua Laurindo Rabello, 








sidente na rua da Misericordia, 
com contusões; João Ibrahim, 
eyrio, 46 annos, rua Bella ds 
São João. 138, ferimento no 
braço esquerdo; Badu” Mamede, 
32 annos, syrio, rua da Miseri- 
cordia, ferimento, na perna es- 
querda. O morto era o vende- 
dor ambulante, Mello Miguel, 
italiano, de 25 annos, solteiro, 
residente à rua Joaquim Silva, 
97, que teve o cranco iractura- 
do. O commisario Nazareth, de 
2.º districto esteve no local e to- 
mou todas as providencias te- 
cessarias, O corpo foi removido 
para o necroterio. 





PECTAGULARMENTE NO ESPAÇO 





O DESASTRE DE AVIAÇÃO DE HONTEM, EM MARECHAL HERMES — TRES 
MORTOS: UM CAPITÃO, UM TENENTE E UM SARGENTO — COMO SE VER 
FICOU A CATASTRO PHE — OS SOCCORROS 





Capitão Oscar Baptista 


Verificou-se hontem, um de- 
sastre, que vein enlutar à 
Aviação Brasileira, Dois 
aviões do Exercito, chocaram- 
se no espaço em Marechal 
Hermes, tendo um, depois da 
choque, tombado sobre uma 
casa. O desastre occorreu pro- 
ximo à Villa Operaria, e a ca- 
sa, sobre a qual tombou o ap 
parelho, ruiu. No seu interior 
porém, não se encontrava nin- 
quem. A casa. estava situada 
4 rua João Vicente. e 

OS AVIÕES SINISTRA- 
DOS 

Os dois aviões que'se choca- 
ram espectacularmente no €s- 
paço, pertenciam à Escola de 
Aviação do Exercito, e eram: 
o Corsario U-211, pilotado pe- 


lo capitão Oscar Baptista, 
tendo como ajudante, O sar- 
gento Telles Soledade, e o 


U-426, pilotado pelo tenente 
Oswaldo Braga Ribeiro Men- 
des. auxiliado melo sargento 


Aloisio Andrade Ferreira, O 
primeiro tombou à Avenida 7 
de Setembro e o segundo à rua 
João Vicente. 

O choque não podia ser mais 
violento, e era — inevitavel a 
perda de vidas. Mais unia vez, 
cobre-se de luto a nossa glo- 
riosa Aviução. 

O DESASTRE 


Ambos os apparelhos faziam 
evoluções proximo do campo. 
no rumo da Central do Brasil. 
quando em uma manobra infe- 
liz, os dois aviões se chocim. 
Era a tragedia. O capitão “)s- 
car Baptista tenta, num esgor- 
ço gigantesco, saltar em sen 
para-quédas. Consegue, Mas O 
apparelho não funccionou e o 
infeliz official, veiu espatifar- 
se de encontro ao solo, Os 
dois apparelhos, logo após O 
choque, redopiaram no espaço, 
e vieram espedaçar-se no 
chão. O avião pilotado pclo 
capitão Baptista foi cair entre 
Marechal Hermes e Bento Ri- 
beiro, no fim da Av. 7 de Se- 
tembro, em um terreno baldio. 
O capitão Baplista morreu an- 
tes de ser soccorrido e o seu 
companheiro, o sargento Sole- 
dade, foi retirado ainda, com 
vida das ferragens do appare- 
lho e internado em estado gra- 


vissimo no” Hospital Carlos 
Chagas, 

SOCCORROS 
Todos os soceorros foram 


mobilizados, e ambulancias do 
Hospital Carlos Chagas parti- 
ram para o local da calastro- 
'phe. 
| o U-211 

O avião “Corsario”, U-211, 
Vera pilotado pelo tenente Ri- 
ibeiro Mendes e sargento Aloi- 


isio Ferreira, que live um [im 
identico, 

O avião foi to: Ve 
uma casa da estritls. Vis 
cente no nº 1.439. 

Na casa, ao conirudo do 


que se disse anteriormen.e, ti- 
nha varias pessoas no sou in- 
terior, que foram pura qu rua, 
alarmadas com o estrondo. 
Ambos os tripulantes lives 


| 
| 
| 


| 
| 





1º texento Oswrdo Riberro 


Mendes 


dos de permeio 
do apparelho. 


A POLICIA EM ACÇÃO 


O delegado Gomes de Oli- 
veira e o commissario Ancora 
da Luz estiveram no lJucal dz 
catsslrophe e tomaram todas 
us providencias necessarias. 

OS MORTOS 

No desastre, morreram o ca: 
pitão Oscar de Almeida Bir 
ptiste, o tenente Oswaldo Bra- 
ga Ribeiro Mendes eo sar- 
gento Eduardo Aloísio Ferrei- 
ra. O 1º contava 30 annos de 
idade, o 2” contava 27 annos 
e já soffrera ha tempos, um 
desastre na Ponta do Calahou- 
co. 

BOMBEIROS NO LOCAL 

O Corpo de Bombeiros de 

Campinho foi chamado para q 

local, afim de auxiliar a re- 

tirada dos corpos dos destro 


à ferragem 


ram morte horrivel, cspatifas à ços. 







É 


o 


para! 


A é 
I 


do Pga 





ESA TA, 


ei 
k aee ças 


















i 
Í 


E 





IO 











| DIREITO --- FORO dl 





Prégões 





Como é difficil ser juiz! — 
Ainda ante-hontem, .o segun- 
do encontro entre as esqua- 
dras representativas do “foot- 
ball” argentino e brasileiro 
revelou, mais uma vez, a ver- 
dade que se contem nessa 
nhrase. ; 

Emquanto perdinmos, a as- 
sistencia apaixonada pupava 
o nrbitro, Ao fim do jogo, os 
argentinos queixayam-se da 
sua actuação,  qualificando-a 
de parcial, 

Era elle, assim, um: homem: 
irremediavelmente perdido, 
qualquer que fôóssc o -resulta- 
do . 
ooo 

Nas lides forenses, não Taro 
succede o mesmo. 

Si favoravel, a decisão é ju- 


FERTAS-E 





ridica, brilhante, luminosa e 
notavel o seu prolator, 

Contrária a sentença, o mi- 
nimo que se diz, clara ou vela- 
«mente, é que o mágistrado é 
ignorante. 

O juiz não póde errar, co- 
mo todos os homens, 
| Tem, sempre, de acertar; 
| mas como é impossivel con- 
| tenter a ambas as partes, te- 


rá, zo fim da demanda, um de-. 


tractor, 


Os adjectivos encomiasticos, 
"com que foi tratado nes allega- 
ções. finaes .são, nas razões de 
recurso, substituídos por pala- 
vras mordazes, termos depre- 
ciativos, quando não pela ca- 
lumnia e pela injuria. 

ooo 
Como é doloroso ser juiz! 


ORENSES 


Desemb. GOMES DE PAIVA 


lissa questão das férias do 
fôro vem sendo sempre aglta- 
da, sem se chegar a uma S0- 
lug» pratica por causa dos in- 
teresses um jogo; ella não in- 
teressa sómente aos magistra- 
dos e aos serventuarios de Jus- 
tiça, mas tambem uos advoga- 
dos e acs ltigentes. Onde esta- 
rã o Interesse publico? 

Vareceu-me interessanto con- 
tar a historia das férius, nesse 
ultimo periodo de quasi um sé- 
culo. 

Ao cahlr o regimen Imperku, 
vigorava o decreto 1.285 de 30 
de novembro de 1859, que es- 
tabelecia as férias do Natal de 
“1 de dezembro até o ultimo de 
faneiro; us da Semana Santa, 
da 49 feira de Trevas nté se 
completurem quinze dias; as do 
Eepirito Santo, desde o Domin- 
do do Espirito Santo até o da 
Prindado. Alnãu eram feriados 
os dias 25 de março, 7 de se- 
tembro, 2 de novembro e 2 de 
dezembro; assim como, em cada 
Provincia, os dias de festivida- 
de que fossem annlvecsarios da 
adhesão da mesma Provincia & 
Independencia Nacional. 

Os juizes, desembargadores, e 
ministros do Supremo Tribunal 
de Justiça não podiam, duran- 
te as férias residir — sem Hcen- 
ça do Governo — em logar don- 
de não lhes fosse possivel vir nos 
Tribunses e audiencias em 24 
horas, e os juizes deviam, um 
vez, Ao menos, por semann, 
comparecer no logar em que 
costumavam despachar. Os se- 
cretarios das Relações e do Su- 
premo Tribunal de Justiça, lo- 
go que recebessem as, petições 
e recursos, em casos que podiam 
ser tratados nas férias, deviam 
remettel-os nos presidentes pa- 
ra providenciarem sobre a con- 
vocação dos desembargadores e 
conselheiros, eprazando o dia 
da sessão. Não gozavam fTérius, 
salvo com licença expressa dos 
respectivos juizes e presidentes 
dos Tribunnes e ficando em seu 
logar o subslituto legitimo — 
os tabçlliães, escrivies, os con- 
tadores e“ distribuidores; o ser- 
viço dos officiaes de Justiça e 
empregados dos Juizos e 'Tri- 
punaes era distribuido entre el- 
les, para cada semana, pelos 

respectivos Julzes e presidentes. 
Quanto aus processos, que po- 
diam ser tratados' nas férias, 
cram indicados e mutatis mu- 
tumndis regulavram com os 
nectuaes. 

Installada a Republica, o de- 
creto n,. 67 de 18-12-89, consi- 
derando que o regimen republl- 
cano “é essencialmente do tra- 
balho e que o fôro era pertu'- 
bado em suas funcções por 1é- 
rias excessivamente dilatadas e 
repetidas" reduziu as do Natal 
de 40 para 17 dias (de 21 de 
dezembro a 7 de janeiro) e as 
da Semana Santa de 15 para 8 
dias (Domingo de Ramos ao da 
Ressurreição) supprimindo as 
férias do Espirito Santo; ac- 
crescentou como férias as datas 
de 13 de malo e 15 de novem- 
bro, 

For dec. n, 546 de 24-12-98, 
sob a presidenclia do Dr. Cam- 
pos Salles, o. mesmo que pre- 
Eára ser o regimen republicano 
essencialmente do trabalho, fo- 
ram estabelecidas as férins de 


dois mezes, de fevereiro a 
março, 
O dec. 3.677 de 8 de junelro 


de 1919 iInstitulu as férias indi- 
viduaes “completas” permilttin- 
do que os julzes e procuradores 
da Justica Tederal, como os da 
Local, pudessem passar o exer- 
cício no substituto por 45 dias, 
seguindos, , dentro, dos 60 dias 
das férias geraes, sem prejuizo' 
de vencimentos e do tempo de 


servico, e assim vigorou até no- 
vembro de 1926. 
O dec. 6.053 de 6 de novem- 


bro. de 1926 mnpllou as férias | Rel, min. Mourão. — Pacien- 


dos julzes e promotores da Jus- 
tiger Locnl de 4ô para 60 dias, 
em qualquer época do anno, 
gozando 30 «ias -os serventua- 
mos da Justiça, 

Ficaram então vigorando dois 
regimens de férias: us gernes 
de fevereirc e março, e as in- 
dividunes dos magistrados, com 
afastamento do exercicio, 

As Térias gelaes, fevereiro e 
março, foram afinal supprimi- 
das pelo dec. 6.524 de 27 de 
agosto de 1928, subsistindo as 
férias individunes, 

O dec. 19.408 de 18 de no- 
vembro de 1940 restringiu as f6- 
rins dos mugistrados e mem- 
bros do Ministerio Publico para 
4b dias seguidos, em qualquer 
épocer do anno; as geraes con- 
tinuaram supprimidas. 

Yinalmente o dec. 19.659 de 
3 de fevereiro de 1991, atten- 
dendo à representação de cercu 
de cem advogados; a que A sus- 
pensão dos trabalhos Judiciarios 
durante as férina forenses não 
atinge aos “processos do natu- 
reza mais urgente'e' attende a 
multiplos interesses que, embo- 
ra de caracter individual, roe- 
dundam na efficiencia dos mes- 















mos trabalhos Judicinrios; a que | Rel. min, Kelly. Suscitan- 
te; o Banco do Brasil (Liqui- 


o regimen de férias Individunes 
dos juizes, quer singulares, quer 
dos 'Trlbunnes collectivos, ncar- 
reta numerosas  substitulções, 
perturbando mais fundnamente o 
andamento dos processos que as 
férias geraes, e Influlndo até na 
estabilidade da jurisprudencia; 
a que no processo da Justica 
Yederal assim como no de mui- 
tos Estados eubsiste o regimen 
das férias geraes — vrestabele- 
cou estas do feveroiro e março, 
passando a vigorar os dois re- 
glmens de férias até hoje, visto 
não ter supprimido as Indlvl- 
duaes, cujos defeitos foram re- 
saltados no mesmo decreto. 
Sobre férias ainda fol eane- 
cionado o decreto 4.558 de 19 
de agosto de 1922, apenas pa- 
ra modificar u redacção do $ 
unico do art. 1.º do dec, 3,677 
de 8 de janeiro de 1918, que 
rezava: os ques forem privados 
de férias pelo facto de exerco- 
rem a substitulção dos funceio- 
narios que as gozarem, terio dl- 
relto a requerel-as fóra do pe- 
riodo «a que se refere este arti- 
go, e ficou assim: “os que fo- 
rem privados das férias, por 
qualquer motivo de interesso da 
Justiça, torão direito de reque- 
rel-as fóra do periodo das mes- 
mas férias, 
. “a. 


Fernando Vieira Leal. Foi de- 
negada a ordem, unanimemen- 
te. 


min. 
Embaixada de Portugal. 
traditando: 
Freitas, 
tradição por não se achar ins- 
truido o 
te. 2a 


GAZETA DE NOTICIAS 


My tazeta 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL | FAJLEN 








TRIBUNAL PLENO 


JULGAMENTOS DE HON- 
TEM 


Petições de habeas-cor- 
, pus 


! +. 

N. 26.984 — D. Federal, — 
Rel, min, Costa Manso. — Pa- 
ciente: Ignacio de Jesus Frei- 
tas. Por despacho do Rel, foi 
indeferido in limdae, por não 
ser caso . de habeas-corpus, 
uma vez que ha processo -pen- 
dente de extradição. 

N. 27.002 — D. Federal, — 
Rel, min. Camargo. Paciente 
Mauoe] José Gondin da Fon- 
seca. — Foi denegada a or- 
dem contra os votos dos Mi- 
nistros Laudo de Camargo, 
Cunha Mello e Costa Manso. 

N, 26.76). — São Paulo, — 
Rel. min, Kelly. — Paciente: 
Wolf Feldman. Foi denegada 
a ordem contra o voto do mi- 
nistro Kelly. 

N. 27.002 — D. Federal, — 


te: Ignacio Jesus Freilas, Foi 
julgado prejudicado o pedido, 
unanimemente, ; 

N. 26.963. — D, Federal. — 
Rel. min.* Camargo. Pacien- 
te; João Maria Lamelas. Foi 
denegada a ordem, uwnanime- 
mente. ; 

N. 27.005 — D. Federal. — 
Rel. min. Kelly, Paciente: 
Joaquim Bento da Costa, Toi 
denegada q ordem | unanime- 


mente, 
N. 27.018 — São Paulo; — 
Rel. min. Mello. Paciente: 


PEDIDO DE EXTRADI- 
ção 


N, 112. — Porlugal. — Rel, 
Manso. Requerente; a 
Ex- 
Ignacio de Jesus 
Foi dencgada a ex- 
pedido, unanimemen- 
CONFLICTOS DE JURIS- 
DICÇÃO 
N. 1.245. — São Paulo, — 


datario da Massa Fallida Paiva 
Nunes & Cia.) Suscitados; o 
Juiz de Direito da 2º Vara Ci- 
vel de S. Paulo e o Juiz de Di- 
reito de Varginha, Estado de 
Minas Gernes. 

Julgou-se procedente o con- 
flicto para declarar competen- 





ESSE EEE EEE EPE 


executivos € execuções do sen- 
tença até q penhora; as posses- 
sorias, de nunciução de obra 
nova, deposito, penhor, fallen- 
clas, despejo e concordates pre- 
ventivas; as de alimentos pro- 
vistonaes, desquite, nullidadeo ou 
annullação: de casamento, acci- 
dentes no trabalho; soldadas, in- 
ventarios e partilhas, doação e 
remoção do tutores e curado- 
res; as prescriptiveis em tempo 
não excedente de tres mezes; os 
habeas-corpus; processos crimes, 
revisões criminaes, | renovação 
de losação, causas do trabalho 
e mandados de segurança, | 
Prova de serem as férias ge- 
raes illusorias está no facto de 
que, em fevereiro e março “do 
anno passado, as Camaras de 
Ásgravos se reuniram duas ou 
tres vezes, e cada uma dellas 
separadamente funccionava uma 
vez por semana (ao Invés 
de duas que € o normal) ter- 
minando suas sessões Às vezes 


Do exposto se verifica que as | ás sela e sete horas da tarde; 0 


férias, no regimen Imperial, re- 
gulavam com as da Republica, 
sendo estas seguidas ,e ns ou- 
tras eram parcelladas; e mais 
que, embora necessarias, hão de 
trazer perturbações aos litigan- 
tes, sendo as geraes um tanto 
ilusorias, de vez que uma por- 
ção de questões póde ser trata- 
da, como sejam: os actos de ju- 
risdicção voluntaria, e, em ge- 
ral, os necessarios para conser- 
vação e resalva de direitos, 
quando da demora possa resul- 
tar grave damno; os processos 
preventivos, incidentes e asse- 
curatorios, 
grando relação, como arresto, 
sequestro, busca e apprehensão, 
caução, exhibição, 
interpellações judicines, protea- 
to e apprehensão de titulos, at- 
tentado, falsidade, vendas e ar- 


Tribunal Pleno fol convocado al- 
gumas vezes, 

Nestas condições, não ha mal 
em que perdurem as férias ge- 
raes, restabelecidas imediante 
reclamação de ais do cem ad- 
vogados. 


Mas os magistrados (da mu- 
gistratura do pé e sentada) pre- 
cisam realmente de repouso e 
de recreio de espirito, com o 
afustamento do exercicio do 
cargo, e dahi as férias Indlvi- 
duaes, embora os'inconvenlen- 
tes reconhecidos, devem ser 
mantidas e até ampliadas para 


que formam uma | sessenta dins,- como anterior- 


mente, + 
Aponta-se a -crenção de 


protostos e| tres desembargadores substitu- 


tos: seria um augmento de des- 
pesa, e não solucionaria por in- 
teiro o problema; bastava que, 


rendamentos Jjudiciaes, separa- | além dos desembargadores em 


cão de corpos, habilitação e 
curadoria do nascituro, habill- 
tagio Incidente, medidas provi- 
sionaes, consignação ou deposi- 
to em pugamento, embargos do 
terceiros, justificações avulsas: 


férias, um de cada grupo de ca- 
maras, um outro' entrasse em 
gozo de licença; ou occorresse 
uma vaga — pnra que fosse 
preciso convocar um Julz de 
Direito para sua substituicio; 









te o Juizo de Direito de Var- 
ginha, unanimemente, 

N. 1.248, — D. Federal, — 
Rel, min, W. de Oliveira. — 
Susc'tante: Paul Jack “Taves. 
Suscitados: o: Juiz de Direito 
da 1º Vara de Comarca de Rio 
Preto, Estado de S. Paulo e o 
Juiz de Direito da 1º Vara de 
Orphãos e Ausentes desta Ca- 
pital, Foi julgado improce- 
dente o conflicto, unanime- 
mente. 


"JULGAMENTOS DE 
HONTEM 


Recursos de habeas-corpus 
“N. 27.010 — D. Federal. — 
Rel. min. W. de Oliveira. Pa- 
ciente e Recorrente: Manoel da 
Gosta Reis, Recorrido: O Tri- 
bunal de Appellação. Negou- 
se provimento ao recurso una- 
nimemente, 


AGGRAVO DE PETIÇÃO 


N. 8.272 — Paraná. — Rel, 
min, Kelly, MRecorrente: ex- 


officio: o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Pnblica, Aguravante; 
a Fazenda Nacional, Agegra- 
vuda: a Companhia Loterias 
Sul do Brasil. Deu-se provi- 
mento ao recurso ex-officio e 
ao aggravo, para julgarem-se 
improcedentes os embargos da 
rée-aggravada e subsistente a 
'penhora, contra os votos dos 
ministros Relator e Luudo de 
Camargo, que lhes davam! pro- 
vimento, para confirmarem a 
sentença aggravada., 


APPELLAÇÃO CIVEL 


N. 7.152 — D. Federal. — 
Rel, min. W. de Oliveira. 
Revisores os ministros Mourão 
e Camargo, Appellantes; Tin- 
turaria de Seda Arnaldo Pes- 


—— A e 






sina S. A, e outros, Appella-, 


dos: Sociedade Industrial Aziz 


deral. Negou-se provimento á 
appellação, unanimemente 
Declarou-se impedido o minis- 
tro, Kelly; ; 


] 





(aa O 
| LIVRARIA | 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- . 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
e 








não é uma hypothese gratuita, 
pois a verdude é que no 'Tri- 
bunal de Anppeliação nunca ha 
tres Juizes de Direito apenas 
em «ubstituição, e sim maior 
numero, sendo um no impedl- 
mento permanente do Desem- 
bargador Barros Barreto, na 
presidente do Tribunal de Ses 
Gurança, De modo que à idéa 
dos “desembargadores substitu- 
tos não resblveria o protlema, 
e já BBtra aproveito para des- 
approvar-a idéa de que se mu- 
tiliasseni-as'attribuições do vice- 
presidente chamado-a substsulr 
o presidente nas suas fértis, pa- 
ra se lhe conferir apenas as'at- 
trituições Judiclarias, e retiran- 
flo-lhe, as administrativas em 
broveito do corregedor. Por que 
essa captis-diminutio? Por que 
motivo q vice-presidente ha de 
exercer a substituição com res- 
tricções? 

Isto faz Ir car q que se 
Passava ao tempo em que exis- 
tia “o. cargo. de vice-presidente 
da TFepubliça, com attribuição 
do presidir as sessões do Sona- 
do. Como -ells não cra senador 
e não ecra eleito presidente do 
Senado, presidia-o nº caracter 
de vice-presidente da Republl- 
"a, todos Os netos de adminis. 
tração daquelle ramo do Poder 
Legislaitvo cabiam ao Vice-pre- 
sidente Jo Senndy, que era quem 
punha e dispunha. 

A altuação.não & identien; o 
corregedor não faz parto de ne- 
nhuma Comara, foi afastado 
exactamente para melhor en- 
tregar-se a fiscalizar e corrl- 
air, tendo funcção Jjudicenta 
apenas no Tribunal Flens. Das 
suas decisões como corregedor, 
cabe recurso para o Conselho 
de Justiça, composto do presi- 
dente e dos vice-presidentes, 

Por que motivo ha de elle 
passar a subsltulr o presidente, 
embora purcialmnente nas aLLri- 
buições administrativas, com 
diminuição do vice-presidente, 
substituto do presidente? E' 


chocante a lembrancas, 


--— 
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Nader, Limitada e a União Fe- | 


E Juridic 


Terça-feira, 24-1-1939 
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| CIAS E CONCORDAIAS 


1º VARA 
1º officio 


Faitencia — Antonio 
Pereira — Ao fallido, 

Fallencia — E. Kennitz & 
Cia, — Ao liguidatario, 

Fallencia — J. N. Fernan- 
des & Companhia — Ao Cura- 
dor das Massas Fallidas. 

Fallencia — Rocha Vilaver- 
de-& Cia, —- Destituido o li- 
quidatario e nomeado em sub- 
stituição o advogado Dr. An- 
tonio: Vianna de Souza. À 

Fallencia — Firmino Rodri- 
gues do Nascimento — Desti- 
tuido o liguidatário e nomea- 
do em substituição o advoga- 
do Dr. Elmano Cruz, 


1º VARA 
2º officio 
Habilitação  de- credito — 
Nicola Labanca, na fallencia 
de N, Consentino — Ao Cura- 
dor das Massas Fallidas, 


2º VARA 
1º officio' 
Fallencia — (Cardoso Souza 


José 


“EDITA E 





JUIZO DE DIREITO DA TER- 
'OEIRA VARA OIVEL 


Fallencia de Ferreira Loftrego 
& Companhia 


Aviso nos credores da dita 
fnllencia que a assembléa de 
credores está marcada para 24 
do corrente, às 14 horas. 

Em 16. de janeiro .de 1939. 
— O. escrevento juramentado, 
João Bnptista Rêllo. 


—do + 


EDITAL DE PRIMEIRA 
PRAÇA, PASSADO A RE- 
QUERIMENTO DE THEO- 
DORO JORGE, AUTOR 
NO EXECUTIVO QUE 
MOVE CONTRA ULYSSES 
- DUARTE SILVEIRA, NA 
FÓRMA ABAIXO: >: 


O Doutor Carlos Roblllard de 
Marigny. Julz - Primelro Sup- 
plente em exercicio na Sexta 
Pretoria Clvel, etc, 


FAZ SABER aos cue virem 
esto edital de primeira praça 
com o prazo de 10 dias, que no 
din 30 do corrente mez,'ás 13,30 
horas, na run D. Manõel 16; 
Edificio “do Pretorlo, no logar 
do costume, Berá'apregondo por 
officinl de justiça do Juizo'e 
vendido a quem maior preço of- 
forêcer acima da avaliação de 
Rs. 2:400$000, os moveis pe- 
nhorados a Ulysses Duarte SIl- 
velra no executivo que lhe mo- 
ve Theodbro Jorge, cujos bens 
são osseguintes: — Um' mobi- 








& Souza — Por sentença ds 
hontem, foi decretada a fal- 
lencia desses negociantes, es. 
tabelecidos 4 rua Vieira Fa- 
zenda nº 30, com o commer= 
cio de comniissões ce consigna- 
ções, fixado o seu termo legal 
a partir de 14 de agosto ulti- 
mo, marcado o prazo de 20 
dias para os credores se hahis 
litarem, designada a assem- 
bléa de credores para o dia 
2 de:março p. v., às 14.horas 
e noincados syndicos os credo» 


res. Na) 
5º VARA 


2º officio poi 


Fallencia — Jacob cont — 
Homologada por sentença a 
concordata de fis. 294 a 295, 
proposta pelo fallido Jacob 
Cohen. a 

Fallencia — Viuva E, Viei- 


ra Borges — Deferido o pedi- 


do de fis. ez 
Reivindicação: — Leal Tr- 

mãos, na fallencia de J. Schu- 

vartz & Vadovoz — Em pro- 


va. 


a a ii te e 
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Hario de sala de jantar compos-= 
to de: 1 etngere de côr escura, 
estylo moderno com 2 portas e 
com puchadores de metal bran=s 
co, 1 crystnaleira de côr escura, 
estvlo moderno, toda envidri- 
cada, com 2 puchadores de me- 
tal branco, 1 mesa elastica, de 
côr escura, com 1 pé ao centro, 
com 3% tabõôas sobresnlentes, 6 
cadelras singelas com assento 
de couro e encosto de madeira, 
3 poltronas de côr escúrh, com 
assento estofado, avalindos por 
1:200$000. — Um dormitorio 
com as seguintes peças: 1 ca 
ma amarela para casal, 1 guar 
da vestidos de côr amatella 
com mela porta de espelho, 1 
mezinha de cabeceira, de côr 
amarella, com pedra marmore, 
2; camas “patente”. para solteis 
ro, avaliados:por '200$000, — 1 
machina “Singer” de: costura, 
tocada a pé, com 3 gavetas de 
numero 865.530 avaliada 'por 
1:000$000, — Esses moveis eg= 
tão em poder do executado e 
se encontram & Estrada do Mas 
garça, antiga Estrada da Pedra, 
nº 201, Guaratiba, À arremas 
tação far-se-á com dinheiro à 
vista ou fiança Idonea,-«Para 
conhecimento geral, «mandou 
expedir ao presente, afimde ser 
aftixado e publicado pela-:sim= 
prensa na forma da lel,: Rto de 
Janeiro, 16 de Janeiro de;1939, 
Eu, José Chaves escrevente, jus 
ramentado dactylographel e eu, 
José -Desiderlo da Silva, egeri= 
vio interino o subscrevo,.. Qare 
los Robillard de Marigny. 


QUADRO GERAL DOS. CREDORÊS ADMITIDOS NA GON- 
CORDATA PREVENTIVA DE PAIVA & FIGUEIREDO, 


CREDORES CHIROGRAPHARIOS: 


Wilson Ribeiro & Cia. resenss co qa son nns as 

Standard Oil Company of Brasil ........sesess 
Companhia Commercial e Maritima S, A 
Companhia Brania de Petroleo S, A 
Banco Mineiro da Producção S, A. 
Miguel Acetta Casa Bancaria .......... 
Ribeiro Junqueira, Irmão & Bote'ho —. Rio 
Casa Bancaria Maurity & Cia. Ltda. ,......voes 


Walter Shoereder 
Banco Brasileiro de Credito 
Marioel Pinna ....:4.... 





“. 7 “4 
Lorca nene soon a ganas a 
Occcoeerenas as e... 
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CREDOR CHIROGRAPHARIO DO SOCIO SQLI- 
DARIO ALCIDES RODRIGUES PAIVA: 
Banco Mineiro da  Prodúceão S. A, |. 
Banco Mineiro da Produccão S, A, 


Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1939. 


14:870$000 
3:450$090 
1:8368600 
4:600$000 
12.:0005090 
9:0008090 
8:0005090 
4:89 
:26:000890 
5:000800/ 
828$600 


. euuene 
o sCcconno sas. 
sscccro da sa 
.eseuuu 


2:0008000 
s.B/o 6 0 pis i0/0:0] 0 11:000$000 
; O Juiz de Direito |: 
“ Antonio Vieira Braga 
'OS Commissarios: |. 
Wilson Ribeiro & Cia. ; 


——s 





PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Apresenta,.hoje, terça-feira, em séu program-: 
ma de studio, das 19 ás 20 horas, os seguintes ar- 
tistas:. YOLE | RHODES — LEONORA AMAR —. 


MANOEL REIS. 


ORCHESTRA DE SALÃO sob a direcção de Toma- 
selli -— REGIONAL DA PRH-8 sob a direcção - 
“de Jacob 

Speakers: CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA 

* DAS 21 HORAS EM DIANTE: 

Transmissão do “Grande Corso de Automoveis a 

Elegancias à fantasia”, a realizar-se em toda a 

Avenida Atlantica, em homenagem ao Prefeito do. 
| Districto Federal 


"Speaker VALDO ABREU 
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Gazeta nos Studios 


Ary Barroso, na Irradiação de domingo proximo 
passado, deu provas, mais uma vez, de optimo “speaker” 
sportivo e grande conhecedor do sport bretão. O que- 
rido compositor brasileiro descreveu o segundo jogo da 
“Copa Roca” admiravelmente, informando com preci- 
são, todos os detalhes do desenrolar da partida. Desta 
vez a sua gaitinha foi executada em favor dos brasi- 
leiros. E'le tinha razão. A gaitinha nova deu azar... 
Ary acha-se em São Paulo, tendo seguido no nocturno, 
na noite de domingo ultimo. O seu regresso dar-se-á 
amanhã, quarta-feira, devendo novamente reapparecer 
ao microphone da emissora de 'Theophilo de Barros, 
PRG-3, de onde faz parte. como urtista exclusivo 

e 
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"Terça-feira, 24-1-1939 GAZETA DE NOTICIAS 


- GAEIA THEAIRAL GIN 


UM PAIZ' EM QUE. NÃO 


HA DIFFICULDADES 
C OM Gabi Morlay, a formosa e famosa, comedian- 











MA 


“Do Mundo nada se leva” 


RAPIDA ANALYSE DA OBRA DO DIRECTOR 
FRANK CAPRA 























te franceza, aconteceu, ha algum tempo, na 
Suissa, um caso curioso. 


Vinha da Hollanda. Tinha de representar, nessa noi» 
“te, em Genebra, uma peça de Bernstein. Ao chegar a 
Basileia viu-se não haver ligação de trem que permit- 
tisse estar na cidade de Léman a tempo 'e horas. 'Só de 
avião. E nem assim q problema se resolvia por cáisa 
'do numero dos componentes da companhia e das baga- 
“gens. pah, butt DAP i da ARA Maio em 
, Mas na Suissa não: ha difficuldades: Nem: compli-: 
“"tações, E ha sempre o desejo turistico de agradar. Nessa | 
“conformidade, o chefe-da estação de Basiléa olhou “para 
o relogio, viu que ainda faltavam tres horas bem estl- 
radas para começar o espectaculo esormiu. 
Quasi logo, uma auto-motriz partia como um fo- 
guete directa a Genebra, levando Gabi Morlay e'com- 
“À - panhia. E duas horas e cincoenta minutos depois, atra- 


LOURDINHA BITTENCOURT — A garota esfusiante 
está em férirs. como azlrmma do corpo de bailados do 
Theatro Municipal, 
Mas... continua traba- 


- FERREIRA 


vessada & Suissa de norte a sul, estacava na estação de 


Cornavin, : 


- À auto-motriz tinha, batido um “record".: 
E o panno do theatro principiava a subir -— sem: fa- 
| lha de um minuto —.á hora marcada: nos, programmas: 








a 
Ha muito que era no- : 
tada a falta de “chance” 
de um actor que, apesar 
de vir representando tra- 
balhos elogiados pelo pu- 
blico e “pela critica, não 
conseguia desfrutar, como ' 
tantos outros, uma situa- 
ção de prestigio a que 
realmente tinha direito, 
Esse actor é, nem mais 
nem menos: Ferreira 
Maya. Finalmente, a tem- 
porada do “Gloria”, de 
1937, deu a Ferreira Maya 
opportunidade para que 
elle se firmasse definiti- 
vamente no conceito de 
todos que o assistiram em 
“Fóra da Vida”, papel 
cheio de difficuldades, que 
Ferreira Maya interpretou 











se reuniu, conforme tivemos 
ensejo de noticiar, para tomar 
conhecimento do relatorio e 
actos da Commissão Executi- 
va'e do Parecer do Conselho 
Fiscal, para o exercicio de 
1938, approvou todos os actos 
e contas da administração, 
nos termos do alludido pare- 
cer. Entre outros actos appro- 
vados, resaltam- a iniciativa 


"do Departamento Cultural e 


a organização de uma grande 
companhia dramatica. 


O SETIMO BAILE DAS 
* ACTRIZES 


Continuam os preparativos 


para o 7.º Balle das Actrizes, 


de organização da Casa dos 
Artistas e a realizar-se no 
proximo mez de fevereiro, no 
Theatro João Caetano. No 
dia 26 deste mez, quinta-feira 
proxima, ás 14 horas, encer- 





Jean Arthur e James Stewait, munidos sob a vontade do genio 
latino de Hollywood... 


Um “film” é uma combinação 
de acção, movimento, belleza de 
ambientes e interpretes, dosagem 
de luz, arte photographica, som, 
interpretação, diaslogo e tantas 
coisas mails. Quem dosa tudo É o 
director. 

Frank Capra imprime, variadis- 
simas facetas da sua personalida- 
de aos seus “films”. Qualquer 
uma das suas empoigantes roali- 
zações cinematographicas — 
“Aconteceu naquella noite”, “O 
ultimo chá do general Yen”, “O 
galante Mr. Deeds”", “Horizonte 
Perdido", ou, agora, essa formi- 


nada se leva” (You Can't take 
IX With You) — seria facilmente 
reconhecida pelos “fans”, como 
obra genital desse director, ainda 


davel victoria que é “Do mundo: 


espectacular, ora uma deliciosa 
tenuldade psychologica, e que seja 
narrada no rythmo classico, que 
desvenda o ambiente, constrós u 
“climax” e dá a vesposta final, 
sempre de accordo com o coração 


humano, a que se dirige em men-| 


sagem jmmediata, embevecendo o 
espectador, commovendo-o, arre- 


-batando-o,,. 


Essa especie de “chímica” do 
sentimento na tela é que faz o 
segredo dna genlalidade de Capra. 
A subtileza do seu espirito Italia- 
no nunca se engana no seu som, 
no espaço, no movimento, nas 
curvas seductoras das suas “es- 
trellas”, ou no encanto mascnlo 
de seus heróes — todos esses in- 
gredientes servem um fim supe- 
rlor, Cada um delles ajuda a pre- 


lhando na PRH-$, a Ipa- 
nema, com o maior 
agrado para os seu: in- 
numeros “fans”. 

Lourdinha Bittencourt 
deu-nos o prazer, hon- 
tem, á tarde, de sua vi- 
sita à GAZETA DE NO- 
TICIAS. 


Foram vencedores, no 
concurso realizado no 
recinto da Exposição do 
Estado Novo, os artistas 
Orlando Silva e Dyrci- 
nha Baptista 


Reaiiza-se, hoje, às 20 
horas, em Copacabana, 
o grande concurso de 
automoveis e fantasias, 
organizado pela Radio 
Ipanema e patrocinado 
pela Directoria de 'Tu- 
rismo e Propaganda. 





LOURDINHA BITTENCOURT 


Continuam alcançando successo retumbante em São 
Paulo, os artistas Almirante, Carmen e Aurora Miranda, 





com. fidelidade, . fechando ra-se o prazo para apresen- | mesmo que não trouxesse o seu cipitar, a. crystalizar esse todo O primeiro festival realizado no Theatro Sant'Anna, E 
magistralmente o 2.º acto tação das propostas para OS | nome, como o seria o quadro sem | que se chama “film”. do á cunha, com localidades passadas a vinte mil Ê 
da peça. Sahindo Jayme | serviços de orchestras, bar e | assignatura, de um dos grandes | Onde, porém, Capra superou Lemcido p 


Costa a excursionar, foi 
encarregado Ferreira 
Maya de substituir o seu 
- Collega Aristóteles Pena € 
-D fez satisfattoriamente; ' 
sendo que na opinião de 
Jayme Costa, em o “De- 
de” do “Homem que nas- 
ceu duas vezes”, Ferreira 
Maya superou aquelle seu 
collega. E assim sendo, é 
justo que depois de tan- 
tas demonstrações, Ferrei- 
ra Mayg desfrute uma col- 
locação de 1.º plana, junto 
aos empresarios, criticos e 
» publico, situação que elle 
" Boube conquistar através 
de suas brilhantes inter- 
“'pretacões. E' a esse actor 
que Paulo Magalhães e 
Jayme Costa vão confiar 
papel de destacada comi- 
“cidade em “A Flôr da Fa- 
milia”, que inaugurará em 
1.º de março a temporada 
“de alegria no mais que- 
rido dos theatros da Ci-' 
dade: o Rival. 


ASSEMBLÉA GERAL NA 
CASA DOS ARTISTAS 
A Assembléa Geral da Casa 











ama 


“dos Artistas, que ultimamente | pecto. RDNS 











buffet do alludido baile e os 
interessados encontram 25 
instrucções minuciosas na sé- 
de da Casa dos Artistas. 


CONTINUA O EXITO DE 
“BONECA DE PIXE” 


Prosepue victorlosamente no 
cartaz do Recreio, com o mes- 
mo enthusiasmo e a mesma 
forca dos primeiros dias. O 
successo sem par da revista 
carnavalesca: “Boneca de pl- 
xe", que está excedendo a to- 
da a. expectativa mais opti- 
mista. 


“YAYA BONECA” AINDA 
NO CARTAZ 


A ultima semana de renre- 
sentacões de “Yáyá Boneca” 
no Gymnastico, como aliás 
serla de esperar, fol Iniclada 
auspiclosamente. O theatro 
da Esp'anada do Castello te- 
ve, hontem, as suas localida- 
des vendidas ainda durante 
o dia, apresentando o theatro, 
à noite, o mais brilhante as- 
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Speaker: 
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ELOGIADO, EM PARIS, O 








RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 24 DE JANEIRO, AO .MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18.HORAS 
“Candido Botelho — Roberto, Paiva — Trio 
Yrapurá — Jararaca e Zé do Bambo 
—., Barbosa Junior 


- CESAR LADEIRA 
A's 19,30 — “A CUICA TA" RONCANDO” — Programma 
carnavalesco. A's 22 horas — “Cortina. Sonora” .— Um. |) 

cantinho ao sol — de Carlos Medina. 
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ha tempos (editado pelo Servi- 


+ e eme em mm ee mm 


mestres da pintura... 

E isso, porque Capra tem o 
“seu estylo proprlo”, ou melhor 
— q sua receita para obter o 
agrado integral das platéas.., | 
EB essa receita póde ser resuml- 
da no seguinte: observando-se a 
sua carreira e a sua-producção: 
uma historia que agite, de prefe- 
rencia, as emoções mais elemen- 
tares, assumindo ora a fórma do 


“CAMONDONGO AZUL” 


R' apenas o titulo de um “ca- 
baret” de luxo. Elegante, bem 
frequentado e onde se desenro- 
lam as gozadissimas sequencias 
desse fllm francez que nos de- 
volve a imagem sympathica de 
HENRY GARAT em ,novas 
aventuras galantes,.. 

Film leve, despretencioso com 
essa malicia que os francezes 


sabem distribuir pelos seus cel- 


a. 





ain 


Jeanne Aubert 








lulotdes, CAMONDONGO AZUL 
é o divertimento mais recom- 
mendavel para os dias que cor- 
rem... de calor abrazante, | 


Capra, fol, sem duvida, e segundo 
elle proprio o confessa, na confe- 
ccãio do magistral espectaculo da 
Columbia “Do mundo nada se le- 
va"-(Yo Can't take-lt With Tou), 
em cujo “cast” figuram Jean 
Arthur, Lionel Barrymore, James 
Stewart, Elward Arnold, Ann 
Miller, etc, e que será .apresenta- 
do já na proxima sexta-feira, no 
grandioso Cinema S. Luiz, 


4 em e 


da Alegria”. Uma historia sim- 
ples que espalhasse um pouco 
do suavidade e belleza pelo 
mundo. Dn sua imaginação fe- 
cunda surglu o argumento de 
UM CARNET DE BAILE que 
elle tratou de converter nas 
Jindas imagens cue a propria 
critica norte-americana sagra- 
ria como a mais elevada de- 
monstracão de arte do actual 
cinema francez. 

E' esse film que ART-FILMS 
vae mostrar, brevemente, ao 
publico carioca, em dois cine- 
mas: 'PATHE'!': PALACIO e 
PLAZA, 


Um: espectaculo que deve ser 
recebido como: uma “das expres- 
sões mais significativas do ci- 
nema: quando este, fugindo aos 
imperativos commerciaes de lu- 
cro se transforma no technico 
ideal de uma arte toda ella ina- 
pirada nolado simples e huma- 
no da propria vida! 


FILMANDO EM SAMOA 


Trata-se da realização “A 
Nha do Paraiso”, Suas paysa- 


vgens são, portanto, roubadas à 


propria 'natureza.' Dahl o en- 
canto que rsflectem. Nesse am- 


'blente de sonho, desenrola-se a 


malor:. parte da acção do film 
que Arthur Greville Collins sou- 
be tão bem transformar em 
imagens. Um pintor cégo, victi- 
ma de um naufragio nas cos- 
tas da Ilha solitarla, é soccorri- 
do por uma linda nativa. Ellr 
o trata carinhosamente e por 
elle se apaixona. Dias romantl- 
cos decorrem sob o luar aca- 


Francisco Alves, que tambem vem obtendo ruidoso 
successo na Paulicéa, realizou, hontem, a sua festa no 
Theatro: Colyseu, com a participação do talentoso e 
popular musicista Ary Barroso, 


A “Radio Record” de São Paulo está apresentando 
ao seu microphone varios artistas do “broadcasting” 
carioca. O “team” é bom, constando, além de Carmen, 
Aurora e Almirante, João Petra de Barros e Jayme Brito. 
pa apeciinho Sylvio Caldas está sendo esperado na 


Desde os primeiros dias de Janeiro, Dilá Mel'o, uma 
grande folk-lorista brasileira, acha-se integrando O 
“cast” da Radio Diffusora de Porto Alegre. 

Dilú, que está sob o patrocinio do Departamento 
de Propaganda, conforme declarações feitas á impren- 
sa, na sua “tournée” artistica, actuará nas cidades de 
Bagé, Sant'Anna, devendo ir a Buenos Aires e pos- 
sivelmente, a Montevideo. a 


SALADINI 








NoDandemátio daFolia 


(Conclusão da 6.º pag.) não deixa de parar, admirando 
rá os temnos faustos do Brasil | a escentricidade do nosso ele- 
reino quando aqui installou sua gantissimo Hotel Avenida o 


côrte D. João VI, um dos pe- ? 
riodos mais curiosos da historia magestoso predio dá, à primeira 








do nosso paiz. 

ONDE O POVO VAE SE DI- 

VERT' ) BARATO NO CAR- 
NAVAL 


O Carnaval do povo este anno 

& no Theatro Recreio, pols é all 
que se realizam a 18, 19, 20 e 
21 do proximo mez, os estupen- 
dos e tradicionaes balles da Fu- 
zarea onde todos os annos di- 
verte o povo carioca, por preços 
infimos, ao ar livre e na platéa 
do querido theatro e aq som de 
quatro bandas de musicas espe- 
clalmente contratadas, Já come- 
çou a ornamentação do theatro, 
DANSANDO SOBRE A m 

MULTIDÃO 


impressão que não tem alícer- 
ces na terra e que se firma no 
ar. Isso porque cortando-o exis- 
tem varias pequenas ruas e por 
elias, ligando a noite com o dia 
desfila a população da Cidade 
Muravilhosa. Assim, a impres- 
são é que o Hotel Avenida se 
sustem sobre hombros hunianos, 
como o fragmento de alimento 
levado nos hombros de milha- 
res de formigas. A direcção da 
Hotel Avenida em um momento 
de rara visão resolveu offere- 
cer aos turistas e 4 sociedade ca- 


rioca esse prazer que é ao mes- 


co Portuario do Touring Club riciador dos tropicos. la — n| À localização do Hotel Avenida | 5 +empo Eca 

7 s : HENRY GARAT canta como turist e po um espectaculo em- 
GUIA TURISTICO RIO DE do Ra e que teve tiragem sempre lindas canções de Van | morena capitosa — offerece os re nisso ad essa polgante: dansar sobre a mul- 
JANEIRO SEEN IN À FEW em inglez e em hespanhol, sob | poa E Betty Rowe, sua es- | SºUs labios: ardentes aos beljos tidão. 


HOURS” 


Editado pelo Serviço Por- 
- tuario do Touring Club 
do Brasil 


Está obtendo magnifica ac- 
reitação entre os turístas que 


aportam a esta capital, e tam- 
bem junto aos que se dispõem, 
no extrangeiro, & visitar & ca- 
pital do palz, 


o gula turístico 


“de Janeiro seen in a few hours” 
“e-Rio de Janelvo visto en pou- 


og títulos, respectivamente, “Rio 


cas horas”, E |: 

Ainda ha pouco, referindo-se 
a essa publicação, a revista pa- 
risiense “Franco — Amérique 
Latine”, orgão do Comité Fran- 
co-Amérique, | em sua secção 
bibliographica salientou a sua 
grande utilidade para os turls- 
tas, pelo caracter succinto do 
respectivo texto, - contido em 
209 paginas nn edição em In- 
glez, acompanhadas de numero- 
sas cartas esclarecedoras- 


do 
a E 
e CE e 


posa na vida real, enche o film 
com os seus ellucinantes balla- 
dos... TA a A 
O CAMONDONGO AZUL es- 
tarã correndo na tela do PA- 
THE! PALACIO, segunda-feira 
proxima. 


HISTORIA QUE DUVIVIER 
ESCREVEU E TRANSFOR- 
MOU EM IMAGENS... 


Jullen Duvivler quiz produzir 
um flim chelo de espiritualida- 
de e encanto. Algo que superas- 
-a o seu admiravel “Demonio 


avidos de Kennedy, o pintor... 
Elle acceita aquellas caricias 
como um consolo. ro desespero 


em que vive, O film culmina no 
gesto desprendião de Ila que 
violando as leis terrificas do 
“tabu'” atira-se ao mar para 
pescar perolas e com: o producto 
das mesmas custear a operação 
que reutitulrlia a vista ao pin- 
tor. Atacada por um tubarão 
nas profundidades submarinas, 
ella luta valentemente e leva a 
melhor... Mas o seu sacrificio 
se perde deante dos: preconcel- 
tos do homem branco. Elle vol- 


Quem visita a nossa cidade 


ea e a e e a e ee mt e 
TT A aa 


ta para o seu paiz, deixando a 
pobre indigena a soluçar de ma- 
gua. 

A ILHA DO PARAISO é um 
dos celluloldes mais romanticos 
destes ultimos tempos. São seus 
interpretes: MOVITA — a reve- 
lação de “Grande Motim” e 
Warren Hull — um galã que se 
encontra actualmente no apo- 
geu da fama. 

Será npresentada pela Inter- 
nacional Fims S. A, no ODE- 
ON, segunda-feira proxima. 


Os bailes se realizarão na se- 
gunda e terça-felras de Carna- 
val, em plena “terrasse” ago ar 
Hvre, ee não chover, e nos tres 
grandes e elegantes saldes se 
São Pedro fizer felo. 

Do bem estar que se sentirá 
dansando ao nr livre tendo o 
céo por cobertura, as estrellas 
como enfeites, no alto, a mé!- 
tidão extasiada em baixo, não € 
necessario fazer publicidade, 
Está no alcance das intelligen- 


clas mais simples e prescinde de 
sugeestão... 
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AO e SANTO FA RIA NAÇÃO TO 








Terça-feira, 24-1-1939. 
I2 jconcuusses PrARTA E AG UNÇO GAZETA DE NOTICIAS Terça-feira 
EE ESET ES SE ms =. E | 
Re a o Casa de Maribondos 


PERADA TAL DO PAIZ M | | S | ( A ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA | 
(Conclusno dn t.º pag | 
zações para 5 annos”, o Minis- 





























































































































(Conclusão da 1.º pug.) 











it ; SM teria sie Jiducação e Saude Pu- 
j operaruis vestem calças, em- y Ee aros à, ORUdE A d t 
s. qunnto outras levam: traje fe- | Dlica, com a dotação de 30 mil 1 Itará : 100 g00 O e true 
“a munino. A Thulin, segundo as) Contos de reis. GUIOMAR NOVAES O grupo americano vo fics m aço OS NÓS AD= 
E: Pa O Ci Par E Evidentemente, a rubrica não Eds em fevereiro dos Estados Uni- | Justumos ugora, mesmo, apesat Tmtim, pera an nER 
Ro divectómente da Sardenha nas | é muito larga para um combate | parte de volta aos Estados | dos, onde permanece desde | ao Curnaval às portas e depois Ri en aUTili Uns abu-' 
E ultimas semanas quurenta acro- | às endemias que assolam-o inte- Unidos a insigne pianista outubro de 1938, cantando de | du euphoriu quo nos trouxe aj cionat do “pone - 


at. planos pura substituirem os que 
pés foram abatidos pela aviação re- 
- publcona, O correspondente do 


Copa Ruca e, “malgré” o phino | sam, é verdade; mas outros, é 
quinquennal em boa hora lança- | na sua maloria, fazem-no por ne= 
do pelo Governo, estamos come- cessidade, 


rior do Paiz, notadamente a tu- Acompanhada do seu espo- | tidade em cidade. Mas tam- 
berculose, cujos coefficientes de | so, dr. Octavio Pinto, parie,| bem sua estadia em Vienna 
mortalidade attingem a cifras hoje, pelo hydro-avião da não será muito prolongada, 





























































jornal declara que viu, nas col- annuacs espantosas, no Rio de Pan American Airways, de re- | porque suas representações cuando a nos interessar um pou- Mas, continuando, com am 

tinas quoximas, milhares de mu-| Janeiro, gresso aos Estados Unicos, a | agradaram tanto aos yankees | «5 por: finanças. Conferencia de Lima, em que Na 

inoves cavando trincheiras na] O problema de defesa sanita- |! insigne pianista Guiomar No- | que novos contratos foram | xão, as finunças do “domus” | interesses pan-americunos estão 

cusobirada manhã de hontem, | ria, de prevenção e combate 4 | vaes, que vae completar ali a | assignados já. Entrementes. | | que cada um de nós pede — | em jogo, muito se tem falado na 
E emquanto passava, vindo de 4 [ 


segunda parte de sua “tour- | receberam os meninos canto- 

nêe” de ESB Reros pelas prln- | res em Vienna um novo lar 

cipaes cidades daquelle paiz. | no edificio de um pequeno 
Como foi noticiado, Gulo-| palacio existente na Lange- 

mar Novaes tinha Interrom- | gasse. 

pido a “tournée” afim de pas- 

sar alguns dias, principal-l sryrrGART OFFERECE 

mente as festas de fim de VALIOSOS PREMIOS A 


“nno, junto aos seus, no EsS- AUTORES DE MUSICA 
tado de São Paulo. DE DANSA 


Terminada a nova série de 

concertos nos Estados Unidos, Serviço Especial da RDV —: 
pretende a grande artista pa- | Nos moldes da Grande Expo- 
tricia regressar ao Brasil no | sição de Jardinagem de 1939, 
mez de março. na cidade de Stuttgart, reall- 
O embarque está marcado | zar-se-ão tambem apresenta- 
para as 6 horas da manhã, | ções choreographicas dos mais 
na Estação de Hydros do Ae- | differentes caracteres. A cl- 
roporto Santos Dumont, de| dade de Stuttgart resolveu 
onde partirá o hydro-avião | offerecer premios para auto- 
da Pan American Airways. res de musica de dansa. A 
concorrencia exige u'a musica 
para um bailado, a segunda 
deve ser u'a marcha rytiunica 
como acompanhamento de re- 
presentações de educacão 
physica e a terceira musica 
para qualquer dansa moder- 
na. Os premios para OS ven- 
cedores importam em mais de 
4.000 marcos, sendo a escolha 
feita pelo proprio publico. 
Todas as musicas devem ser 
enviadas nara a Direccão da 
“Reichs - Garten - Schau”, em 
Stuttgart, até 31 de março de 

1938. : 
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OS INTERINOS FARÃO 
CONCURSO 
Uma decisão do secretario 
de Saude e Assistencia 


à i “+ ” . 

RRRS ea DrancadgeSta por demais a Deus quindo calholico, e ao “moeda internacional , de curso 
Acnso quando nihilista — para Uvrc entre as nações americanas 
que o dinheiro seju de borracha e | que resolveria dê umn sÓ vez O 
as contas,.. de cortiça: estas, intercambio financeiro entre 
para se reduzir comprimindo, e | aquellas que assignassem o cons 
aquelle, para “dar para tudo”, vento, 

esticanda E os telegrammas vão e vêm, 
como tambem as noticias, e nós; 


A CONFERENCIA DOS Ml-! vamos pouco a pouco, homocopa-, 
thicamente, tomando interesse 
NISTROS DA FAZENDA pelo livro “"Deve-Haver" do Pair. E 
e, Realmente, q dinheiro, desde og “ 
(Conclusão da 1.º pagina) tempos remotos em que os ma-. * 
Exterior; general Mendonça Ti- ribondos “falavam”, quo € rve- 
ma, Ministro da Viação; capitiio dondo (a não ser o nosso “ders 
Alcindar Americo Pimentel, re-| nier-cri” falquejudo de 23006, 
presentante do Chefe do Governo; | “specially made for” cegos) para 
Celso de Azevedo Marques, repre-| correr, sem os entraves do ciun= 
sentante do Ministro da Agricul-| bio, das osciliações e das hurvei= 
tura; capitão Alencastro Guima-| ras inter-estadiiaea. 
rães, Alcindo Edgar Pereira, al-| E todos nós lemos essas noti- 
mirante Aristides Guilhem, Mi-| clas orlundas da America, puix 
nistro da Marinha; sr. Serôa da | que, estamos a ver, quer ser q 
Motta, ditector da Cnsa da Moe-| “country of origin" da questão. , 
da; dr. Vero Macedo, Romero Mas qual o qué! Essa idéu 6, 
Steilita, sr. Jorge Dodsworlh, re- nossa, por conseguinte bem brasi- 
presentante do Prefeito; YValde-| ira... Dala de 1936, com todos 
mar Luz, director da Central do | 9; seus “copyrights”, com uma 
Brasil; Aristides Augusto de Me- traducção em inglez na Cusa 
nezes, presidente da União dos! Branca em Washington, e o autor , 
Empregados do Commercio; sr. | qa idea, isto € o “pae dessa; - 
Valentim Bouças, Juiz Ribas Car- ereança” que ultimamente que-, 
neiro, Sylvio Britto Soares, Ruy | vem naturalizar “yankee”, € um, 
Carneiro, Marlo Ramos, Garcia de | prasilejro que ninda nem foi con- 
Souza, capitão Zeno. Zlebinski, | vidado para o buptizado —.é o. 
ministro Julio Barbosa Carneiro, | nosso patrício Dr. Ascendino da. 
embaixador Rodrigues Alves, jor- Cunha, 
nalistas, elementos de destaque 
em nossa sociednde e Innumeras 


outras pessoas gradas, | INSTITUTO BRASILEIRO 
| 


va Reus, uma das numerosas es- | estudado pelos nossos sabios € 
E: quadrilhas que bombarvdearam n institutos especializados. 

a capital culnia, Não são mais necessarios Con= 
a Acecrescenta que | acelnmou | gressos ou (discussões bysantinas 
E dois Mezsor Schmidt que des-| que venham trazer coniusão às 
cin mr sua direcção, pensando | soluções praticas da magua 
que estivessem attingidos, Mas:| questão e que acabam, invaria- 
o ronco dos apparelhos indicou | velmente, numa tertulia acade- 
que cles não estavam cahindo, | mica em que se «discutirá tudo: 
sim, mergulhando afim de ata- | menos a adopção de medidas ten. 
car o correspondente e O gru-| doentes a exterminar o mal, 

po com que-se achava. Todos O Ministro da Jducação e 
correram rapidamente para as Saude Publica tem a AE 
trincheiras melo abertas, onde | responsabilidade no caso. E 
procuraram abrigo, emquanto Ainda agora, diversos servi- 
na bombas explodiam nas pro- | cos de hygiene da Municipalida- 


ximidades. Uma mulher gritou, de passaram ao controle de seu 
ferida por um estilhaço dos en- Ministerio 


genhos, mas ninguem correu. 
Depois que os apparelhos alle- 
nimes voltaram ás suas bases, 































































Ninguem desconhece que a 
preeminencia do combate à tu- 
us mulheres, muito pallidas, berculosc e suas causas envolve 
. proseguiram no trabalho. A Ca- | 93 mais complexos problemas ds 
8 talunhn pode orgulhar-se das | assistencia publica, taes como o 
Rs suas filhas. Em Villanueva y | da alimentação, vida barata e 
o medicação gratuita, ; 

Sem uma organização racio- 
nal desse conjunto de activida- 
des da Saude Publica, nunca será 
conseguida qualquer melhoria na 
situação dramatica de nossas po- 
pulações sub-alimentadas e des- 
providas de medicamentos e de 
meios como adquiril-os. 

E! facil reunir um congresso, 
obter o apoio da imprensa, fazer 
discursos e enviar os originaes, 
alentados de citações, para os 
jornaes. 

Mas o momento é de acção. 

O Estado Novo estã ahi para 
quebrar as praxes avelhantadas 
e inexpressivas dos tempos idos 


OS FEQUENOS MESTRES 

CANTORES DE VIENNA 

Serviço Especial da RDV — 
Os Pequenos Mestres Canto- 
res de Vienna que estão sob 
a direcção do dr. Paul Lorenzi 
receberam para o anno de 
1939 tantas offertas para dar 
concertos no estrangeiro, que 
se viram obrigados a decll- 
nar de muitos desses amaveis 
convites, a despeito que des- 
de ha algum tempo já tres 
grupos distinctos, dos quaes 
cada um por si está perfei- 
tamente apto a vencer até o 
mais voluminoso programma, 
foram formados. Existem ho- 
je tres coros dos meninos can- 
tores de Vienna, um para a 
Alemanha, o segundo para a 
Amerloa e o terceiro para a 





E Gertlu! occorreu um dos mais 
E épicos combates da historia 
hespanhola . Desde snabbado a 
cidade mudou de mão tres ve- 
zes, e as tropas republicanas, 
eujos soldados tinham os olhos 
avermelhndos pelas noltes sem 
dormir, recuavam pelas ruas es- 
treitas combatendo a bayoneta 
contra os marroquinos. 


A RESISTENCIA FINAL 


TOULQUSE, 23 (U, P) — O 
governo hespanhol, após uma 
sessão especial com a Generali- 
dad da Catalunha, tomou uma 
série de decisões para .a conti- 
nuação do governo, em íace da 








O sr. Souza Costa, permaneceu, DE CULTURA 


longo tempo na Estação de Pas- ; 


Wtimato bes eia Di, gi tá PA O a O DÁ! cai + 


preridnno ea Apps d SA em que tudo se resolvia-com dis- | Europa. Nestes poucos dias sagelros em palestra com os pre- a PIT ae STO CARE ng 

a dd — | cursos e promessas... voltou o ultimo de um grande | Por nosso intermedio, a Di- ea PRBORLONPOS Se PO rnatituto- Brasliclro de Coltura: 

ao ns tisiso qua ousa es Hoje tudo é realidade, é força, | tormelo da Suissa, tendo dado | visão de Propaganda e aan los sob a presidencia do juiz Sas. 

a esta cidade, o governo decl- s dynamismo. A propria justifi- | antes 45 concertos em clda-| tica, para conhecimento dog in- O MINISTRO DA FAZENDA bola Lima. “ei 
E alimente a Qoolnio amo mino | CAÇÃO do Regimen creado a 10 | des germanicas. Mas muito | teressados, faz publicos que o INTERINO * Nessa Uvesaio! toi lizai t 
y de novembro resulta de uma si- | em breve Os meninos arruma- | professor Clementino Fraga Fe- oi realizada a, 


rão novamente suas malas 
para - seguir para a Suecia, 
Noruega, Dinamarca e Hol- 


"dar secretamente para Valencia 
ou Albacete, de onde dlrigirá & 
resistencia final na teglão me- 
vridional da Hespanha, 


eleição para os primeiros socios ' 
effectivos, sendo proclamados ' 
os srs, Luiz Edmundo, Sym- 
Phronio de Magalhães, Martins 


solveu que'todos os Sub-Assis- 
tentes Interinos da Secretaria 
de Saude é Assistencia são con- 
slderados automaticamente ins- 


-tuação de apathia e de indiffe- 
rentismo em: que vivia a Na- 
ção, 


AM tee 1º 1. 
Durante a permanencia do sr. 

Seuza Costa em Montevidés, ne- 

sumirã a gestão do Ministerio, o 











é Por isso mesmo os decretos | landa, não lhes sendo possi- sr. Romero Stellita, director ges| €! Ê falo | 
r A o da es een da | 1.058 e 1,059 vieram dar um | vel cantar neste anno ainda | criptos, como enc o e ral do Thesouv:; Nacional a denaeias a eonetonio ame 
Pr “natalunha será estabelecido em o 2/04 6 5 tp PES 5 concurso cujo prazo e ânseri- - , = Lad) ' dy me- 
É. Gulbnal ao nBcto Vau Catalunha | PASSO. definitivo à verdadeira | em Portugal. e Ao E tes AAA nO vaia AS Edo por decreto de hontem, do Sr,| pson Flores Netto, Carlos Reis ' 


hora de redempção do Paiz. 

Se “governar é abrir estra- 
das” nós diremos melhor, que 
estas estradas devem ser aber- 
tas para mnellas penetrarem os 
carros da Saude Publica, os En- 
fermeiros, os Medicos e os Me- 
dicamentos que irão combater, 
em todos os recantos do Paiz o 
mal ?maior, o tantasma de uma 
Nação que é a “peste branca”. 

E" o que esperam a população, 
os poderes publicos e os verda- 
deiros scientistas e apostolos da 
Medicina. 


PRIMEIROS FRUTOS DA 


Boo emquanto uma junta de defesu 
= serã immedintamente estabele- 
a clda em Earcelona, sob a pre- 
AR sidencia do Sr. Martinez Dar- 
rio ou de outra destacada per- 
sonalidade, 

As mesmas fontes informam 
que o General Miaja em breve 
deixará Madrld para lr a Bar- 
celona, onde organizará a resis- 
tencia, na esperança de que o 
seu enorme prestígio entre os 
“Sa militares e a população clvll te- 
- nha o maior effeito para a de. 
“TE fesa da cidade, 


No lado francez da fronicira, 


Chefe do Governo, Toi nomeado | e Odylo Costa Filho, 
Ministro, Interino, da Tazenaa, 


A IMPRENSA DO 
ESTADOS 


As FOLHA DA MANHÃ” DE 
ARACAJU! COMMEMOROU 
HONTERM O SEU SEGUNDO 
ANNIVERSARIO 

A “Folha da Manhã” o novel 
diario que se edita em ÁAraca- 
ju”, sob a divecção intelligente 
do nosso confrade  Adroaldo 
Campos, commemorou hontem 
o seu segundo anniversario, en- 
tre o mais justificado regosijo 
dos seus innumeros leliores. 


corrente, Os Suh-Assistentes 
TInterlnos ficam assim convida- 
dos n comparecer fquella Se- 
cretarin Geral, 4 praca Tloria- 
no, até a datn de encerramento, 
para satisfação de todas as exi- 
gencias do edital 34 qpubliendo 
e assignatura do termo respecti- 
vo, 


A FUNDAÇÃO DO SYNDI- 
CATO DOS PROPRIETA- 
RIOS DE JORNAES E | 
REVISTAS 


Foram propostos: para socios 
A NOMEAÇÃO DA DELEGAÇÃO effectivos, os srs. Paulo Filho,- 
BRASILHIRA Annibal Freire da Fonseca, El<:' 


mano Cardim, Peregrino Junior, ' 
Na pasta da Fazenda, o Presi- | Taul Leitão da Cunha, Azevo- 


dente da Republica assignou de-| do Amaral, Oswaldo Aranha 
cretos, nomeando para constitul- | Oliveira Menezes, Maria Sabi- 
rem a Delegação do Brasil à Con-| na, Jullo Barata, Leão de Vas=' 
fevencia Economico-WFinanceira, n| concellos, Mario Martins, Ed-. 
realizar-se em Montevidéo, a con-| Gard Sanches, Alvaro IFroes da 
vite do governo do Uruguay, os Fonseca, Abelnrdo Arruda de 
srs; Arthur de Souza Costa, Mi- | Brito, Serglo D, T, de Macedo, . 
nistro de Estado dos Negocios da | Abgar Renault, e Leoncio Cor- 
Fazenda, presidente; Dulphe Pl-| Tea. 


nheiro Machado, director geral do O Instituto approvou um vo- 








De Ú a ra fundada ha dois an- 

Ma biga REC Tocanate e pa VIAGEM SR. OSWAL nepadea a “polia da Ma-| Um officio da A. |. P. P. | Departamento Nacional do Povon- o pose pela morte de As 
br pa — ; DO WALDO - sis a : 

e Alto Garbonne e Pyrineus . nhã” já desfruta de grande : mento, assessor technico em as- rastl e um outro de sym-., 


ARANHA AOS ESTADOS 
UNIDOS 


(Conclusão da 1.º pag.) 
proxima visita do Chanceller bra- 


sumptos de immigração; consul| Pathia às homenagens que sa! 
geral Arno Konder, assessor te-| VÃO prestar no poeta Catullo da 
ehnico em assumptos de inter-| Paixão Cearense. 

cambio commercial; e secretarios 


meras cenção, Orlando Vileta,| HOMENAGENS AQ GENE. 


Egydio Paulo Menezes Gil o Car- 


Orientaes, tomaram todas as 
disposições para assegurar o 
exodo dos elvis, caso se verlfi- 
que uma fuga em massa da Hes- 
a: panha, em consequencia do 
sa constante avanço das tropas na- 


prestigio em todo o Estado de 
Sergipe, como nas suas clreum- 
vizinhanças pelo acerto dn sua 
orientação e pelo noticiario 
sempre amplo e variado, 

Nas poucas linhas deste re- 


Por motivo da fundação do 
Syndicatos dos Proprletarios de 
Jornaes e Revistas do Rio de 
Janeiro, a suceursal da Asso- 
ciação de Imprensa Perlodica 
Paulista enviou ao nosso con- 











a cionalistas, sileiro, dr. Oswaldo Aranha”, após | glstro, queremos consignar as| frado Ozéas Motta, presidente los Alexandre de Oliveira Vianná. RAL WALDOMIRG 
E o que accentãa: “A visita do dr. | nossas felicitações e os nossos! ga novel: entidade de classe 0 | 48 DESPEDIDAS DO SR. SOU- , 
Die Aranha, a convite do Presidente | nppinuos aos victoriosos colle-| seguinte officio: — “Exmo. sr. ZA COSTA DE LIMA, ) 


SM Dr. José de Albuquerque | =rcosevei:, tem por objectivo pri-| gas sergipanos. y 


dr, Ozeas Motta — M, D. : " 
Durante a tarde de hontem, o A Associação de Imprensa Pe-' 


ds. ; Alfecções soxunes masculinas mario o estudo do programma da | COMNEMOROUV O SEU 28,0 Presidente do Syndicaio dos q 7 Veiciaa ; - 
E venerens ou não; Tratamento da Casa Branca no sentido da unida-| ANNIVERSANIO O “DIARIO | Proprietarios de Jornaes e Re- | 3": Souza Costa receneu os dire- riodica Paulista dirigiu ao Sr. é 


E do e defesa do hemigpherio ocel- 


IMPOTENCIA EM MOÇO | centu, mas enc póse suar ae 1 


Espermatorrhéa. Poliuções. Per- godão, tambem, pois o secretario 

É das seminnea. Phobias scxunes. | 'Vallace foi informado de que o 
| Temores, Depressões. .Blenorrha- Brasil so mostra favoravel ao 

“ER gia agudas ou chronica, Prosta- controle Internacional daquella 

o útes, Orchites. Hlydroceile. Ve- | Malvacea.” 

aiculites. Cancros. Proseguindo, o jornal affirma 


us b' 8 - 
ETA DO ROSARIO, 172, Das q o problema resultante do ex 


vistas — Nesta. Eminente con- 
frade. A Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista, por 


intermedio desta succursal, on- 
de se congregam perlodistas de 
todo palz, tem a honra de apre- 
sentar a V, Excia, e nos demais 
dlgnos membros do Syndicato 
dos Proprietarios de Jornaes e 
Revistas, sinceras congratula- 
ções pela fundação dessa enti- 
dade de classe que, dentro do 
quadro das lets trabalhistas em 
vigor, será o orgão defensor dos 
direitos e Interesses dessa nobre 
collectividade,. E" partleular- 
mente agradavel para esta suc- 
cursal congratular-se. com V., 
Excia. pela sua eleição unani- 
me para a presidencia desse 
Syndicato, o qué demonstra o 
sto apreço em que V. Excia, 
é tído pelos acus pares e da 
perfeita comprehensão “do va- 
lor dos esforços do eminente 
confrade a prol da integração 
da Imprensa brasileira nas suas 
altas e patrioticas finalidades, 
Yalho-me da opportunidade 
para apresentar a V. Txcia. 
meus cumprimentos  pessoaes, 
com protestos de elevada estima 


MERCANTIT” DE JUIZ 
DE FÓRA 
Transcorreu  hontem o 28.º 
anniversario do “Diario Mer- 
cantil” acreditado orgão de 
“Cadela dos Diarios Associa- 
dos”, que se publica em Juiz 
de Fóra, sob a a direcção do 
dr. Dario de Almeia Magalhães, 
um dos talentos mais fulguran- 
tes que enaltecem a nossa Im- 

prensa. 

O prestigioso orgão mineiro, 
como um atestado do seu ap- 
parelhamento e das suas possi- 
bllidades, offerece diariamente 
nos seus leitores duas edições 
movimentadas, com notlelario 
amplo e variado, 

Neste breve registro, auzura- 
mos aos nossos prezndos cole- 
gas de Juiz de T'óra novas e es- 
plendidas victorlas na etapa 
que vêm Inleiar, 


etores do Ministerio da Fazenda e Prestes Maia o seguinte officios' 
os jornalistas credenciados junto Em ultima assembléa desta 
“o seu gabinete, apresentando as | entidade de classe, presentes nit- 
suas despedidas e declarando | Merosos periodistas, o Sr. Frat- 
pensar em estar de retorno ao Rio | Cisco Monteiro de Araripé Su- 
de Janeiro, em meados do mez| Cupira, presidente, suggeriu & à 
to 
da Teverelvo, suggestão foi recebida com una- 
Falando aos jornalistas, Sua | Himes applausos, se officiasse a. 
Excia. disse que ia animado no| V. Excia. solicitando que, em | 
exito da- Conferencia, já que exis. | homenagem a memoria do getes 
ta um real interesse pela solução | Tal Waldomiro de Lima, fosse 
dos problemas focaltzados. o nome desse plorioso militar 
O sr. Souza Costa, accrescentou dado a um dos logradouros pls E 
“inda que os pontos principaes da blicos da nossa capital, Enotmes 
reunião seriam as questões dos foram 03); serviços — como Ve 
necordos aduaneiros e de um pro- Excia. puiceds desconhece — AS 
gramma de intensificação do in. | tados a São Paulo pelo fallecico : 
tercambio commercial entre esses general, durante sua intervento-, 
mesmos paizes, o que trará reues | 4 NO Estado. Dissipou adios.; 


beneficios para todos. acalmou irritadas paixões parti-. 
86 o facto de se reunirem ml- Ratias; manteve rigorosamente 
nlsttos da Fazendo de paizes 1! a moralidade administrativas 
E 7| promoveu a valorização dos br 
ltr | zação dos br-. 
dA enredo Un tTgeona a bus; amparou à lavoura — eme. |; 
obvio agarcson o Sp fim — se impoz à sympathia do 
TCA * SOU-| novo Poantsita ne pelos seus: 
: . actos honestos e esclarecidos, A 
FR tida Eno Homenagem que ora propomos á 
, eteren-| V, Excia. a Tum 
tes ao matte e no trigo, Greene taliM adam 


ro de Lima, é uma divida de: 
E E sda Economico-Fi- | Honra que São Paulo não se ne- 
iceira de Montevidéo & aguar- gará em resgatar, Com a maior | 
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cesso de algodão é o “maior fra- 
9 ás 19 horas casso do Presidente Roosevelt no 
posa DERA o dd Aonde asno crtetragi 
CHEGA, HOJE, AO RIO, 
anterior de concessão de empres- 
timos sobre a producção algodoel- 
(Conclusão da 1.º pasina) de sufficiente para satisfazer as 
nições, como hoje seguiu pa- | necessidades do paiz durante dois 
S. Excia. assistiu as pesa- | permanente que se levanta no 
gens de gados dos planteis da | mercado,” 
40. tr 
Recebeu tambem, visita do 
» (4), Americano Freire esti- 
ein and Estanoia A snla pn BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


tocante ao seu programma agrl- 
ra, resultou na accumifiação de 
Eca ra Iaquy, ceovendo regressar fisanas e a sua presença nos ar- 
Fazendo, trilha de aveia e lri- | = 
| a a a Er ' 
E Prefeito Li do Dr. Luiz BEB Á 
reteito ima, o CAsiSSd | A 
Prates e de outras pessoas. | AM +) e B 0 
e de em companhia Gu pum tio 


cola”, frizando que o programma 
GUERRA 
11,000.000 de fardos, “quantida- 
após o almoço. mazens constitue umn barreira 
E ms 
As familias Pacheco Prates, | O MELHOR £ O MAIS SABOROSO 








( ng GI ARDEM AS CAPAS QUE TRM VALOR e consideração. Saudações. | dade com interesse, existindo um| estima e disti ideraçã 
É E ne rd GA UA q e distincta consideração. 
pi ida a ad a , pb d= pa II SS || (1) MARIO DO AMARAL .dt- | Erânde optimismo quanto nos| — Adoasto de Godoy. 1º secreta- 
des pussuriis ds tm Dada SI rector da succursal"”. seus resultados nraticos. rio”, 
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Reune-se, hoje, o Conselho Kepresentatívo 
da União Geral dos Syndícatos de Empregados 





A Justiça do Trabalho 


O redactor da “Pagina Synili- 
cál”, recebeu mais à seguinte 
cárta: 

Prezado amigo. Substituo à 
carta pelo bilhete, na esperança 
confortadora de melhor exito. 

Faço-o ainda por intermedio 
de “Pagina Syndical”, porque a 
leitura desta, é agora uma obri- 
gação moral de todo o proleta- 
rio consciente, porque outro ve- 
hiculo não temos de tão accen- 
tuada dedicação à causa que 
abraçamos, 
| Despido de qualquer vaidade, 
mas com o proposito unico de 
ser claro e bem comprehendido, 
transporto para aqui o que sinto, 
sem artifícios inuteis e obje- 
ctivos outros que não sejam 05 
allegados,, 

Porque assim é, sinto-me ago- 
ra, mais embaraçado e mais an- 
sioso que digas “coisas” que nos 
esclareçam o que está impedindo 
a decretação tão desejada da 
Justiça do Trabalho c a nova Lei 
Syndical., 

Não deves estranhar que te 
queira dar esta attribuição por- 
que és o redactor de “Pagina 
Syndical”?; porque o só facto, 
de “nella coljaborar, vale-me a 
pergunta insistente dos meus 
companheiros de sector, que es- 
peram, como nós, ansiosos o des- 
pertar-da bella adormecida, para 


a solução indispensavel de tudo | 


que mais necessitamos. 

A tanto nos leva, tambem, o 
desejo sincero de collaborar com 
o Estado e o nobre Presidente 
da Republica, na obra majestosa 
por elle emprehendida e tantas 
vezes impulsionada, em manifes- 
tações clarissimas de seus an- 
seios trabalhistas, que nos dei- 
xam sempre a impressão mais 


forte da sua dedicação sadia e. 


patriotica à consolidação dos 
nossos direitos, 

Em mensagem especial dirigi- 
da ao extincto Congresso elle 
remettia o projecto do notavel 
ex-Ministro do Trabalho Aga- 
memnon de Magalhães, encare- 
cendo frisantemente a approva- 
ção da grande medida como 
maior solução ao reajustamento 
das leis sociaes. 


UNIÃO GERAL DOS SYNDI- 
CATOS DE EMPREGADOS 
“DO DISTRICTO FEDERAL 


Reunião do Conselho Repre- 
sentativo 


] 





| De ordem do companheiro pre- 
sidente, convoco o Conselho Re- 
presentativo desta Central Syn- 
dical para hoje, terça-feira, 24 
do, corrente, ás 20 horas, com & 
seguinte ordem do dia: &) leitura 
da acta anterior; b) expediente; 
ce) posse de delegados; d) Institu- 
tos de Previdencia Social e a si- 
tuação dos contribuintes (empre- 
gados); e) execução da justiça 
commum das. decisões das Juntas 
de Conciliação e Julgamento; ff) 
collaboração dos syndicatos por 
intermedio da União Geral, quan- 
to à fiseslização das leis traba- 
Mistas, 

Julio Soares dos Santos, secre- 
tario geral, 











DEFERIDOS OS PEDIDOS: 


DE RECONHECIMENTO DE 
DIVERSOS SYNDICATOS 


v O sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do-Trabalho, deferiu os 
pedidos de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos: — União 
dos Operarios Panificadores de 
Bello Horizonte; Syndicato dos 
Tethnicos de Clnema do Distri- 
cto Federal; Syndicato dos O- 
perarlos Calafates e Carpintel- 
ros Navaes de Santarem, Pará; 
Syndicato dos Commerclarios 
de Alemquer, Pará; Syndicato 
dos Commerclarios de Santa- 
rém, Pará; Syndicato dos Tra- 
balhadores em Hospitaes e Ca- 
sas de Saude de Belém; Pará; e 
Syndicato dos Operarios em 
Construcçião Civil de Santarém, 
Pará, 

| Foi assignada pelo Ministro 
na carta de reconhecimento do 
Syndicato dos Veterinarios de 
Minas -Geraes, com séde em 
Belo Horizonte 


Proclamado o Estado Novo, 
elle da esta incumbencia aos muis 
prestigiosos cultores do direito 
patrio, e até hoje, estes como 
aquelles, discutem, interminavel- 
mente emquanto dezenas de mi- 
lhares de proletarios attingidos 
pelos appelios a justiça com- 
mum amargam a solução infin- 
da, «dos seus processos que 
aguardam no archivo do Supre- 
mo Tribunal, a distribuição que 
a futura Justiça do Trabalho es- 
tabelecera. 

Eu penso, que esses milhares 
de victimas, tem o direito de 
acreditar na má vontade dos ju- 
ristas incumbidos, porque no 
Paiz que foi berço de Ruy Bar- 
posa e é Patria de Clovis Bevi- 
lacqua não faltam capacidades 
jurídicas, capazes de soluccionar 
em 30 dias o reajustamento al- 
mejado. 

Se ha má vontade, não é bem, 
a razão veste retardamento; 
mais necessita, ainda, o proleta- 
riado, de saber, porque o seu 
grande objectivo, tão carinho- 
samente amparado pelo primeiro 
magistrado do Paiz, continua 
sem solução 

Mancio, se sabes onde estamos 2 
para onde vaimos, aponta-:.os O 
caminho: 

Nós queremos cumprir, bem, 
o nosso dever. 


DIAS DA SILVA. 





O movimento social 
na Dahia 


IMPRESSÕES DE FREI HILDEBRANDO KRUTHAUP, 
DIRECTOR DO CIRCULO OPERÁRIO DA BAHIA - 





Acha-se nesta capital o 
Revmº, Fre! Hildebrando Kru- 
thaup, director do “Cireulo O- 
perario da Bahia", com O qual 
entretivemos Interessante pa- 
lestra sobre o movimento ope- 
rario de S, Saivador, 

— O operariado bahlano, de- 
clarou-nos S, Revmiê., passou, 
de um anno para cá, por uma 
completa e radical metamor- 
phose, graças ao gesto acertado 
do Ministro do Trabalho, man- 
dando-nos, ent princípios do 
anno passado, um Inspector á 
altura das responsabilidades. du 
cargo, o dr. Max Monteiro, Em 
poucos mezes, este moço e ar- 
ãoroso trabalhador do Estado 
Novo conquistou as sympathias 
de todos os trabalhadores do 
Estado da Bahia, podendo en- 
tão Iniciar a sum obra ee retor- 
ma e restauração. 

— TT em que consiste essa re- 
forma? 

— A primeira preoccupação 
do novo Inspector foi: expurgar 


da, dlreccão de Syndicatos ele-' 


mentos perniciosos que estavam 


desviando essas corporações 
trabalhistas de sua verdadeira 
finalidade, bolchevizando-se. 


Conseguido Isto, tratou de unir e 
discipilnar o operariado, pois 
dantes reinava a mais comple- 
ta desunião e desorganização, 

Agora, pode-se dizer, o opera- 
viado bahlano forma um bloco 
s6 em torno dos seus chefes e 
do Estado Novo. O operario 
pahiano ugora acredita no Es- 
tado Novo e acredita na legis» 
lação trabalhista e na justiça 
social, porque se lhe tem feito 
justica devido & orientação es- 
clarecida que o dr. Max Mon- 
teiro soube imprimir & Inspe- 
ctorla Jtegional do Trabalho da 
Bahia. Aliás não -ô os empre- 
gados lhe votam inteira dedica- 
cão e umizade, mas sim. tam- 
bem os empregadores conscien- 
closos lhe rendem o tributo de 
edmiração. 

Dada essa geral sympathlu, 
fol um golpe tremendo para nós 
a noticia de que o dr. Max iria 
delxar-nos, sendo chamado pa- 
ru o Rlo; o que unicamente nos 
consulu & a certeza que temos 
e que o nosso amigo como As- 
sistente Technico do Ministro 
do Trabalho não se esquecerá 
jamais do operariado bahiano. 

— Que nos diz da visita. do 
dr. Waldemar Falcão & Ba- 
hia? 

-—Fol uvina coisa jamais vis: 
ta na Bahia. Mais de 60 mil 
operarios o aguardavam no 
caes, desfilando em sesnida nes 
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OS SERVIÇOS DO DEPAR- 
















TAMENTO MEBICO DO 
SYNDIGATO DOS JOR- 
NALISTAS 


Do nosso coliega de imprensa 
recebeu o presidente do Syndi- 
ento das Jornalistas  Profissio- 
naes a seguinte carta: 

“sr, presidente. Cordines 
saudações. E' com intima “a- 
tisfação que me dirijo a V, 5. 
por Intermedio de quem desejo' 
apresentar os meus mais since- 
ros agradecimentos ao dr. Wal- 
demar Timotheo, que na quall- 
dnde de medico da nossa Insti- 
tuição de classe, prestou-me as- 
sistencia profisslonal durante, 
um periodo angustloso em que 
me encontrei enfermo, Só pos- 
so lamentar a pobreza de voca- 
pulos para expressar a minha 
gratidão ao referido medico, cu- 
ja competencia & motivo do 
mais justo orgulho e realce pa- 
ra O corpo clinico do nosso Syn- 
dicato, e ninda pela dedicação 
e-alto senso de solidariedade pe- 


et q e o e e — eme 


lo mesmo emonsitrada sempre |, 


que me attendey em seu con- 
sultorlo. Já agora, completa- 
mente restabelecido, commette- 
rla falta irreparavel se não me 
apresagsse em trazer os meus 
protestos de profundo reconhe- 
cimento ao dr. Waldemar 'Ti- 
motheo, fezendo votos pela sum 
felicidnde pessoal. Com apreço 
e consideração. (a) Jorge La- 
corda. 





las ruas da cidade, carregando 
as suas bandeiras e arcadas 
com disticos significativos. 

O enthuslasmo era indescrl- 
ptivel. E depois, as homenagens 
eran» sem fim e — o que era 
e é o principal — elas vinham 
do corução! O sr, Ministro de- 
ve ter levado a plena certeza 
de que o operarindo bakiano 
estã com elle e está principal- 
mente com o eminente Chefe 
da Nação, o dr. Getullo Var- 
gas. . 

— TF o “Circulo Operario da 
Bahia” — como vae? 

— Vae optimaniente. Já con- 
ta com mais de 4.000 socios, 
e ngora mesmo iniciamos as 
obras de um. grande “Edifício 
de Beneficencia Social” que 
abrangerá um: grande Salão, de» 
nominado “Dr. Waldemar Fal- 
cão”, com capacidade de 3 a + 
mil Jugares; terá mais 4 Au- 
las — Posto Medico e Pharma- 
cla, com consultas e medica- 
mentos graiis — 2 Salas de re- 
creio etc, O Clreulo Operario 
da Bahia possue actualmente: 
2 Postos Medicos com pharma- 
cia (tudo gratis) — 5 Aulas 
Noeturnas para operarios e 2 
collegios para filhos de opera- 
rios. O Clreulo Operario repre- 
senta, portanto, para o traba- 
Jhador a “Instrucção e a Carl- 
dade”, emquanto elle achar no 
Svndicato a “Garantia de seus 
direltos, a Defesa, a Justica”, 
Uma sociedade completa a ou- 
tra. O operario vae compre- 
hendendo cada vez mais a fi- 
nalidade dessas duas organiza- 
ções, pelo que procura Inscre- 
ver-se em ambas, o que repre- 
senta para elle o veriadeiro 
ideal. 





SYNDICATO DOS DESPA- 
CHANTES ADUANEIROS 
DE FORTALEZA 


A nova administração 


O Syndicato dos Despachantes 
Aduaneiros de Fortaleza teve a 
gentileza de communicar-nos a 
eleição e posse de sua nova Di- 
rectoria, que exercerá o mandato | 


;no biennio de 1939/1940, a qual 


ficou assim constituida: 

Presidente, Antonio 
de Prata Filho; secretario, José 
Grangelro; thesoureiro, Manoe) 
Soares Pereira (reeleito). 

Conselho Fiscal — José Mens- 
cal da Costa, Alcides Montenegro 
Mattos, Cypriano Gurgel do Ama- 
ra? : 


Tiburcio 
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SYNDICATO UNIÃO BOS 
OPERARIOS E EMPREGA- 
DOS EM MOINHOS, FA- 
BRICAS DE BISCOITOS E 
MASSAS ALIMENTICIAS 


Assembléa geral ordinaria 


A Commissão Executiva com- 
munica que por motivo de força 
maltor, a Assembléa Geral ordina- 
ria ficou transferida para quinta- 
feira, 26 do corrente. 

José Emygdio Mendes, 
dente 


CENTRO SOCIAL BENEFI- 
CENTE DOS CARREGADO- 
RES DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Sessão solenne do 25.º an- 
niversario e posse da nova 


directoria 


O Centro Beneficento dos Car- 
vregadores do Districto Federal, & 
conceituada entidade de classe, 
celebra, amanhã, o seu 23.º anni- 
versario de fundação. Aproveitan- 
do a opportunidade festiva em- 
possará, em sessão solenne, a sua 
nova directoria. 


AVISO 


Convida-se todos os associados 
a comparecerem & Assembléa Ge- 
ral deste Centro, & realizar-se no 
proximo dia 25 do corrente, às 
20 horas, para assumpto de inte- 


presi- 





resse da classe, Sessão solenne do; 


29.º anniversarlo e posse da nova 
directoria. 
Manoel P, Junior, secretario. 
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Passagens com abatimento para OS 
juncejonarios dos Institutos de 
Aposentadoria E Pensões. 





O MINISTRO DO TRABALHO DIRIGE-SE, SOBRE € 


ASSUMPTO, AO SEU 


COLLEGA DA PASTA 


DA VIAÇÃO 


Ao Ministro da Viação, o Mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Walde- 
mar Falcão, diriglu o seguinte 
aviso: 

“O Governo Federal, reconhe- 
cendo a natureza  paraestatal 
dos Institutos e Caixas de Apo- 
sentadoria e Pensões suborilina- 
dos a este Ministerio, assegu- 
rou-lhes, pelo art. 26, paragra- 
pho unico, alinea “b”, do de- 
aveto-lei n. 597, de 11 de outu- 
bro de 1937, em confirmação, 
aliás, de disposições já existen- 
tes, o direlto ao gozo de fran- 
quia postal e telegraphica. 

Nos alludidos Institutos, que 
são orgãos de classes dissenil- 
nadas por todo o territorio do 
paiz, em muitos pontos do qual 
se acham installadas suas Te- 
presentações, ha occasiões fre- 
quentes, tal como no serviço pu- 
bilico, de «e transferirem em- 
pregados de um local para ou- 
tro, seja por conveniencia dos 
trabalhos, seja no desempenho 
de commissões impostas pelas 
necessidades do proprio serviço, 

Ora, fazendo-se com reducção 
de despesa, quando se trata de 
servico da União, o transporte 


dos funccionarios publicos pe- 
fas vias ferreas. fluviaes, meri- 


timas e aereas, deseja este MI- 
nísterio que seja concedida 
igual “vantagem, em identicas 
condições, aos Institutos men-. 
cionados, e nesse sentido te- 
nho a honra de pedir a 
V. Excia. se sirva de declarar 
quaes as empresas cujas linhas 
poderão ser desde já utilizadas 
com semelhante ebjectivo”. 


SYNDICATO DOS AUXILIA: 
RES DO COMMERCIO DE 
JOÃO PESSOA 


Os novos membros da Com- 
missão Executiva 


O Synáicato dos Auxiliares de 
Commercio de João Pessôa teve 
a gentileza de nos enviar com= 
municação referente & constitnl- 
cão dos novos membros ds Com= 
missão Executiva daquela entt- 
dade. para o exercicio de 1939 a 
1940,0s quaes tomaram posse, em 
sessão solenne realizada no die 
1.º do corrente. A nova Commis- 
são Executiva é a seguinte: 

José Ramalho da Costa, prest 
dente; Pergentino Corrêa de Vas- 
concellos, secretario; Pedro Paue 
lo de Almeida, thesoureiro. 
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LZETA DE NOTICIAS “Terça-feira, 24-1-1939 
GA 


Acreditamos que o “controle” official dos desportos 
venha evitar situações desagradaveis, que 058 mento- 
res “clubistas” jamais souberam vencer. Os episodios 
de domingo ultimo nos forneceram novas razoes 
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TODOS OS SPORTS =| 
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4º esquerda, uma das fulminan tes entradas de Leonidas. N 





o centro, o lance cruel de Leonidas, que victimon Peracio. E à 





direita, à conquista do 1º goub bres:. 


“pmze” brasileiro soube rehabiltar, com denodo 


a E capacidade, O foolhall de nosSa terra 


Como Buenos Aires recebeu a noticia (os IrSies, 
em SãO Jantario 


acontecimentos oGcorridos no domingo 


o — 


OS COMMENTÁRIOS DA IMPRENSA PORTENHA — AS 





DECLARAÇÕES DO PRE- 


SIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE FOOTBALL ARGENTINA — O COMMUNICADO 


DA A. E. A,.—. À.:CONEERENCIA, :TELEPHONICA 
esse oo PORTENHOS 
UMA NOITE TRABALHOSA 
PARA OS DIRECTORES DA 
A FF A, — CONFERENCIA- 
HAM, PELO TELEPHONE, OS 
SES. DANIO DRAGO E SCALA 
— PARA QUE O TERCERMO 
JOGO SEJA ADIADO 
BUENOS AIRES, 23 (U. P.) 
— Hontem 4 nolte, às 21 horas, 
o presidente da Associação de 
Foot-ball Argentino, Sr. Scala, 
conferenciou pelo telephone com 
o Sr. Drago, & quem expressou 
a necessidade de encontrar uma 
solução amistosa tendente a evl- 
tar que sejam alteradas as cor- 
denes relações entre as Institul- 
ções desportivas dos dols pal- 
zes, 


Rito de Janeiro, cujas declara- 
ções colncidivram com as dos de- 
legados, aconselhando o adia- 
mento do terceiro jogo, const- 
derando-o inconveniente neste 
momento, 

Em face de taes Informações 
directas, a Associação estudou a 
situação, resolvendo apolar um 
iniciativa tendente ao adiamen- 
to do match para oceasião mais 
propicia, com o proposito de que 
possiveis paixões, naturaes nos 
africionados, não prejudiquem 
o brilho e natural cavalhelria- 
mo existente no foot-ball sul- 
americano, e as fraternnes rela- 
ções sportivas entre as duas na- 
ções: 


























ENTRE. PAREDROS 


Nocturno a equipo brasileira, 
polis a presença de jogadores cn- 
riocns em Buenos Alres poderia 
reavivar o mal estar entre os 
africionados e dar margem A 
demonstrações hostis, o que S€- 
rin Jamentavel, se oecorres- 
sem!, 
O COMMUNICADO DA A. FP. A. 
BUENOS AIRES, 23 (U. P.) 
— Após a reunião em que €s- 
tudaram a situação resultante 
dos incidentes registrados hon- 
tem, no Rio de Juneiro, duran- 
te o segundo jogo entre argen- 
tinos o brasllelros, em disputa da 
Copa Roca, os dirigentes da As- 
soclação de Foot-ball. Argentl- 
no deram a publico o seguinte 













LEONIDAS, ADILSON E PERACIO, O 
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VICTORIA 


Após uma semana de desola- |- Quem será capaz de resignar- 


ção, como. jamuais experimentou 
o “soccer” prasllelro, o Rio te- 
ve opportunidade de presenciar 
uma luta que por multos annos 
permanecerá na memoria de 
“quantos acompanham a vida 
sportiva da metropole. 

Aquelles: fatalissimos 5x1, se 
por um lado só nos trouxeram 
desalento e tristeza, por outro 
tiveram: a rara virtude de sa- 
cudir a fibra dos nossos ho- 
mens, para um embate em que 
jogar-se-la um pouco do nosso 
clvismo : 

Estava em chegue pols, o bom 
nome do: Brasil sportivo. 

Uma victoria a mais, ou uma 
derrota a- menos, não compro- 
mrette, em absoluto, o brilho do 
nome nacional, argumentam os 
homens de bom senso. 


O chefe da delegação argen- 
tina que foi ao Rio de Janeiro, 
informou que os Jogadores se 
mostram desalentados com é oc- 
corrido, mas firmes, todos, nu 
decisão de não jogar a terceira 
partida. : 

O Sr. Drago communicou 'o 
proposito da delegação' de em- 
barcar hoje, pelo “Cap Arcona”, 

do regresso a Buenos Álres, 


Entretanto, : o Sr. Scala re- 
rommendou ao Sr.: Drago a 
malor serenidade, salientando 


quo qualquer neccordo amistoso 
seria jubllosamente applaudido 
pela Associação. ! 
A's 23 horas realizou-se nova 
sonferencia telephonica, e o de- 





AS DECLARAÇÕES DO SR, 
SCATA, PRESIDENTE DA AS- 


SOCIAÇÃO DE FOOT-BALIL 
ARGENTINO 

BUENOS AIRES, 23 (U. P.) 
— Depois de ter sido resolvido 
o regresso a Buenos Alres, a 
bordo do “Cap Arcona”, do se- 
leccionado que no Rio de Janei- 
ro disputou a Copa Roca, o Sr. 
J. €C. Scala, presidento da As- 
sociação de'IFoot-ball Argenti- 
no, fez as seguintes declarações 
acerca dos Incidentes que se ve- 
rificaram no Stadium de São 
Januario, minutos antes de ter- 
minar o match de hontem: “La- 
mento os acontecimentos que se 
verificaram, impedindo preen- 




























Mas, a opinião nacional não 
se compõe, somente, dos ho- 
mens de lite, dos intellectuaes, 
em Summa, as quaes exprimem: 
uma parcela bem diminuta, 
diants da maloria que constitue 
o grosso do povo, aquelles, allãs, 
que integram a massa, apenas 
alphabetizada. 

“ “E para essa maloria, uma vl- 
“etorla desportiva possue mul- 
to mais repercussão do que to- 
das as conquistas dos seus 
scfentistas ou artistas, 

'* Dominando ou não, quem faz 
a opinião, em todo o unlverso 
& justamente essa classe mé- 
dia! 


communlcado:  “Sabedora dos 
incidentes occorridos hoje, no 
Rio de Janeiro, ao realizar-se a 
segunda partida da Copa Foca, 
a mesa directiva du Associação 
de Toot-ball Argentino, com a 
boa intenção de evitar que pos- 
sam resultar disvirtuados os al- 
tos propositos visados com a 
disputa deste tradicional tro- 
pheu, considera preferivel ndlar 
a realização da terceira partida, 
que devia ser jogada quarta-fel- 
ra, 25, é em consequencia as- 
sim so fez snber 4 sua delega- 
cão, para que entre em accordo 
nesse sentido com as autorida- 
des da Confederação Brasileira 


legado Rodriguez detalhou os 
incidentes, frisando que a ter- 
ceira partida poderia provocar 
factos mais lamentaveis, razão 
pela qual foi decidido o regres- 
so do seleccionado. 

Novamente o Sr. Bcala de- 
clarou que a Associação con- 
fiava em que o Sr. Drago en- 
videria os seus melhores esfor- 
ços no sentido de solucionar de- 
vidaments a divergencia, 

O Sr, Drago informou que os 
jogadores foram assistidos por 
dols medicos argentinos, encon- 
trando-se relativamente bem. 

O* cheto da delegaçião accen- 
tuou que as autoridades poll- 
cilaes protegeram devidamente 
os jogadores emquanto os mes- | 
mos seguiam para o hotel em 





cher as f.. alid des é. Copa Ro- 
ca no sentido do estreitamento 
dos vínculos de amizade entre 
os pois paizes americanos. 

“sinto com profundo pezar 
que tenha reinado a confusão 
durante o match, tornando des- 
agradavel o ambiente, e sou de 
parecer que a resolução adopta- 
da pela Associação é a mais 
conventente nestes momentos de 
mau entedimento, 

“Causaram-me verdadeira fe- 
licidade ns Informações recebl- 
das, as quaes demonstram que 
os argentinos conservaram a 
serenidade e disciplina tão ne- 
cessarias . nestas manifestações 
eportivas, 

“Quanto ao: resultado do 
match, mantenho o criterio de 





de Desportos", 


AUTORIZADO O EMBARQUE 
DA DELEGAÇÃO. PORTENHA 
BUENOS AIRES, 23 (U. P.) 
— (Urgente) — A Associação 
Argentina de Foot-ball autori- 
zou o regresso á Buenos Aires, 
pelo “Cap Arcona”, da delega- 
ção que foi no Rio de Janeiro 
disputar a Copa Roca, 
OS COMMENTARIOS DA IM- 
FRENSA PORTENHA SOBRE 
OS ACONTECIMENTOS 0OC- 
CORRIDOS NO RIO 
BUENOS AIRES, 23 (U, P.) 
— Os matutinos de hoje não 
commentam os incidentes verl- 
ficados hontem no Rio de Ja- 
neiro, por occasião do segundo 
jogo Brasll-Argentina om dispu- 
ta da Copa Roca, limitando-se 








Observado ssse factor, o Bra- 
sU não póde Isoiar-se, ou me- 
lhor, escapar & regra geral! 

Por Isso, muito além de uma 
rehabilitação, a opinião brasl- 
letra, é nesse caso, tambem os 
intellectuaes, por uma questão 
de amôr proprio, anslavam pe- 
da “revanche”, que todos os 
homens, que não sejam desfl- 
brados, almejam mu! natural- 
mente, 











possibilidade de 
lentas. 
Certamente o Brasil não in- 
torvir4 no Campeonato Noctur- 
no, nem tampouco se concreti- 
zou a participação da equipe 
uruguaya, de sorte que possl- 
velmente, o campeonato não se 


reacções vio- 







que se acham hospedados, evi- 
tando que os mesmos fossem vl- 


que o mesmo finalizou com um 
empate de dols goals, ao menos 





a publicar informações. objecti- | realizará. 


vas dos acontecimentos, e a dar 





ctimas de qualquer aggressão 
physica, 

Ao ser perguntado nos dele- 
gados argentinos se a delegação 
fôra visitada no hotel pelos di- 
vigentes da Confederação BDra- 
slleira, responderam negativa- 
mente, mas logo em seguida In- 
formaram que mais torde o Sr. 
Aranha a visitára no hotel. 

Tinalmente, fot decidido con- 
aultar o consul argentino no 


no aspecto moral, pois reconhe- 
co que ao se retirar o team, 
prevaleceu a adjudicação efte- 
ctiva desse score. | 
“Estamos firmemente: decidi- 
dos a impedir que este infeliz 
acontecimento empane as bons 
relações e o apreço que nos une 
ao Brasil; , Y 
“Provavelmente com esse ob- 
jectivo, o Conselho decidirá que 
não Intervenha no Campeonato 





conta da decisão da À. PF. A, 
(Associação de F'oot-ball Ar- 
-gentino) de retirar a equipe. 
Dvidencia-se a convicção de 
que os factos podem ser attrl- 


buldos * excessiva vontade do 
triumphar. 
Os incidentes determinarão 


a paralysação transitoria de 
matches ' entre eqúlies braslleis 
ras e argentinas, até que og es- 
piritos gerenem, eliminando a 





As visitas que os clubs argen- 
tinos projectavam fazer ao Bra- 
sil, serão cancelludas, 

Os. afíflcionados argentinos 
adoptam uma attitude compre- 
hensiva, allegando que a paixão 
frequentemente cega jogudores 
e publico, provocando situações 
viciontas e explicaveis pela de- 
bilidade humana e pelos pheno- 
menos complexos das massas, 
phenomenos esses que se verl: 
ficam nió es 





matches, internos. 


so humildemente, 'deante da 
derrota? 86 os covardes, 

Uma coisa é neceitar, leal- 
mente, no terreno aportivo, a 
superioridade evertual do ad- 
versario, ncarretando, com se- 
renidade e educação, o resulta- 
do esmngador a derrota, quaes- 
quer que sejam os seus alga- 
rismos: e outra é delirar bes- 


tialmente frente a um adversa-' 
“10 


reconhecidamente fórte, 
num» momento Infeliz de sua 


trajectoria desportiva: 


partidas pela 
“Copa Roca”, registraram-se 
duas situações perfeitamente 
distinetas, Nº primeira, o “te- 
am” brasileiro, com o Inexoravel 
placard de 5x1, rendeu todas as 
homenagens que o vencedor me- 
veceu, secundado pela enorme 
multidão que assistlu o match; 
n« segunda, diante de uma der- 
rota imminente, e depois de 
sorrir cont a annullação de um 
ponto perfeitamente licito, ob- 
tido por Leonidas, o “onze” ar- 
gentino não se quiz conformar 
conr uma penalidade marcada, 
com toda honestidade, pelo 
mesmo homem que para elles 
representava uma garantia de 
guccesso para & victoria! a 

Aliás, desde w primeira dis- 
puta, não nos illudimos, quanto 
fa disposições dos portenhos, 
quando as situações - diffíceis 
que se lhes deparams 

Fol bastante Lulzinho pôr.a 
mão na bola que -Leonidas en- 
viara às rêdes, e já toda a de- 
fesa contraria corria para im- 
plorar, ao juíz, annulação do 
goal! : 

Pols bem, na tarde de do- 
mingo ultimo, FPeraclo, no ba- 
ter uma penalidade proxima: á 
area perigosa, fel-a de tal sor- 
te que o pelotaço: fol ter ás 
costas de Colleta; sem perda de 
tempo o “mela” botafoguense 
desfere outra “granada” e é 
agora Gualco quem vae ao en- 


contro da bola, Nesse interim, 
intervem novamente Colleta 
que se choca com o seu proprio 
“goal-lkeeper”, cahindo ambos 
a mais Adilson que corria. cé- 
lere para supplantal-os, Acto 
continuo, Leonidas salta o gru- 
po, epodera-se da bola, que “es- 
plrrara” das mãos de Gualco, e 
emenda para o arco intelramen- 
te desguarnecido! Era o 2.º pon- 
to brasileiro; mas Carlos Montel- 
ro achou mais acertado cobrar 
“foul” de Adilson! ; 
Excesso de escrupulo, que 
premiou um erro jamentavel. 
Temos sufficientes provas e 
razões para neceltal-o o qualii- 
cal-o um julz de competencia 


Nessas duas 


“sil: 


“DM e 6; 


S CONSTRUCTORES DA SENSACIONAL 





& toda prova e sobretudo de res 
putação moral digna do nosso 
apreço. Mas, Isso não nos im 
pede de critical-o, tambem, pols 
que errar é humano, y 

Arrependido ou no Íntulto de 
concertar o erro, o sr, Monteis 
ro passou a controlar con se- 
veridado as faltas commettidas 
pelos argentinos, cuja “machl- 
na!” dessn vez não pareceu cor- 
rer com a desenvoltura da 1,* 
partida, . quando puzemos «em 
campo uma equipe que de for= 
ma alguma representava [a 
nossa força é nem e prepárára 
como lhe competia. 

Emquanto os nossos Jjogado= 
res procuram retirar-se. de 
campo, para que lhes sejam úii- 
nistrados soccorros medicos, og 
nossos “lenes” ndverarios fa- 
zem questão de permanecer na 
“cancha” e procuram logo es- 
tender-se na área perigosa... 


E, para exemplo, citamos os 
casos de Leonidas e Peraclo, 
Ambos, uma vez machucailos, 
não quizeram fazer fita, sahle 
ram de campo. . 

As scenas lamentaveis . que 
determinaram o término lrres 
gular da partida, poderlam ser 
evitadas, se mais serentânde 
houvesse em campo. 

Pelas declarações “de Carlos 
Monteiro, publicadas  hontein, 
nenhum: player argentino o 
aggrediu! À 

Tudo aquiilo 
nervosismo, 


Mas, podemos conclulr que 
os nossos homens, tambem sá- 
bem jogar o football, qualquer 
que elle o seja, ! 

Mais uma licção para Os 
mentores maximos. e 

De outra feita, o adversario 
não | encontrar-nos-à lutando 
com discussões tolas e delibe-" 
rações que muito compromets 
tem o football prasileiro, 

Temos sabldo perder em' vas 
rlas circunstancias, porém é ne= 
cessario que a nossa supremacia 
não soffra arranhões, como esse 
de Sul. 

Vencemos deforma absoluta, 
prova-o o desenvolvimento tech= 
nico que abaixo publicamos: 

ATAVES; Brasil — 23 e 20; 
Argentinos: 17 e 15. DEFESAS 
DE THADEU: de TT. DE 
GUALCO: 7 e 9; Comers: Bra- 
1 e 0; Argentina: 2 e 5 
Fouls: Brasil; 6 e 2; Argentina: 
Bolas perdidas; Brasil” 
4 e:4; Argentina; 11 e 8, 

A nossa superioridado ol, 
portanto, - Insophismavel, O) 
quando o placarã nos era des- 
favoravel na 1.º phase, por 2x1, 
chegumos a dominar-a “can- 
cha” completamente, durante 

(Conclue na 16.* pag.) 
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GAZETA DE NOTICIAS 


1 Emo 


de estylo, 


a principal prova do brogramma 


Ibirá, Victoria “Rogia, Controle, Galopador, 


Alubia, Finca, Onix o Mandarim foram 
os vencedores desta reunião 


1.500 metros — 4:000$000, 8008 
a 4003. 
ONYX, 4 annos, 


* Q/Jeckey Club rvenlizou, ante-,, 
hontem, a ba reunião da/ témpo- 
rada, com uma afíluençia: pem 
meror que a costumeira, em “vly- 
tudo da realização da, segunda 
partida em disputa da Copa: Roca, 

A primeira prova do program: 
ma foi ganha por Ibirá, uma, filha” 
de:linigm-., que bem dirigida: por: 
Juttiniano de Mesquita, lôgrou 
vêncer, por um corpo, 0' pavorto 
Dive. 

A. segunda carreira fol ley anta- 
da por Victoria Regla, que, con-: 
firmando suas carreiras: anterlo- 
res, venceu apertado a Fada, Ro-. 
sinario e Laila, que. a-escóltaram 
nesta ordem por differença de 
mela cabeça, accusada pelo olho 
. mecanico, Controle, cujas ultimas 
carreiras eram  pessimas, desta 
vêz logrou uma facil victoria so- 
bre o lote, secundado por Égaso. 
O favorito Oiticor6, que teve uma 
pessima direcção, apenas |conso- 
guiu o tercelro logar. Galopador 
confirmando suas ultimas actua- 
ções e bem dirigido por W. 
Cunha, cruzou o disco com um 
corpo de' vantagem sobre Caciula. 
Alubla e FVinca fizeram “dead- 
hat” na quinta carreira, escolta- 
das por Az de Paus a cerca de 
tres corpos. Miroró c Carreteiro, 
francos favoritos na sexta carrei- 
ra, fracassaram redondamente, 
gendo essa pova ganha por Onyx, 
que. teve a direcção de H. Soures. 
A ultima prova do programma 
foi levantada em impressionante 
estylo por Mandarim, que fez o 
percurso de ponta na ponta, cru- 
gendo o vencedor com cinco cor- 

mos de vantagem sobre Marabô, 

jus o secundou. 

Damos abaixo o resumo technl- 

to desta reunião. 


























Pim amd 


1,º Premio — “minguassiba! 
1,400 metros — 10:000$000 
2:000$000 o 1:000$000. 

IBIRÁ, 3 annos, fem, zaino, 
R. G. do Sul, por Enigma 
e Lcry, do sr. Paulo dé 
Frontin Werneck, 53 kilos, 


4 
PER] 


fockey J. Mesquita .. we.» 1º 
Duce, 55, S. Batista «a se ss 22 
Arataú, 65, P. Gusso se ce es 3 
Yaml, 58, J. Canales «e ee es O 
=rairel, 65, A, Molina .. es vs O 
Tabefe, 65, F. Mendes., ee os O 
Viçosa, 568, R. de Freitas,. «» O 
Ela, 53, G. Costa .. .. vw. e» O 


Excluíida Diamantina. 
Ganho por melo corpo do 2º ao 
8.º melo corpo, 
Rateios: 300$700 em 1.º; du- 
“pla (11) 428$100; placés:-28$000, 
12$500 e 17$600, 
Tempo: 92 1/5. 
Total das apostas: 24:850$000. 
Criador: Serviço de Remonta do 
- Exercito, 
Tratador: Nelson Pires. 


————» 


2º Promio — “Cadete”"— 1.400 
metros —4 : :000$000, 8008 e 4008, 


YICTORIA REGIA, fem, ; 
“ cast, Rio de Janeiro, por, 
Aprompto e Baroneza, do 
“pr. Oscar R. Médeiros, 50 |, 
tilos, jockey  J. Mesquita... 1.º 
"Fada, 62, G Costa +. «e usas 120º 
Rosinario, 568, We. Cunha vw 73: 
Laila, 51, D. Ferreira .. ve O 
Madureira, 48, H. Soares «.: O 
[Dracó, 52, J. Ferreira... «eu DO; 
“Jardineira, 48, J. Fernandes .0, 
Coroada, b8, O. Serra... «e ve. O) 


Ganho por meia, cabeça, da, 2º 
no 3.º mela cabeça, 


Ratelos: 295100 em 1º duplo 
(12), 64$800;  placés; 13$200, 
46$200 a 374200. 

Tempo: 92” 3/5. 





"Total das apostas: 26:510$000. 
Criador: A. e L, S. Werneck: 
Tratador: Moysts Araujo. 


3º Premio — “Fê” — 1.000 
“metros — 6:000$000; 1:200$ é 
6008. 
TONTROLE, 3 anos, masc. 


alazão, S. Paulo, por Legio- 
nario e-Silenciosa, do 8r. J. 
M. de Almeida, 65 kilos, W. 


Cunha... sale vo ccorioo 00 das 
Egaso, 65, G. Costa «e vm se 2» 
OlLicor6, 65, J. Canales .. «+ Ft! 
pamborim, 55, D. Ferreira «» O 
Glorista, 55, P. Guss0.. «« ++ 0 


Ganho por melo, do 2.º aa 8.º, 
dois corpos. 

Ratetos: 106$700 em 1.º; du- 
pla (45) 249$100; placés: 57$700 
a 57$700. 


Tempo: 105". 


ES Tratador: Americo de Azevedo. 


F 


GALOPADOR, 


“Cucíula, 55; S. Batistas +. vs 
Cambuquira, 49,9, Fernandes .- 8.º 


“Cató, 62, J, Canales ,. «e va 0 
"Lutando, 48/49,:J. Mesquita R) 
-Barnabé,. 56, E. Soares .. ve 0 
Lido, 52, E. Frelias .. «e uv» 0 
“Ganho por um corpo, do 2.º ao 
3.º, um corpo. - 
Ratelos: 41$800 em 1.º, dupla 
(14) 424100; pincés: 12$900 e 


11$000, ; o 


1.600 metros — 4:000$000, 8005 
8 4005, 
ALVUBIA, 6 annos, tem,, cast, 


FINCA, 4 annos, fem, alazã, 


Az de Paus, 50, R. de Freltas 
Malacara, 50, O, Coutinho .. 





Total. das apostas: 33:090$000. 
Criador:, O proprietario. 





















ÇA 
o: “Premió — “Saiyrgão” 
1-800, metros — 4:000$000, 8003 
4008: *! 


7- annos, * 

músc,;* tord.; 8. Paulo, por 
Visigodo “e Galioping Girl, 
“da sra. Suclly M. Camiza, 
“51 Isllos, W.'Cunha .. 2. 1.º 
2,: 


Tempo; 103" 4jb. 

Total,das apostas; 43: 4205000: 
Crlador: Rodolpho Crespl. 
Tratador: Jcão Pereira. 


— — 


bº Promio — “Pogyrui” — 


Argentina, por Bochazo e. 
Al-K-Chofa, do sr. A. Ro- 
cha Martins Filho, 58 kilos, 
D. Ferreira... ce coco va ae 8 
Argentina, por Lombardo e 
Tabula, do sr. L. de FP. Ma- 
chado, 61 kllos, J. Mes= 
quita,., ce co toclco no cu as 


Jarandina, 55, €. Morgado .. 
Calote, 57, G. Costa .. «+ 
Ganho por empate, o tercelro a 
varios corpos. 
; Ratejos: Alubia, 45$200 e Finca 
“275200 em 1.º; dupla (12) 
Epa placés;  44$800 e réis 
224700, ' 
Tempo: 104" 1/5. 
Total das apostas: 50:120$000. 
Importadores: Attilio Irulegul 
e L: de P. Machado. 
Tratadores: Waldemar Costa e 
Ernani de Freitas, 


Premio — “Quarahim" 


6.º 


LT 
UM BANQUETE OFFERE- 
CIDO AO SR. DARIO 
DRAGO 
“O sr. Luiz Aranha foi o 
offertante 


ONTEM, foi offereclido ao 
er. Dario Drago, no “Res- 
taurant” Santos Dumont”, 

no Aeroporto do Rio de Janeiro, 
&s 20 horas, um banquete pelo sr. 
- Luls Aranha, 

- Compareceram , &o ' banquete, 
que esteve muito concorrido, os 
presidentes dos ciubs cariocas: e 
membros de destaque, dos sports 
naclonaes. : 


——— aee 
ASSEMBLEA GERAL DO 


FLAMENGO 
Convocada para hoje . 

- O presidento ' convida os socios 
fundadores,” proprletarios, bene- 
meritos, grandes benemeritos, Te- 
midos, contribuintes e athletas: do 
“Club do Regatas: do Tlamengo, 
para aa reunirem, ordinariamente, 
em “1 convocação, hoje; às'.20 
horas; e em 2.4, uma hora após, 
mia fórma-do artigo 140 e seu pa- 
mwagrapho; alim de; elegerem. os 
membros: effectivos: e supplentes 
do Conselho Deliberativo para O 
biennio 1989/1940, 








e et + 








masc, cast, 
S. Paulo, por Greck Idol e 
Ondina, do sr. F. S.'de Pau- 
la Machado, 51 kilos H. 
Soareg «e vu. ne eu anse 
Susan, 53, D. Ferreira .. «+ 
Bracatéa, 56/54, S. Bezerra 
Qui-ta-tã, 51, J. Mesquita .. 
Carreteiro, 52, S. Batista «. 
“Miroró, õ5, P. Gusso verso 4a 
Nunclo, 567 C. “Morgado, 4:07)6 0 
Ortruda, 56/54, J. Fernandes 
Ganho pordois corpos, do 2.º 
3:º, dois corpos. 
“Ratelos: 2234400 em 1.º, dupla 
(34) 1594900; placés, 73$300, 
174900 ao 418600. 
Tempo: 98º. 
Totnl das apostas: 50:190$000. 
Crindor: L. de Paula “Machado. 
Tratador: Ernanl de Freitas. 


“- nº Premio — “Ijuhy” — 1.900 
metros — 5:000$8000 — 1:000$ e 
5003. 
MANDARIM, 5 annos, masc; 
cast. Argentina, por Cofe- 


tin e Rosa Nautica, do sr. 
Carlos da Rocha Farla, 48 
Kilos, F. Mendes .. «x «eus 1º 
Murabo, h5, G. Costa .. se ve 2.º 
Huhy, 50, C. Morgado .. «a 3.º 
Dominó, 49, S. Batista .. «» O 
Canicula, 66, J. Mesquita «+ O 
Chlet Guide, 55, A. Molina «. O 
Não correu: Lafayeite. : 


Ganho por varios corpos, do 


2º no 3:º, varios. 





Prémio DIAMANTINA — 1.200 
metros — 4:000$000 — Animaes 
naclonaes de quatro annos, que 
não tenham ganho mais de 
5:000$000, em premios de primei- 
ro logar, no Palz — Pesos da ta- 
bella, 

—— 

Premio: ITATINGA — 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes de quatro annos, sem 
mais. de. uma victoria, no Palz, 
com exclusão dos vencedores do 
prova classica — Pesos' 
bellas 

ad 

Premio SAQUAREMA — 1.500 
metros — 4: 090$000 — Animaes 
nacionaes de. quatro annos, sem 
mais de duas victorlas; no Palz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova vclassioa — Pesos da ta- 
bella, 

dd . 

Premio BANGUENOL — 1.200 
metros — 4:000$000 — Animnes 
nacionaes — Pesos. especlues, com 
descarga para aprendizes: 


Ka 
Madureira «e mese vo 58 
Itatinga. «ves ae vo vs 52 
Regia .. e. a a. .. 48 
Jardim «else no au es 54 
Disco .. ce ve vo va DO! 
Atuman,. e so ce ou 48 
Navalha «isa ces o. 94 


a 





“RESULTADO DOS CONCURSOS 
É DO JOCKEY CLUB 


BOLO SIMPLES: 
Liquido: 4:528$000; 
BOLO DUPLO: 
Liquido: 4:768$000; 
pendo 7948000 a cada. 


1 vencedor, com 5 pontos. 


6 vencedores, com 9 pontos, ca» 


BETTING JOCKEY CLUB: 


Liquido: 17:392$000. 
1—5-4 — 1 vencedor — 
cedores — 2:898$000 cada, 


8:696$000; 2—5—4 — 3 ven- 


BETTING ITAMARAA.. 


Liquido: 23:7528000. 


1-5-4 — 11 vencedores — 1:0798070 cada; 2—5-—4 
— 9 vencedores — 1:3198000 cada. 


quests carai mento? 


Ratelos: 42$000 em 1.º; dupla 
(23) 47$100; placés: 24$100 e 
234500, 

Tempo: 129", 

'Potal das apostas: 59:220$00. 

Importador: Guilherme Fer- 
nandez 

Tratador:- Oswaldo - Feijó. 

Total geral das apostas: réls 
287:700$000. 

Total geral dos Concursos: 
63:050$000. 

Pista de arela; macia. 


Projecto do inscripção da 6º Project 
reunião a realizar-se a 28 


da” ta- 


| 


ao 
73 Maua! 


Cop, Nob 


aim 409 Pici fis 


seres mena 


Flim.. .. «o 
Mercurto 
Commodoro, 


«rompem 


Chegada das seis ultimas carreiras de dom ingo passals 





a 
48 


——— + 


Premio VIOLA — 1.400 
tros — ;4:000$000 — Animaes de 


qualquer palz — Pesos especiaes 
com descarga para aprendizes: 
Ku 
Anditot oo eo ao erros DS 
Coroada,, «er va om DO 
Fada:.'., vo +» nois BA 
Casanova .. ce vw vo 58 
Victoria Regla. .. «« 54 
Tallaso cesso voos ca: 249 
Rosinarid .. «e sv as 67 
Brincadeira, .. vv». 53 
Uracó vo .. une vu 49 
Malvino, Ssslato Rolo e RETO 
Niob4 el vemos tas ca LED 
Jardineira «e «vo co. 48 

= 


Premio BILL —.1,500 metros 


me- 


c— 4:000$000, — Pesos especiaes 
com descarga PARA aprendizes: 
ks: 
Xaco.: “cen se a. 56 
“Gagé., cu vo coro vo DZ 
Susan cem me ss ve bo 
Uraquitan .. ce s0 0» 48 
Bomsuccesso «ev» vw». b5 
Bracatta .. au ve.» 62 
Smaky cu caneca co 50 
“Ralo de Solccva sv. D& 
OnyZ. cv ce co os us 52 
“Mirord ci ce ss veio 49 
Paratigy ceto ve vo 53 
Syipho., «est se vs 52 
Ralo do Luar... .. +» 49 


——s 


Premio -GAGE — 1.600 metros 
— 4:000$000 — Animnes estran- 


geiros — Pesos especizes, com 
descarga para prendizes: 
Ka 
Sympathico, «vv vo 68 
Pocoma Rosa... «ev. Dá 
Anasina.. eae avo 48 
Alegria «e em no ss 56 
Americano... «eve vo 53 
vorena cce cruas so DL 
Pharsala +. us cu vs 55 
Fira Raiser, «corvo 48 
et 
Nota: — Casa os premios ITA- 


TINGA e SAQUAREMA não con- 


sigam 


numero sufficiente de in- 





Premio IBIRA! — 1,400 me- 
tros — 10:000$000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
vietorla, no paiz — Pesos da ta- 
bella. 

Premio MANDARIM — 1.500 
metros — 6:0004000 — Anl- 
niaes nacionaes de tres annos, 
sem mais de uma victoria no 
paiz, com exclusão dos vencedo- 
res de prova classica — Pesos 
ta tabelia. 

Premio GALOPADOR 
1.600 metros -—. 6:000$000 
Animaes nacionaes de tres an- 
nos, sem mais de duas victorias, 
no paiz, com exclusão dos ven- 
cedores de prova classica — Pe- 
sos da tabela. 

Premio CONTROLE — 1.400 
metros —.4:000$000 — -Animaes 


nacionaes — Handicap. 
Ks, 
Carreteiro , «uv. Dê 
Cobre-;4 «ses: 27 0D8 
Esplin e sfelces o erao» BI 
Trea Nersi oia seita 48 
Nuncio ND OO ir A 
Punhal , cu ve 53 
Xamete 1. verve 50 
UMBÃOC 4) 04 oames - 48 
Sabre Vssinos:cv;0 0/0; DO 
Nintta: sjebso: vin vv) DA 
Patrulha +. vo 50 
Cnicote . ce cuco 48 
Sanguenol . «. sv. 65 
ve Veronica .. +» ve Dl 
Salyrgan .. cu 5o 
Premio ALUBIA — 1.500 
matros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Handicap. 
Ks. 
Sugador ,. ve ve 66 
Oiticht S. se ao vo 53 
Abacaxi .. «ve 60 
Braúna «creo DB3 
Ortruda .. vv «q bt 
Afortunado «+. v. 50 
Menurco .. «uv vs 52 
Soissons .. «e ve DO 
Formosa .. «. v. 650 











scripções, serão reunidos em um 
só pareo, tendo os animaes de 
uma victoria a descarga de qua- 
trt kilos 

As  Inscrinções encerram -se 
hole, quarta-feira, 24, &s 17 ho- 
ras 


o de inscripção da 7 


reunião a reaiizar-se a 


ArTypurô .. ce... Bê 
Cadete .. «e. ve.» 50 
Qui-ta-tã .. ce.» 48 
Premio FINCA — 3,600 m13- 
tros — 4:000$000 — Animaes 
nacíonsaes — Handicep. 
Ke 
Finis Dreno .. .. 56 
Bripohl .. «e. «.» 52 
Faceírice .. .. .. 49 
Cacíula + «+ c.va DO 
caté .. St vp 
Cambuquira .. .. 49 
Galopador . .. .. Dt 
D'vertido .. «e. «« dl 
T.utando .. «ev. 48 
Barnabé .. ve vc. D4 
REL rr esciepe gç EMR 
Premio LIDO — 1.200 mes 
troa — 4:000$000 — Animaes 
de qualquer peiz — Handicap. 
Ks. 
Xodósinho conto os CDU 
Bill mito osu io DA 
Colorado .. «ev» 48 
Uyrapara .. ce. 55 
Alubia , ve co 0. 6% 
Onoco .. «e ve» ES 
Passaporte .e «o 50 
Urussanga .. «vc» 53 
Kaajar-. es. coa. 49 
Premio ONYX — 1.900 mes 
tros — 5:000$000 — Animaer 
de qualquer paiz — Handicap 
Ka, 
Marabô soiseenis o 00 
Lafayette , «e se d3 
Canlcula .. «e sv. 54 
Chief Guide ,. .. 53 
Az de Ouros ,. se dD& 
IIUNYA cio fes oroivaio: OM 
Mandarim .. «e 53 
Dominó .. ., 48 
Premio VICTORIA REG A —— 


1 600 meiros — 





4:000$000 — 


imaes estrangeiros — Han- 
ap. 
ks 
JISZOLS em eum o eis SO 
Jarvandina ,. «e. 53 
Az de Paus .. 55 
VAQIM Sabias cao, 0/1 DA 
COMOtO eps amelo 9.0: 1 04 
Malacara .. cv... 48 
RANCOR SA 
As inscripções encerram-se 
hoje, tersa-feira, 24, às 17 ho- 
“As. 










q 
5 
= 


sa 48 





INE RE E SAN pd DE VISA DE Do 


mações colhidas nas tontes 
á deixou Barcelona 


DPerpinhão, 23 (U. PD.) — Segundo infor 


mais autorizadas, O governo republicano ) 


CAZETA DE NOTICIAS 











o — 
ULTIMAS 
informações 





AZETA DE 


Terça-íeira, 24 de Janeiro de 1939. 
Rio de Janeiro Eri rs 








re e e e 


Anno 64 — N.º 329 Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Por causa de uma filha de Eva 


OS DOIS MOTORISTAS BRIGARAM 


Na rua do Lavradio, em fren-| pouco O bate-bocca estava trans» 
te ao n, 108, estavam parados formado .em conflicto,, 
dois caminhões. Unera da Pre- Manoel, em dado momento, 
ftitura Municipal, dirigido pelo | corre'até o set caminhão e apa- 
“motorista de nome Fernandes | nha um pão, com o qual passa 
Pereira Bernardino, de 29 an-|a aggredir o Fernando, que ba- 
nos, solteiro, residente à rua | nhado em sangue Eanes O ag- 
Laura de Araujo n. 162, o outro | gressor, foge, deixando a victi- 
era o de chapa n, 11.809, da | ma cahida no solo, “E 
Companhia de Commercio e In- Chamada a Assistencia, ficou 

























UMA REVOLUÇÃO FRACASSADA 
NO EQUADOR 


QUITO, 23 (United Press) — Fracassou, hoje, de 
madrugada, uma tentativa de sublevação da ordem na 
capital do Equador. .O sargento José Velasco fol preso 
no momento em que, disfarçado, pretendia penetrar 
no quartel dos carabineiros, Interrogado, denunciou 
varios outros cumplices, os quaes foram todos detidos. 


MANRESA JA” ESTA” SOB O DOMINIO 
NACIONALISTA 

















O avanço das tropas de Franco 


BURGOS, 23 (United Press) — AS tropas. comman- 
dadas pelo general Garcia Valino avançaram de sete 
kilometros durante a tarde de hoje, alcançando OS aTr- 
redores de Manresa e varios pontos do rio. Llobregat. 
Annuncia-se officialmente que ás 16 horas de hoje, as 
tropas commandadas pelo general Maestrazgo estavam + 
a dois kllometros de Manresa e dominavam a cidade 


' 
| 








pelos lados oéste, noroéste e norte, 


ER E e 
O “PAE DE SANTO” METTEI O SABRE 


















Elle gostava della um bocado. 
Porém, ha quinze dias, a “deusa 
dos sonhos” do rapaz resolveu 
abundonal-o, deixando-o triste e 
inconsolavei. 

Wntretanto, o Eugenio Paulino 
de Souza Lima, de 37 unnos de 
jande,' solteiro, pedreiro, residen- 
te & rua Henrique Mesquita, nu- 
mero 20, morria de saudades por 
Marta de Lourdes que o abando- 
no ; 

Instado por amigos, liugento 
foi procurar um “Pae de Santa”, 
que, segundo esses amigos, 0 ma- 
cumbeiro faria um serviço per: 
feito, capaz de fazer retornar ao 
jar a mulher desgarrada. 

-Bugonio concordou, Procurou à 
“Poe de Santo”, menino Guerra, 
no qual pagou 45$000. Este, de- 
pois de varias rezas, prometteu 
que Marla de Lourdes o receberia, 
sendo o bastante elle entrar em 
casa, 

O rapaz, enthuslasmado com os 
ditos do "Pane de Santo” voltou & 
recebeu uni “f6ra” da Marta de 
Lnurdes, 

Abeorrecido, contrariado com o 
“conto do vigario” que lhe pas- 


O “ONZE” 











BRASILEIRO 

SOUBE REHABILITAR, 

COM DENODO E CAPA- 

CIDADE, O FOOTBALL 
DE NOSSA TERRA 


(Conclusão da 142 pag.) 
um espaço Inínterrupto de 
minutos! 

OS QUADROS 

BRASILEIRO: Thadeu, Do- 
mingos e Florindo; Zezé Pro- 
coplo, Brandão e Affonsinho; 
Adilson, Romeu, Leonidas, Pe- 
«aclo e-Carreiro. 

ARGE. Guaico, Mon- 
tanez e Colleta; Arcúdio, Rudol- 
fl e Arico; Peucelle, Sastre, 
Masantonio, Moreno e Garcla. 

Os pontos foram marcados 
por Leonidas, Adilson e Pera- 
elo (penalty), os dos brasilei- 
ros, e Garcia e Rudolfi os dos 
argentinos. 

RENDA: 271:315%000. 

Em fnce, portanto, da desis- 
tencia do adversario, a famosa 
. e cublçada “Copa Roca”, fica- 
Rs rá em nosso poder, até novas 
E disputas, 


MAIS UM DESASTRE NA 

E. F. CENTRAL DO BRASIL 

Descarrilantento em São 
Matheus — Dois feridos 


Na chave superior da esta- 
ção de São Matheus, verlfl- 
cou-se, hontem, pela manhã, 
o descarrilliamesto dos carros 
211 e 212, de 1.º classe, e 280 
de 2." elasse, da composição 
do trem de passageiros UA-l4. 
O motivo desse accidente ain- 
da não ficou devidamente 
apurado; mas o facto é que 
com isso ficaram feridos, gra- 
vemente, o trabalhador da es- 
tação Maritima — Pedro Go- 
mes, de 27 annos, que foi in- 
termmado no Hospital de Nova 
Iguassú, e com ferimentos em 
ambas as pernas o conductor 
de trem, Alvaro Soares de 
Azevedo, que após receber os 
curativos de emergencia, reti- 
rou-se para a sua residencia. 

O trafego da Linha Auxiliar 
passou a ser feito pela linha 2. 
pot ter q linha 1 ficado im- 
pedida 
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NO CONSULENTE 


SA A VICTIMA TINHA-IDO RECLAMAR OS 458000 PELA 
REZA QUE NÃO TINHA DADO RESULTADO 




















































sou o “Pue de. Santo”, resolveu 
voltar a falar com ao menino 
Guerra, exlgindo-lus amplas eX- 
plicações, : 

O menino Guerra, porém, “des- 
conversou” e de sabre am punho, 
começou n “reza do sabre”. Ta- 
ali cruzes pelo-corpo de Eugenio, 
o vo alcançar o abdomen metteu 
o sabre nas carnes do Eugento, 

A vletima caiu em sangue 
o aggressor fugiu. 

Os vizinhos da casa dos 
fundos da rua Marechal Aguiar, 
ouviram gemidos e pediram auxi- 
Ho so Posto da Assistencia do 
Meyer, donde foi transportado 
para o H. P,S. 

O commissario Nelson, do 16.º 
Districto Policial, tomou conheci- 
mento do facto, 


O BONDE IMPRENSOU-O 
CONTRA A PAREDE 


Com as pernas esmagadas 
— À tragica occorrencia ds 
São Gonçalo 


O bonde linha “São Gonça- 
lo”, conduzido pelo motorneiro 
Octaviano Mattos, regulamento 
52, ao chepar a um dos desvios 
existentes nas proximidades da 
sede da 1º Delegacia Regional, 
á rua Moreira Cesar, saltou dos 
trilhos, e foi collidir contra a 
fachada do predio mn, 107, da- 
quella rua, O bonde imprensou 
contra a parede o funccionario 
do Instituto de Criminologia do 
Estado do Rio, Oldemir de Sou- 
za, de 23 annos, solteiro, esma- 
gando-lhe as pernas. A victima 
foi internada em estado pravis- 
simo no Hospital de 8. Gonçalo. 

A policia abriu inquerito, e o 
motorneiro foi preso em fla- 
grante. Ooi pedida a pericia 
para o local. 


INCENDIOU AS VESTES 


O marido queria ir ao jogo, 
mas a esposa não concordos 


Foi internada no H. P, 8, 
com queimaduras graves pelo 
corpo, a sta, Herondina Mar- 
ques, casada com Sebastião 
Marques, e residente a casa 4, 
da rua General Pedra, 441, que, 
em virtude do seu esposo haver 
teimado em ir ao jogo Brasil x 
Argentina, incendiou as vestes, 
depois de embebel-as em alcool, 
Antes o casal tivera “discussões, 
por causa do jogo, e finalmente 
Sebastião não- foi, visto como 
sua esposa desesperada. com as 
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dustria, guiado pelo chanffeur constatado que Fernando soffreu 
“Manoel Santos, morador á rua | fractura dos ossos da face, sen- 
Uranos n. 1.202, que descarre- | do internado no H, P. Sa 
gava umas malas para um editi- O commissario do 6º Districto 
cio-vizinho. Policial, sr. João Luiz, tomou 

Passa uma mocinha e Manoel, conhecimento do facto, 
que é dado a D, Juan, diz uma 
graça. À “pequena” não gosta 
da pilheria e o chama de atre- 
vido. 

Fernando, 'que tinha presen- 
ciado o facto, deplora o gesto do 
collega de classe, affirmando 
que se fosse pae da menina, Ma- 
noel teria a resposta, 

Palavra puxa palavra, e, em 


O DESASTRE DE HONTEM 
EM S. MATHEUS 


Tres carros de uma compo- 

sição de passageiros, des- 

carrilaram — Duas pessoas 
feridas 


O MENOR FOI ATROPE- 
LADO PELO CARRO 


Internado no H. P. S. 


O menor Antonio, de 6 annos 
de idade, filho de Alcides de tal, 
com residencia ignorada, hontem, 
brincando no Caes do Porto, fren- 
te ao Armazem 18, atrapalhou 
um automovel, sendo colhido pelo 
mesma 

Soccorrido pela Assistencia, o 
Inditoso menor apresentava con- 
tusão no cranto, sendo internado 
do H, P, S, A 

O commissario Ezequiel, do 
14,9 Districto Policial, não tomou 
conhecimento do facto. 





Na chave superior da esta- TI 
ção de São Matheus, na Linha MATOU-SE O NEGOCIANTE 
Auxiliar, verificou-se um grave Mirucl Amaral, negociante, 


residente à rua Alice de Freitas 
n, 213, em Vaz Lobo, vinha 
doente ha muito tempo. Domin- 
go, resolveu o negociante por ter- 
mo à existencia, e ingeriu forte 
dose de formicida, em São João 
de Merityr, ms qua sessao eo 
“A policia local teve sciencia, 
e tomou todas as providencias. 


DESPENÇOU PELO 
ABYSMO 


O auto estava cheio de ex- 
curs'onistas — O desastre 
da estrada de Friburgo 


O sr. Renato Peciner fora a 
Friburgo fazer uma excursão, de 
automovel, De regresso, puian- 
do o seu carro, sotíreu um la- 
mentavel desastre. Em uma 
curva, O auto derrapou, e caiu 
em uma prota, a grande altura, 
ficando feridas varias pessoas, 

Os feridos são: o sr. Renato 
Peciner, Geraldo, Merato, José 
Campos, Walter de tal e um ir- 
mão deste, todos residentes em 
Nictheroy. 

A victima Geraldo Merat, fi- 
cou internada no Hospital da 
Santa Casa de Cachoeira, e as 
demais foram embarcadas no 
trem de passageiros de Tribur- 
go, com destino a Nictheroy. 


O FALLECIMENTO DO 

PRESIDENTE DA JUN- 

TA COMMERCIAL DE 
PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 22 (G. N,) 
— Fol muito sentida a morte 
do sr. Floriano Nunes Dias, 
presidente da Junta Commer- 
cial daqui. 


O GESTO DE UM CAPITÃO 
AVIADOR INGLEZ 
Pediu demissão do Exercito 


accidente, tendo dois homens sa- 
bido feridos, O trem de passa- 
geiros U A-l4, teve os carros 
211 e 212, de 1.º classe, e o 280 
de 2º, descarrillados, O traba- 
lhador da Estação Maritima, 


Pedro Gomes, de 27 annos, sol-. 
“teiro, ficou gravemente ferido 
e foi internado no Hospital de 


Nova Iguassi, O conductor do | 





trem, Alvaro Soares de Azeve- 
do, ficou ligeiramente contun- 
dido, em uma das pernas, e de- 
pois de medicado, retirou-se pa- 
va sua residencia, 

A administração da estrada 
“foi scientificada do facto e abriu 
inquerito, afim de apurar as 
causas do sinistro. A linha 1 fi- 
cou impedida, e o trafego pas- 
sou a ser feito pela linha 2, sem 
prejuizo do horario, 


FOI BUSCAR OS SAPATOS 
E ACABOU NA ASSIS- 
TENCIA 


Desavieram-se o professor 
e o sapateiro, ficando o 
primeiro ferido 

Ha dias, João Lyra, de 40 an- 
nos de idnde, residente & rua 
Lina, n.º 47, em Quintino, que se 
diz professor primario, deu a 
João Marques Trindade, sapantell 
ro, com ofíicina á rua Florindo, 
n.º £ um par de sapatos para 
concertar, 

Hontem, João Lyra fol buscar 
os snpatos com João Marques, 
que não os tinha promptos e não 
deu uma explicação satisfactoria, 
vom o que não concordou o pro- 
fessor, dono dos sapatos, 

O que, porém, houve poucos 
sabem, o certo é que a troca de 
“amabilidades” degenerou em ag- 
gressão, por parte do sapateiro, 
que, com uma faca de sua offlcoi- 
na, investiu contra o professor, 


attingindo-o na região peitoral 
direita, 



























Atos do Presidente da Republica 






O Presidente da Republica 
assignoy decretos; f 
Na pasta da Justiça 
Nomeando Alfeu Felicissimo 
e Julio Santiago para os car- 
gos creados de officiaes do 5º 


Roman Ross, da Justiça Elei 
toral e Raymundo Goudin 
Lins, da extincta Inspectoris 
Geral de Bancos para o cargo 
da classe E, da carreira de es» 
cripturario. É 













e Go Offícios do Registro de Ti- 
tulos e Documentos do Distri- 
cto- Federal, respectivamente;, 
Alfredo Sá para o cargo; de gf- 
ficial do 11º Officio de Distri-' 
buidor da Justiça do Districto 
Federal. 


Na pasta da Educação 

Nomeando o official de jus- 
tiça em disponibilidade, do ex- 
tincto Juizo Seccional do Ama- 
zonas, João Albino Pereira, 
para a carreira de servente. 


Na pasta da Agricultura 


Nom(f ndo os funccionarios 
em disponibilidade Honorato 


DECRETOS-LEIS ASSE- 
GNADOS 


O Presidente da Republica 
assignou decreto-lei, creando 
na Justiça do Districto Fede- 
ral, sem onus para os cofres 
públicos, dois Offícios do Re- 
gistro de Titulos e documen- 
tos, com as attribuições. dos 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA | 


EMBARCOU A DELEGAr 
ÇÃO DO HURACAN | 
Vem disputar jogos em 
São Paulo 


BUENOS AIRES, 23 (United 
Press) — A delegação do club 
Huracan partiu para Santos, 
pelo vapor “Lipari”, afim de 
disputar jogos de football em 
São Paulo, 


EMBARCOU, HONTEM, A 
DELEGAÇÃO PORTENHA . 
DE FOOTBALL 
A' chefia da delegação foi 

offerecido um banquete |! 


Enações do 5º e 6º offícios, Ga a un ios end e 
. . 4 
Feappotinamênto» e, bem assim, | e ot-ball Fi Er spa e 
i , 
um Officio de Distribuidor, sob | | úmaça Ron PoudoL tinnio a 


a designação de 11º Oficio, 
com a attribuição de distribuir 
os titulos e documentos desti- 
nados ao mesmo registro, Ao 
actual 6º Officio de Distribui- 
dor incumbirá a distribuição 
para os Offiícios de Registro de 
numero par e ao 11º Officio 
ora ereado, a distribuição pa- 
ra os Officios de Registro de 
numero impar, devendo o pro- 
vimento dos cargos a que se 
refere este decreto-lei ser Tei- 
to livremente, 


[TENTATIVA DE SUICIDIO 
O turista mexicano teria | 


enlouquecido 
Salvador Salorjão, mexicano, 
encontrava-se nesta Capital ha 
dois mezes, com sua esposa, d 
Dolores Salorjão. 
Hontem, de repente, o referido 


ninguem foi dado apreciar. 

A's 19,30 horas chegaram ao 
navio os “players” portenhos, 
cujo embarque foi muito con- 
corrido, à 

Antes da partida do navio, & 
stirecção da embaixada portenha 
fol offerecido um banquete velo 
Sr. Lulz Aranha, no qual toma= 
ram parte vyavios paredros spor= 
tivos. 


A RAINHA DA BELLEZA, 
GAUCHA EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 22 (G. N.). 
— A senhorita Ezilda Lisboa 
que vae representar a belleza: 
gaúcha no concurso que ahi 
Se realizará, segue hoje para 
«| essa Capital, tendo chegado, 

hontem, aqui. vo / 








e A e 4 N 
senhor, ficou alterado das fa- | AU 
culdades mentaes, e tentou sui- | VIOLENTO TEMPORAL 
cidar-se tomando veneno, cor-| NA IRLANDA 


tando o5 pulsos e atirando-se ao | 
mar, no Leblon. 

Retirado das aguas, foi o re- 
ferido senhor conduzido para a 
Delegacia do 4º Districto, de 
onde foi removido para o Hos- 
pital Nacional de Alienados, 


PRESO UM JORNALISTA 
SOVIETICO 


VARSOVIA, 23 (T. 0.) — O 
jornal “Ilustrowany Kuryer 
Codzienny” informa de Mos- 
cou que o redactor-chefe do 
jornal official sovletico “Praw- 
da Kolzow” foi detido pelo 


LONDRES, 23 (T. 0) — O 
Brave temporal que desenca- 
deou na Irlanda, nas costas 
suleste da Inglaterra, causou 
grande numero de victimas. 
Em Devonport, o temporal fez 
Tuir uma casa de dois anda- 
res, soterrando nos escombros 
todos os seus moradores. A 
acção de salvamento continúa, 





do 'Thamesis, 


“LITWINOF NÃO PODE. 
SAHIR DA RUSSIA 









suas palavras tentou suicidar-se, | | Soscorrido pelo Posto do Meyer, 
Uma filhinha do casal, Neusa, | O professor João Lyra retlrou-se 
de 4 amnnos, ficou ligeiramente | depois de medicado. 

queimada. O aggressor fuglu, 


LONDRES, 23 (T. 0.) — O 
capitão Maclean, chefe de 
grupo da Aviação Militar In- 
gleza, acaba de pedir demis- 
são do Exercito Aereo, em El- 
gnal de protesto contra a in- 
sufficiencia do armamento 
aereo inglez, 

O official demissionario ser- 
viu durante 25 annos nessa 
arma, Seu ponto de vista é 
de que a crise de novembro 
de 1938 revelou grandes fa- 
lhas no armamento, na. orga- 
nização e ma instrucção da 
aviação ingleza. Segundo O 
“Evening Standard", a renun- 
cia do capitão Maclean cha- 
mará a attenção do Parla- 
mento e da opinião publica 
para” as falhas da politica do 
sr. Chamberlain em questão 
de armamento gereg. , 





— 


O crime de Caxias 


VOLTA A" BAILA O CASO DO ASSASSINIO DO CAPI- 
TALISTA JOAQUIM PEÇANHA 


O dr. Francisco Xavier Car- 
doso, 2.º delegado auxiliar flu- 
minense, vem de conseguir es- 
clarecer o crime de Caxlas, em 
que foi assassinado Joaquim 
Peçanha, capltalista local, As 
autoridades fluminense conse- 
guiram que Godoy, que tomou 
parte no crime, confessasse al- 
guma cousa. Na verá“de, ven- 
do-se perdido, Godoy confessou 





que assístira à svena de sangue, 
e que o criminoso era O seu ex- 
patrão Homero de Carvalho, 
que assassina “Chico Pereira” a 
mando de Joaquim Peçanha. 
Com esses elementos o caso 
ficará esclarecido, além das 
Investigações que estão sendo 
feitas, Homero encontra-se 
preso em Nlelheroy « 


novo chefe da GPU, Beriya. 
O detido é accusado de man- 
ter relações estreitas com & 
sua esposa, que reside no es- 
trangeiro, e de estar ao ser- 
viço de esplonagem estran- 
geira. 


A FORÇA DO AMOR FRA- 


TERNAL 


CAULONIA, Italia, 22 (Unl- 
ted Press) — Luiza, Thereza 
e Maria Oricelli, tres irmãs 
solteironas que Jamais se 
apartaram durante a vida, 
mostraram a sua inabalavel 
fraternidade até na morte, 
pois falleceram todas tres no 
espaço de 36 horas, 

Falleceu primeiro Luiza, 
com 83 annos, seguindo-se 
Thereza, com B4, e Maria, com 


Hontem, pelo “Cap Arcona". |, 
demais «off jose 389b AS desir: que zarpou,do nosso Porto; gomkss, 


apesar das difficuldades, em | 
virtude do transbordamento | 


MOSCOU, 23 (T. 0.) — Os | 


circulos bem informados as- 


seguram que o commissario , 


dos Negocios Estrangeiros, Li- 
tvinoff, solicitou permissão 
para partir ao estrangeiro,, 
para restabelecer a sua saude. 
Stalin negou a permissão, ape- 
sar de Litvinoff ter offerecido 


) 
) 
' 
| 
| 


deixar na Russia à sua esposa | 


e filha, A esposa é de orige 
ingleza, 


INSTALLADA, EM RECIFE, 
A DELEGAÇÃO REGIONAL! 
DO TRIBUNAL DE CONTAS 


RECIFE, 22. (G. N.) — Sob, 
a presidencia do sr, Adolpho 
Madruga, installou-se, solen- 
nemente, nesta capital, a De- 
legacia Regional do Tribunal 
de Contas. .— 


] 


